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BOLCHEVISMO RUSO 

OTRA RECTIFICACIÓN 
U n a vez m á s r e q u e r i m o s l a a t e n c i ó n | n o s , d e s q u i c i a m i e n t o s , h a m b r e , horrcK 

r e s . . . ¡ C u á n t a s v i d a s c u e s t a e l e n s a y o d e n u e s t r o s l ec to res s o b r e los a c o n t e c í 
m i e n t o s q u e e n e l s o v i c t i s m o r u s o 93 su
c e d e n . E s R u s i a l a p r i m e r n a c i ó n d e l 
m u n d o d o n d e s e h a h e c h o u n v a s t o en
s a y o , u n e n s a y o cas i i n t e g r a l , d e l c o 
m u n i s m o . ¿ S e r á p o s i b l e d e s c o n o c e r l a 
e n o r m e i m p o r t a n c i a d e l i n t e n t o , o la 
t r a n s c e n d e n c i a d e l a s l ecc iones q u e d e 
él p u e d e a p r o v e c h a r l a h u m a n i d a d d e 
n u e s t r o t i e m p o ? . P o r u t o p í a d i p u t á b a 
m o s t o d o s e i c o m u n i s m o , c o n la ex-
c e p d ó r í e v i d e n t e d e s u s p a n e g i n s t a s , 
g u e u n o s p a r e c í a n l o c o s , o t r o s m a l v a 
d o s . S e h a q u e r i d o l l e v a r l a u t o p í a a 
l a r e a l i d a d . . . ¿ R e s i s t e a e s a p r u e b a d e -
E n i t i v a ? ¿ F r a c a s a ? ¿ Q u e d a , d e t o d o 
e l i d e a r i o , d e t o d a - la o r g a n i z a c i ó n c o 
m u n i s t a , a l g o a p r o v e c h a b l e , h a c e d e r o , 
c o n v e n i e n t e ? E l a n á l i s i s d e l o q u e e n 
R u s i a a c a e c e d e b s d a m o s l a r e s p u e s t a 
a e s a s p r e g u n t a s . E i m p o r t a m u c h o n o 
e r r a r . . . 

H e a q u í u n a n o t i c i a i n t e r e s a n t í s i m a : 
e n l a s f á b r i c a s d e R u s i a h a n s i d o a b o 
l i d o s los C o n s e j o s d e o b r e r o s . C a u s a d e 
l a a b o l i c i ó n : e l f r a c a s o d e t a l e s C o n 
s e j o s . 

' P a r a u n o b s e r \ ' a d o r a t e n t o e s e f r a c a 
s o n o p u e d e se r u n a s o r p r e s a . Y a en 

jel m e s d e a b r i l d e l p a s a d o a ñ o , r e p r o -
. ' d í i d í ando i n f o r m e s ly e s t a d í s t i c a s djel 
« L i b r o B l a n c o » i n g l é s , d i g n o d e c r éd i -

; t o , d e m o s t r ó s e e n l a s c o l u m n a s d e E L 
; D E B A T E q u e e l r é g i m e n d e l o s Con» 
se jos e n f á b r i c a s y m i n a s h a b í a d e s -

i o r g a n i z a d o , d i s m i n u i d o , a n i q u i l a d o l a 
' p r o d u c c i ó n d e la i n d u s t r i a r u s a . U n a 
f á b r i c a d© t e j i d o s , p o r e j e m p l o , h a b í a 
d i s m i n u i d o s u d i a r i a p r o d u c c i ó n d e 8 0 0 
p i e z a s d e t e l a a 4 0 0 . U n a m i n a d e c a r 
b ó n , d e l a q u e a n t e a d e l i m p e r i o d e 
los s o v i e t s s e e x t r a í a n m e n s u a l m e n t e 
1 .225 .000 t o n e l a d a s , s ó l o p r o d u j o p n 
i g a a l p e r í o d o d e t i e m p o , y a e n e l r é 
g i m e n c o m u n i s t a , 4 9 1 . 0 0 0 . 

D i c e l a e x p e r i e n c i a r u s a , t a n a l a s 
c l a r a s d a b s u r d o d e l s i s t e m a q u e c o 
m e n t a m o s q u e , a m á s d e se r l o s C o n s e . 
j o s d e o b r e r o s u n d e s a s t r e , h a n s i d o 
u n a iuccióp. N c e r a n l o s o b r e r o s q u i e n e s 
d e s i g n a b a n a los d e l e g a d o s q u e h a b í a n 
d & ^ p t e g r a r l o s C o n s e j o s : e r a n é s t o s 
n o m b r a d o s p o r l o s h á b i l e s m a r i g o n e a d o . 
r e s q u e , a l p u n t o , s u r g e n d o n d e q u i e r a I 
q u e se e s t a b l e c e u n s i s t e m a d e m o c r á t i c o 

d e l d e s v a r í o d e u n r e f o r m a d o r c a l e n 
t u r i e n t o ! j. A h ! L o s q u e e n E s p a ñ a qujA> 
r a n c o p i a r e n t o d a su p u r e z a e l m o d e í o 
c o m u n i s t a ) r u s o , n o l o h a r á n - s i n q u e 
p o d a m o s l l a m a r l o s , con r a z ó n , locos o 
m a l v a d o s . 

P e r o n u e s t r a m i s i ó n n o e s , t a n s ó l o , 
d e s h a c e r u t o p í a s y d e í i r i o s . T a m b i é n 
d e b e m o s d i r i g i m o s a los q u i e t i s t a s , n o 
m e n o s i l u s o s , a f e r r a d o s a su c r e e n c i a 
— a c a s o i n s p i r a d a p o r e l e g o í s m o — d e 
q u e « e s t o d e l b o l c h e v i s m o » p a s a r á , s in 
d e j a r e n l a s o c i e d a d d e n u e s t r o s d í a s 
r a s t r o n i h u e l l a . ¡ A h j n o ! A s i s t i m o s a 
u n a g r a n t r a n s f o r m a c i ó n d e l a s o c i e 
d a d . E l m u n d o n o se rá c o m u n i s t a , m a s 
l a o r g a n i z a c i ó n s o c i a l , p o l í t i c a y e c o - -
n ó m i c a q u e s i g a a l a s v i o l e n t a s c o n v u l 
s i o n e s d e h o y , d i s t a r á m u c h o , t a m b i é n , 
d e l a q u e c r i s t a l i z ó , t r a s o t r a s r e f o r m a s 
h o n d í s i m a s , e n e l s i g l o X I X . Y y a q u e 
la P r o v i d e n c i a d e D i o s h a e v i t a d o a 
E s p a ñ a s e r v i r d e « c o n e j o d e I n d i a s » en 
e s t a s c r u e n t í s i m a s e x p e r i e n c i a s , seo . i rnos i te* ]' 
m i r a r y a p r o v e c h a r lo q u e a c o n t e c e m á s 1 ^'''^; 
a l l á d e l a s f r o n t e r a s . Q u e ' n o es só lo en 
R u s i a d o n d e se r o m p e n m o l d e s v i e j o s y 
se i m p l a n t a n o r i g i n a l e s i n s t i t u c i o n e s , 
s i n o en A l e m a n i a , e n I n g l a t e r r a . . . , n a 
c i o n e s m á s c u l t a s y m e j o r g o b e r n a d a s , 
d o n d e , p o r e s o , t i e n e n l a s r e f o r m a s s o 
c i a l e s m a y o r i m p o r t a n c i a y m á s firmci> 
g a r a n t í a s d e c o n s i s t e n c i a . E n A l e m a n i a , 
p o r e j e m p l o , d o s o b r e r o s h a n s i d o i n c o r 
p o r a d o s a c a d a C o n s e j o d e f á b r i c a . N o 
p o r e s o h a p e r e c i d o la i n d u s t r i a a l e m a -
11*. E s o s C o n s e j o s n o s o n lo s C o n s e j o s 
r u s o s , p e r o sí u n p a s o en e l c a m i n o q u e 
R u s i a , m á s a t r a s a d a , q u i s o r e c o r r e r e n 
b r e v í s i m a e t a p a . 

Y a d v i é r t a s e q u e n o i n v o c a m o s el 
e j e m p l o d e A l e m a n i a o el d e I n g l a t e r r a 
p a r a e x c i t a r a l a i m i t a c i ó n . E s p a ñ a m a r 
c h a r e z a g a d í s i m a e n e l c a m i n o d e l a s 
t r a n s f o r m a c i o n e s s o c i a l e s , y q u e r e r l a s 
i m p l a n t a r a q u í , en h o r a s v e i n t i c u a t r o , 
o b l i g a r í a a r ec t i f i c ac iones y a d e s g a r r a 
d u r a s c o m o l a s s u f r i d a s p o r el p u e b l o 
r u s o , t a n t o t a l e s c o m o la q u e e n t r a ñ a l a 
d e c l a r a c i ó n d e l G o b i e r n o d e L e n i n e , d e 
q u e ( (hará a los c a p i t a l i s t a s , l a s , m á x i r 
m a s conces iones ) ) , d e c l a r a c i ó n , e n ver
d a d , b i e n p o c o c o m u n i s t a . 

R e p e t i m o s q u e , a l m i r a r a l e x t r a n j e r o . 

Los haberes del Clero 
Se /es aumenta en Bé/g/ca 3.50 

francos diarios 
I n f o r m a l a P r e n s a b e l g a q u e ' e ] minis

t ro d© Jus t i e i a y ' C u l t o s , que C3 actual-, 
men ta él j^ te socialiista \ ' a n d é r v e l d e , ha 
s c u a l a d o al Clero u n a iiJílemiuzación de 
3,50 í r a n c s d i a r io s , en atención a l a e r e , 
cíente c a r e s t í a d e l a vida. Apa r t é de es ta 
medida p r o v i s i o n a l , el Gobierno be lga hu 
anunc i ado su propós i to de rev i sa r Ja es
cala de h a b e r e s del Clero, p a r a p o n e r l a 
en a rmon ía con l a s neces idades p re sen 
tes. 

En E s p a ñ a , d o n d e l a aflictiva s i tua 
ción del Cle ro es dé u n a evidencia qu'e 
ios musmos ant ic lor ieales n o discuten, no 
so' .aiucntc no se h a c e n a d a pos i t iva p a r a 
r emed ia r l a , s i no q u e de ella parecen des
p r e o c u p a r s e en a b s o l u t o muchos parla-, 
m e n t a r l o s Católicos. En el mefítico am
biente de n u e s t r a s C á m a r a s sólo suelen 
a g i t a r s e cues t iones q u e envue lvan mez
quinos in t e re ses -pd l í t i cos , d e - p a r t i d o , de 
g r u p o o uo persona . 

Sin. embargo , ese p r o b l e m a de Conceder 
al Clero r e c u r s o s qué le permi tan v iv i r 
m a t e r i a l m e n t e , con decoro, nos p a r e c e dé 
mayor i mp o r t an c i a que b s debates s o b r o 
ta r i fas f e r rov ia r i as , p a r a nO aTüíTir a 
ot ros de índole t a n ru in , que ni p l a n t e a r 
se d e b i e r a n , y qvé son i^os más frecuon-

ardoi 'osos en la c h a r c a par lamenta^ 

ün plan terrorista en Zaragoza 
SIETE SINDICALISTAS DETENIDOS 

El Gobierno ruso suprime los Consejos de fábrica 

.—LA P O L Í T I C A . — A y e r • se celebró Consejo de minis t ros , en el que fué examinada la s i tuación pol í t ica 
men t a r í a . — El Gobierno es tá decidido a conocer con toda e x a c t i t u d las fuerzas con '• 
t a r d e el p res iden te del Consejo eocplicará a la Cámara popular 
E n caso de que la a c t i t u d de éstos no le parezca bas t an t e c lara 

-,+• • • ,- •. ^^? cuenta , y, p a r a conseguir lo ' es ta 
a u l t ima crisis y sol ic i tará la opinión de le- • " *í""^'" ' ®^* 

provocará una votación, cuyo 
J e s jefes de minoría . 

LA SITUACIÓN EN CATALUÑA^—En Sabadelf dos obrcrorenm"ascarádos"as6siñan aV pa t rono señor J^nmi v ^ h f ^ ' ^ ' ? ' ' '''•^''®*"-
a dos hijos de éste. — Una represen tacón de la Unión Monárquica, pres id ida por 1 señor Sala vikitá .,i o-„^It"i i.r^''?^^"^^^ 

*. T ., ^ ..4;.',„ .,^,.:.,i „̂ .̂ .-. i_j j . - . I- 1 * "ioii-u j,i genera l Weyler. La cuest ión social e.stá comple t amen te normalizada. 
UN PLAN TERRORISTA EN ZARAGOZA.—En c! café Royalt i ha esta l lado un petardo , q u e hir ió a nueve 
soldados y sargentos que so hal laban en el local impusieron el orden. En otros dos cafés fueron hal lados ^ °"^®-

rece que se t r a t a de un plan t e r ro r i s t a . S ie te agi tadores han sido detenidos 
QTRAS NOTICIAS.—Esta m a ñ a n a l legará a Madrid el Rey, de regreso de Bia r r i t z . — En San tande r 'a ha ieva f 

fruen-a. — En la estación de Medina chocaron un t r e n v una locomotnr.T l-mv i,ir.-^„ i,r,.;,i_- , van tado el e t t ado 

Alguncís 
petardos . Fa

do 

EXTRANJERO 
t r e n y una locomotora; hay sie te heridos, dos graves 

- I t a l i a no h a r á más concesiones (Roma) . Los a lemanes podrán disponer del tonelaje necesario na 
h a r á n concesiones a los c a p i t a l - * - „ i . _ " ^ ? ® ^ ^ " ? , P^ ' 

v , i ^ , . - /-D 1 N - -.̂  fábr icas (Estocolmo). — Se co 
e m i g r a n t e s a lemanes que ̂ ^^y^n, a Rusia ^Beriín).^—^^El Sejieral Gough ha pedido a Lloyd George que se reconozca el Go-

r a r e p a t r i a r los a lemanes de S iber ia (Londres) . — Lenine ha dicho que se h a r á n concesiones a los cap i ta l i s tas e x t r a n ? » r l " ? T ' ' ^ " 
d re s ) . — El Gobierno ruso h a supr imido los Consejos de obreros en las fábr icas (Estocolmo). — Se coneeH«rá„T^-' , " ' concederán t i e r r a s a los 

b ie rno ruso de los soviets (Londres) . — En la Asamblea a lemana se ha p resen tado un proyecto p a r a la nacion^!i7-ir.;,i^ A ',' 
beneficios mineros . — Se ha aprobado el aumento de las ta r i f a s ferroviar ias (Berl ín) '*"^-*'^'''" ° e los 

BÉLGICA 

I ' a r a tenor un' Clero, p a r a c o n t a r cOn 
él. como efemí/nto de orden/ soc ia l , e s 
prec i so p a g a r l e d e c o r o s a m e n t e . Y con ta r 
con ei CleK> é s u n a neces idad peren tor ia 
p a r a todo . pa í s catófiico, e spec ia lmente 
den t ro del e s t ado social en que E s p a ñ a 
s<5 encuen t r a . En n u e s t r o s c a m p o s , a l
d e a s y pequeños pueb los , el Clero es el 
mas poderoso e lemento de c u l t u r a socia'i, 
él ún ico , en m u c h a s c o m a r c a s . Neigarlé 
los medios de vida, es imposibilitarl-a e] 
civmplimiento de su m i s i ó n ; que si bien 
«no s^ío de p a n vive el hombre» , no sólo 
dé he ro í smo pueden v iv i r los héroes de 
s o t a n a . 

En Bélgica lo h a reconocido Un mi 
ni s t ro so<nalista; en E s p a ñ a no "^Jarécen 
com.prenderlo gobern,-n+'^„ y polí t icos ca
tólicos, m u c h o s de los cua' 'es ba ta l lan sin 
descanso en p ro de c a n s a s , hor to menos 
j u s t a s y h a r t o menos i m p o r t a n t e s , p a r a 
e: p rogreso moral de la nación. 

Atentado contra Cherif 
Pacha 

s i n q u e el p u e b l o t e n g a e d u c a c i ó n y | n u e s t r o ñ n p r i n c i p a l d e b e s e r e n t e r a r -
p r e p a r a c i ó n c u l t u r a l e s v c í v i c a s . L o s n o s . . . , l o q u e n o es f á c i l : y l u e g o e n t e r a r 

a l o s d e m á s . P o r q u e n o s e p u e d e ol
v i d a r q u e h a y n ú c l e o s o r g ' a n i z a d o s e n 
E s p a ñ a q u e h a n h e c h o s u y o e l p r o g r a m a 
m á x i m o d e la t e r c e r a I n t e r n a c i o n a l , d e 
l a I n t e r n a c i o n a l d e M o s c ú ; y e s necesa 
r i o , u r g e n t í s i m o , i l u s t r a r a l a s o c i e d a d 
e s p a ñ o l a , a los o b r e r o s e n espec ia l^ d e 
lo q u e e s e s e p r o g r a m a c o m u n i s t a , Qe 
c ó m o se l e p r a c t i c a y d e c ó m o s e le 
m u t i l a . L a h i s t o r i a e s m a e s t r a d e la 
v i d a : l o m a l o e s s a b e r m a l l a h i s t o r i a , 
o c o n o c e r l a f a l s e a d a y t e n d e n c i o s a m e n 
t e a d u l t e r a d a . Y es e v i d e n t e q u e e n p e 
r i ó d i c o s y r e v i s t a s , a u n lo s q u e c i r c u l a n 
e n e l m u n d o i n t e l e c t u a l , l a h i s t o r i a d e l 
s o v i e t i s m o r u s o se e s t á h a c i e n d o con 
m e n t i r a s y n o v e l a s . 

C o n s t e , p o r h o y , el h e c h o a n t e s m e n 
c i o n a d o , t a n e l o c u e n t e : e l f r a c a s o , l a 
d e s a p a r i c i ó n d e los C o n s e j o s d e o b r e r o s 

V c iv i ca s 
o b r e r o s n o v o t a b a n : d e lO .ooo q u e t r ^ 
b a j a b a n (en l a s f á b r i c a s d e P u t i l o f f , 
só lo v o t a r o n 2 0 0 o 300 . N o d e o t r a 
s u e r t e d i s p o n e n , e n E s p a ñ a , l o s c a c i q u i -
l los r u r a l e s d e l o s v o t o s d e s u s I g n o r a n 
t e s e i n c u l t o s c o n v e c i n o s . . . o p r e s c i n d e n 
d e sus v o t o s . P o r t o d a s e s t a s r a z o n e s . . . 
j e n s u m a , o b l i g a d o p o r l a necesK 

ide v i v i r ! — d e v^ivTr los h o m b r e s y l a 
n a c i ó n — e l G o b i e r n o r u s o h a sacr i f i ca 
d o u n p r i n c i p i o d e l a d o c t r i n a c o m u n i s 
t a : h a s u p r i m i d o l o s C o n s e j o s d e o b r e 
ros y lo« hí) «sust i tuido p o r u n d e l e g a d o 
d e l G o b i e r n o . ^ 

Q u i e r e er.U^ d e c i r c u a n v e r d a d s i g u e . . . 
y s e g u i r á s i e n d o , q u e l a r e a l i d a d d e s 
t r o z a l a s e l u c u b r a c i o n e s d e l o s i d e ó l o 
g o s . C i e r t o q u e laJ r e a l i d a d ! i m p o n e , 
m á s o m e n o s p r o n t o , h o n d a s y p l e n a s 
r e c t i f i c a c i o n e s ; m a s c u a n d o a e l l a s se 

E L C A I R O . 23 .—Cher i f P a c h a , h a s i 
do ob je to de u n a t e n t a d o ftl d i r i g i r s a ^ ^ 
sü cocKe" a l ministcr ' io d e X g r i c u j t u r a . 
F u é a r r o j a d a u n a b o m b a a l paso de l ve
hícu lo , s in que , a f o r t u n a d a m e n t e h u b i e 
r a v i c t imas . 

H a n s i d o de t en idos dos e s t u d i a n t e s , de 
los cuales , u n o confesó h a b e r sudo el a u t o r 
del a t e n t a d o . 

La lengua española 

Una cátedra en Gante 

GA.NTE, 23 .—La creación de u n a oS-
t é d r a d© Lengua e s p a ñ o l a en la U n i v e r s i 
d a d de G a n t e h a sido ocasión de u n a in-
te i ' esant í s ima man i fes t ac ión de s impa t í a 
e n t r e Bélg ica y E s p a ñ a . 

El p res iden te de l a sección de C o m e r 
cio d e la Unive r s idad coiruenzó, dedican
do frases de b ienvenida a l e m - b a j a d o r ^ e 
E s p a ñ a en B r u s e l a s , q u e as i s t í a a l a so
lemnidad . 

Hizo a cont inuación un ca lu roso elogie 
del t i t u l a r de la n u e v a cá t ed ra , d o n Ri
c a r d o A z n a r C a s a n o v a , r e c o r d a n d o su ac
ti tud a b n e g a d a d u r a n t e líos t r i s tes per íodos 
d e la g u e r r a . 

P r o n u n c i a r o n d i s cu r sos eS rector de la 
Unive r s idad y el e m b a j a d o r de E s p a ñ a , 
t e r m i n a n d o la ceremonia con uno de l nue
vo ca tedrá t i co , q u e p u s o de rel ieve la 
ut i l idad del conoc imien to del idioma es
pañol , desde p u n t o s de v i s t a comcrcia íes , 
científicos y l i t e ra r ios . 

Asistió n u m e r o s a y escog ida c o n c u r r e n 
c ia , d á n d o s e , f ina lmente , v iva s a E s p a ñ a 
y a Bélgica. 
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DE ZARAGOZA 
' U N PLAN TEBBOBISTAr 

l e u d e h a n s u f r i d o l o s p u e b l o s t r a s t o r - e n l a i n d u s t r i a r u s a . 

LO DEL DÍA 
Acíiíud ejemplar 

En el deba te p lan teado esn la Cámara 
i r ancesa de d ipu tados sobre la crisis ferro
viaria,- ha in tervenido M. Noblemai re , r e 
presen t an t e de Hautes-Alpes y admin i s t ra 
dor de la P. L. IvI. de fer rocar r i les . Su 
discurso ha alcanzado él ra ro ga lardón de 
ser aplaudido con entus iasmo por todos los 
sectores de la Cámara , y de ser eiogiado 
por toda la Prensa, desde el a r i s tocrá t i co 
«Fígaro» has t a el órgano socia l is ta «L'Hu-
-inanité». 

El sec re to de esa aprobación unán ime es-
la en que M. Noblemai re ha enfocado el 
p r o b l e m a desde un elevado p n n t o de v i s t r 
•>?cial, desligá.ndose de toda mezquina con
sideración pol í t ica . Pa t rono , r e p r e s e n t a n t e 
de la más poderosa Compañía ferroviar ia , 
na reconocido sin vaci laciones ni subter fu
gios los derechos de los obreros y emplea
dos, la obligación de in te resa r l e s generosa-
fíiente en todo aumen to del rend imien to 
de su traba.io, la necesidad de que el Go
bierno e l imine en las luchas sociales a los 
Patronos que por necedad o po r egoísmo 
dificulten soluciones de concordia; y, al 
''lismo t i empo , h a señalado y apoyado in 
claras razones aquellos derechos del cap i ta l 
V de las empresas que no e s ' l í c i t o a tacar , 
"a rechazado con energ ía las coacciones de 
Carácter revolucionario, ha condenado los 
^ane jos pol í t icos en to rno a los proble-
"^as n e t a m e n t e sociales, ha afirmado la ne-
^«sidad ine ludible de una r igurosa disci-
P ' ina en el t raba jo . 

fcsa a c t i t u d independ ien te , s incera , a.ie-
• a a l . pol i t iqueo de in te reses un i l a te ra les , 

a «situado» i n m e d i a t a m e n t e al técnico-
^ ^ y a m e n t a r i o , señalado ya por la opinión 
^ ^ " ' i c a como hombre l lamado a p r e s t a r 'A\ 
^Y* g randes servicios. Esa ampl i tud da 
4e ^^' ®̂® des l igamiento do los in tereses 
1, _f'*iP''es^ y de pa r t ido , es la a c t i t u d que 
tes °^ quer ido señalar en ar t ícu los recien-
p„ . p°roo condición esencial p a r a que la 

t ic ipación de cier tos financieros en la 

EL P. P. I. 

Próximo Congreso 

Polít 
civa 

E n los d ías 8, 9 y 10 del p r ó x i n n p'^-- ' 
se ce ' :ebrará ,pn V ñ r o l e s el Segundo Con
g r e s o del R; P . I-

En bl o r d e n ,de¡ día de dicho Congre-
-so f iguran los s iguien tes a s u n t o s , cuya 
i m p o r t a n c i a no encarecemos , p o r q u e de 
s u sola • enunciación s© desprende . 

Los t r e s p r i m e r o s n ú m e r o s del orden 
del día son do p u r o procedimiento : s e re
fieren a la comprobac ión de 'Jos pode-rcs 
de los congresista .? ^ i-r.-i.niii^nto de 
los c a r g o s del Congreso . 

Cuar to , r'i nn,^-ifl'^ en s u p r i m e r año 
de vida. Tác t i ca y p r o g r a m a electoral y 
admin i s t r a t ivo . Re fo rma e lec lo r t a l admi
n i s t r a t i va . ( P o n e n t e : Lu¡,s S turzo . ) 

Quintq . Cues t iones a g r a r i a s ; t a r i f a s 
a d u a n e r a s ; eil lat i fundio y l a pequeña . 
p r o p i e d a d . ( P o n e n t e s : A. M. Mart in i y 
A. Peco ra ro . ) 

Sexto. La cues t ión de la escuela y la 
l ibe r t ad de enseñanza . ( P o n e n t e : A. Ani-
le.) 

Séptíimo. E l reconocimiento ju r íd ico 
de l a s c l a s e s y su represen tac ión . (Po - : 
nea té : M. Giantv.rco.) ; 

Oc tavo . L ' á^ f tuac íón polí t ica y p a r l a - j 
m e n t a r í a y l a s ac t i tudes del P . P. L (Po- ¡ 
nónie : G. Gronchi . ) 

Xoveno . N o m b r a m i e n t o do los 20 
miembros del Consejo Nacional del pa r t ido . 

La c i r c u l a r a d v i e r t e qué en el d í a 11 
de abr i l se c e l e b r a r á u n a sesión especia^; 
p a r a el exam.en de algun'os probíérn; is dol 
Mediodía, e inv i ta a lo.s congres i s t a s a 
que c o n c u r r a n en g r a n n ú m e r o , como ac
to de so l i da r i dad en un p r o K e m a dó ca
rác t e r nac iona l . 

^ . H ü N G R L \ 

Administración de EL DEBATE 
HOBAS DE OFICINA 

Slnñana 9 a l 
. Tarde 3 • 7 
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I CONFERENCIAS SOCIALES 
ORGANIZADAS POR 

EL DEBATE 
DESDE HOY SE PUEDEN RECOGER LAS INVITACIONES 

• • - ' — . * * — ' • ' i » 

Primera conferencia: el 28 del actual 
por el señor Ossorio y G^liardo 

LOCAL: Tea t ro del Cent ro . 
HORA: Seis de la t a rde . 
J)IAS: Se avisarán con suficiente antelación. 
SüSCRÍ l 'C íON: P a r a da r t oda la publ ic idad posible a es tas conferencias , EL DE

BATE abre u n a suscr ipción v o l u n t a r i a . 
CUOTA FIJA: 15 pese tas . Es tos suscr ip tores r ec ib i r án u n a t a r j e t a de localidad 

p re fe ren te p a r a todas las confereuicias. 
LOS PALCOS se e n t r e g a r á n a Ips suscr ip tores que, reuniendo cinco cuotas , los 

sol ic i taren. 
LAS .SE50IIAS podrán as is t i r a estos actos. 
LOCALIDADES: Se da rán por el orden qué se sol ic i ten. No se reservan filas o 

números de te rminados . 
CADA IXVITACION' deberá i r respa ldada con la firma y r ú b r i c a de qu ien la haya 

adquir ido. Por fa l t a de es te requis i to podrá impedi rse la e n t r a d a en el t e a t r o . 
LOS ORRKKOS pueden so l ic i ta r las invi taciones en la Adminis t rac ión de EL 

DEBATE, a las horas que abajo se indican, p resen tando un volante del Centro 
o Asociación a que per tenezcan . 

O R A D O R E S 
— — . ^ » • • -

Ossorio y Gallardo (don Ángel) 
Pradera (don Víctor) 
Goicoechea (don Antonio) 
Vizconde de Kza 
Pereza Bueno (don Fernando) 
Cambó (don Francisco) 
Cierva (don Jnan de la) 
Bilbao (don Ksteban) ^ ^ 
Vázqnez de Mella (don (]\A^^'a) 
Maura (don Antonio) 

En el café Royalti estaHaun petardo 
NUEVE H E B I D ^ S 

— — '" t > • 

Varios sargentos y soldados restablecieron el orden 
h\ Capitán general elogia en la orden de la nlaza 

la cündu.cta de losmilitares.-Siete detenidos 

yv 

HORAS 

lea no resu l te , peor que es tér i l , no-
Para el país . 

j j _ " España exis te , no lo dudamos, hiás de 
la .°^.^emaire. Hagan su l l amamien to a 
¿ I ^ P i n i ó n nacionaí , y 'Crean que con ver-
^^***'» efusión les p r e s t a r emos nues l ro mo-
¿ ^ ^ apoyo, aun en el caso de que hubié -
. « l o s de sa lvar d i screnancias secundar ias 

BUSCANDO UN REY 
/ 

BRUSELAS.—23 .—Cor re ól r u m o r , pro
cedente d© fuente inglesa , de que se ofrc-
cei'á la c o r o n a dé H u n g r í a ul con ' ' ? de 
FiandCs , ú l t i m o hijo de] r ey A'.berto. 

Si l a not ic ia fuera v e r d a d e r a , ¡a oferta 
ser ía r e c h a z a d a . 

Desde hoy m a r t e s ,has ta el Tienics 27 se pueden recoger en las oficinas de 
EL DKBATE (Marqués de Cubas, 3 ) , <lc nueve a una y de t r e s a s ie te de la t a rde , 
las Invi taciones p a r a es tas coníerenc las , m e d i a n t e la en t r ega del coiTespondiente 
bolet ín (le inscr ipción, si se t r a t a de localidades p re fe ren tes , o del r o l a n t e do 
Centros o Asociaciones, si es de las r e s c r i a d a s p a r a los obreros . 

AVISO 
Se ruega a los que habiendo suscr i to y en r i ado bole t ines no han recogido to -

d a r í a las in r l t ac iones lo hagan cuan to antes , pues no se les puede r e s e r r a r n i a . 
guna localidad, por ser m a c h a s las sol ic i tadas. 

M!, f: 

£iA explosión 
Z A R A G O Z A . 23.—A l a s cuartro de l a 

fcardie, c u a n d o m a y o r e r a la aruimación ^w 
el ca fó R o y a l t y . e x p l o t ó un p e t a r d o co-
looaido an l a p r i m e r a o a v e d'iü establoci-
m i e n t o en La p a r t e d e la d e r e c h a . 

L a a l a r m a q u e el e s t a l l i do ocaeioinó fué 
graa id ía ima, hacieicdio q u e los; p a r r o q u i a 
nos q u e se ha l l aban d«nt ro ' del café co-
rrie^ran p a r a ' t omar lais' puerteas de sal i 
da , volcanidb a l rea l i za r lo me.?a«, t-illas 
y rompiiemdo las vajlillas. 

Decidida a c t i t u d de los mi l i t a r e s 
V a r i o s sargeaitos y u n o s so ldad»» (jne 

e e t a b a n «n e] café .y iin'os g u a r d i a s c iv i 
les q u e Ik igaron m o m e n t o s desipués dies
en vainíaran lo.s sables , i m p o n i é n d o s e p a 
r a con íona r a l púb l i oo q u e ¡ j r e t e n d í a sia^ 
i i r de ] café , y realiza-ron u.!i cacheo, íin 
que rccogieironi v a r i * s i-evólvercs, ouohi-
I k e y n a v a j a s y o t r a s vai ' ias a r m a s , q u e 
fueran, e n c o n t r a d a s , a b a n d o n a d a s S M d u 
d a p o r k>s q u e prctond. ' ían s a l i r deba jo 
de los a s i ea to s . 

Los heridos 
•Oaimados los á n i m o s , ee proced ió a so

cor re r a los h e r i d o s a coinsecuencia de 
la exp loa ión . Es tos fue ron l levados en 
a u t o s y coohies, a la Casa de socorro , y 
som J o s e f a Oo le ra M a r í n , d© t r e i n t a y 
t res a ñ o s ; IMar i ano Vil lavif ja , d e vein
tiún, m e s a s ; E m i l i a n o Vi l la v i e j a S u c h a r d , 
de diitóuenita y tr<ís a ñ o s ; Anse lmo Cara-
•pai IM<ííiiiia. dio cuareni ta y c u a t r o ; 
Ed iua rdo Pel l ioer , de c u a r e n t a y; u n o ; 
Mainiuel Oes t e ro L a ñ a n d o , dte t ro imta y 
d o s : J o s é C a r r e i r o , d e ve in t i s i e t e ; Vi
cíente M a r t í n B r r a n c h o , d e c u a r e n t a y 
u n o y José Lozano. Est'ci fué c u r a d o en 
la F a c u l t a d d e Med ic ina . 

Todios ticinien erosionéis d e pronóstiico 
r e s e r v a d o on las p i e r n a s , piies y m a n o s . 

E l petardfc» fué ooiocado b a j o u n d i 
ván^, y s© orae^ q u e dkihía e a t a r ma l oons-
t r u í d ó , p u e s d e lo c o n t r a r i o la exp los idn , 
h u b i e r a p roduc ido u n a v o r d a d e r a caitas- | 
t rofo . - ' 

L a Guard l i a civi l s© vid obli^fada a 
deapojiOír l a plaiza de l a Comsbituoióti, 
do-nldle e s t á s i t u a d o el café, p o r q u e en 
ella so^ haibíá a g o l p a d o u n a g r a n m a s a 
dé our iosos . 

_ Acudli'í'ro'n al l u g a r del .siniestro el ca
p i t á n ^gHjii/sral, el g o b e r n a d o r y el juez de 
g u a r d i a , qu ien p r a c t i c ó las p r i m e r a s d i 
l igencias. • • 

V.nrias detenciones 
L a P o l i c í a h a oomenaado sus inivesti-

gac iones , babadas en u n a reun ión q u e 
oelebnaix^n, h a d i poco, loe camare ros , en 
la q u e a w r d a r o n la a d o p c i ó n do enér-
gicaa inodida^ feereta®. 

' H a n n ido do ton idos - Vioante E s p i e r , 
nreeidernte d© l a Soc iedad án o a m a r c r o e ; 
Emil io Sati i tolaria , Zenón Oj.niiido y A:ii-
gel Bar to io íné , c a m a r e r o s q u e sc signifi
c a r o n en la ú l t i m a huelga.. 

Otros petarrtos 

Se h a n o n o o n t r a d o o t r o s p e t a r d o s con 
la meoha a p a g a d a , en el café C e n t r a l y 
on el (Míodemo. 

Se « • « q u e so t r a t a do un p l a n perfec
t a m e n t e o r g a n i z a d o . 

Serenidad del públ ico 
E n í a poblac ión , ail s e r conoc ida la 

g r a v e n o t i c i a de l a explos ión diei l a b o m 
ba, se h a p r o d u c i d o u n a i n d i g n a c i ó n ge
n e r a l y g r a n d í s i m a . L a p r o t e s t a . s e ha 
e x t e r i o r i z a d o y se organizan . a/Otos d e osc 
o rden , t e m i é a d c s o q u e los t c r f o r i s t a s h a 
g a n de- las s u y a s a d i a r i o . 

A p e s a r de. lo o c u r r i d o , ,hoy h a vue l t o 
a l letiarso el oíi,fé en. q u e hizo exp los ión 
la bomba , acudicmdo a él gcmte q u e iiu'n-

¡ ca había, ido ant.rs, etn seña] de protesi ta 
" ^ v i t r a lo o o u r r i d o . 

jjjg Detenc ión i m p o r t a n t e 

ern- Z A K A G O Z A , -23.—Ha s ido d e t e n i d o 
P 'e ! ob re ro h o j a l a t e r o V i c t o r i a n o G a r c í a , 
" s i g n i f i c a d o fidindiicalista q n c t o m a b a p a r 

te en Todas l as reuniónos de c a m a r e r o s y 
fué quien^ p r o p u s o so a d o p t a r a n mcídi-
d a s enérg icas . 

Las explosiones 
Z A R A G O Z A , 2 3 . - - L a P o l i c í a h a con

t i n u a d o toda la t a rde p r a c t i c a n d o pf.squi-
sas p a r a a v e r i g u a r q u i é n e s h a n cons t r ído j 
los d o s p e t a r d o s c n c o n í r a d o s en los cafés 
Cent ra l y M o d e r n o . 

L a s re fe r idos p e t a r d o s , h a n s ido de
pos i tados en el J u z g a d o . Tifinen f o r m a c i 
l i n d r i c a , y , según n i f o r m e s de los técni
cos, l a cons t rucc ión es perfecta . E s t á n en
ce r r ados en u n t u b o de h o j a l a t a doble , de 
cinco cen t ímet ros del d i á m e t r o , po r 15 de 
l o n g i t u d . E n l a p a r t e s u p e r i o r t i e n e n u n 
pequeño t u b i t o d« bronoe , d e c u a t r o cen
t ímet ros de l o n g i t u d po r med io d e d i á 
metro . ' D e n t r o de éste i b a escondida la 
mecha . 

Besu l t ado de un reg i s t ro 
¡La, Pplicí í i y i s i t ó los tallerftg d e hoja" 

l a t e r í a s i t u a d a en l a cal le d e P a l a f o x , nt)" 
mero 16, d o n d e t r a b a j a ©1 o b r e r o de t eo i -
do V i c t o r i a n o G r a c i a , e n c o n t r a n d o , eij» 
tro las h e r r a m i e n t a s q u e per t«neoen a 
este , u n pequeño trozo d e u n t u b i t o d e 
bronoe, de las m i s m a s d imena iones que 
los d e s t i n a d o s a e n c e r r a r la m e c h a ¿«"ii-
t r o del p e t a r d o . E l éorte que presíiiiia el 
t u b o do referenc ia ¿s idén t i co aJ d e 
aquél los . 

la& 
L a s huel la^ de los t u b o s co inc iden oon 

1 1 • - - - - ^ tenazas , ú n i c a s con \HR nn^ 
al dec i r de |o.s técni¿os >- ' •• - ' ^ ' " ^ * . h a pod ido hacer -

de quo aquel los presen tan 

I 

se ,!a pres ión 
señales . 

E n el domic i r io de V i c t o r i a n o Gra<cáá 
fué e n c o n t r a d o u n folleto a n a r q u i s t a , q u » 
cont ione ins t rucc iones p a r a la fabricac'ióft 
d e bombas asf ix iantes , de i n m e r s i ó n y 
Qtras clases de explos ivos . 

H a i n g r e s a d o en la cárcel B a r t o i o m ó 
E s p i e r , y de t en ido V a l e r o Loren ie Sferra, 
o b r e r o cestero. 

Fel ic l taé lones a los mi l i t a res 3 
E l c a p i t á n g e n e r a l , s eñor A m p u d i a , « -

presa en la o r d í n de l a p laza corrcspoíi-* 
d i e n t e al d í a do hoy , la sat is facción qiie 
lo lia p r o d u c i d o Ja c o n d u c t a de .¡os s a r 
gento» y soldados q u e a u x i l i a r o n ayer a 
los agentesde la a u t o r i d a d , c u a n d o estaJjió 
el T>ctardo dol cafó E o y a l t i . 

D o •.«te m i s m o sen t i r es la o p i n i ó n uná
n i m e do Zaragoza , q u e e s t i m a quo la v a . 
l íen te y d e c i d i d a in te rvcndión do los c i 
tados m i l i t a r e s evi tó u n a y e r d a d e r a ca-
tást rofo quo h u b i f r a o c u r r i d o , a buen s e 
gu ro , d a d a Ja s a l i d a v io l en t a del p ú b l i 
co quo ra e n c o n t r a b a en el local en los 
momentos do pánico. A' 

Es descubier ta una reunión clau(!e.stiua ' 

Z A R A Z O Z A , 2 3 . — A l prac t ica rse las 
d i l i genc i a s dec r e t adas po r el juez de ins
t r u c c i ó n q u e e n t i e n d e en el s u m a r i o por 
el a t e n t a d o « i n d i c a ü s t a díi aye r , so ha-
descub ie r to u n a r e u n i ó n c l a n d e s t i n a , q u e 
tuvo l u g a r en l a m a ñ a n a del d o m i n g o , « » 
el b a r r i o r u r a l de M i r a ! b u « n o , y a la q u e 
as is t ie ron a l g u n o s de loa obreros y a de
ten idos . 

Los o r a d o r e s se expresa ron en t é r m i 
n o viok'ntífl imos, e x c i t a n d o a los reun i 
dos a a d o p t a r m e d i d a s enérgicas con t ra 
las a u t o r i d a d e s . Después r e p a r t i e r o n va 
r ia s ho j a s sediciosas , y por la tardfe regrfe-
íiron a."Zaragoza los organ'izadore'S., ^ 

Ijas dec la rac iones p res tadas por B a r t c -
mé S a n t a l p r i a G r a c i a ee considerají in
te re.=.an t o s , ' a pesar do las coi i t radiocionas 
r n quo incu t re . 

El Somatén 
ZAPwVGOZA, 33 .—Se s a b e q u e h a n 

quediado orgiaaiizados los Somatene« , q u e 
e s t á n f o r m a d o s p o r persomas de la a r i s ' 
t oc rac ia , comerc ian tes , i n d u s t r i a l e s , eai • 
p i c a d o s y. gonfes do diferen;tes clases. 

•M*tM/WVb**VVVVVVVÍVIAWUl/VVVV\VVVVVVVV'J 

EN TEBCEBA PLANA 

PE.SDE NUEVA YOSK 

La Conferencíd Paflamericana 
por Manue l G R A N A (Eugenio) 

¡Barro de almas! 
por Curro VARGA^ 

I 

MITIN SOCIAL POPULAR I 

El Cristianismo es opuesto 
a toda dictadura 

EN CÜAItTA l'LANA 

KN SAK GINÉS 

Primera conferencia 
cuaresmal 

I 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
poe «i ÁUA'iii t-A.iUA. 

E L T I E M P O ! 
o 

' ( D A T O S D E L O B S E R V A T O H I Ó ) Wk 

En toda la Peanínsula, t endenc ia a 
lluvia. 

T e m p e r a t u r a en Madrid, a la sombra: 
máxima , 11,7; mín ima, 4,6. 

E n / l a s demás regiones; m á x i m a • 
19 grados en Valladolid; mín ima <* 
grados en León. 
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Se harán concesiones al capital extranjero.-Tierras en pro
piedad a los Gnñi:rnnte.s alemanes 

'.OS proyectos de Marsal 

LONBRES, 23—El 
iíAira» publica e«t» mañana la oatrtnis-
t a que Lenin celebró en Moscú oon el 
ioan-osponaal diel «New York Worldi». Let 
oki decliaró lo eíguicnU'; 

ít «El mumdo entero Babc que eeiauíos; 
diapaestos a oaucertar la pttz haciundo 
oO&cáMÍoiies «atiíifactorúis al capitalLsino 
m i s impflrialieba. Hemos dicho y homoe 
repati.(ío que dweamos la paz, y hemos 
declteurado que. nos enccnitramos difpucB-
tos a corooeder a] capilal pxirninjf;ro las 
roa* amplias ootuvKionü's ií;aTantiz?ida«, 
paro no querotnoe que ee noe ffitrangulc 

• «n oombre d» la paz.» 
LOS CONSEJOS DE FAIUUCA 

• - E S T 0 C 0 L M O . 2 3 . - E l Gobierno do 
MoAoou acaba do d<vrotar la Piiprfv'ióu d.'-

sit-iu dolida so encuentran. Üius pruvisio-
ii(5.s, ni irabaj/irá |Kira ^nc, luiya mayo
res conseí'háa de las que neoe.=iite V^^^ ^^ 
consumo propio. 

'I 'or lo tanto, pitrt'f'C qno el plan do nc» 
;4üfiar por í] eouduetu do las foopcratJ-
vas, sólo tendrá efecto muy limitado. A'l 
no poder aprovecharse todas las regiones 
de las iinportaciones, habrá carestía co
mo antes, y darA luSar a desórdenes y 
ipir c.sia.lleii mO\ imii'litos como los cpie 
ac seña'aron al principin ddi bolfhevi.smo 
en lUisia, Una \c¿ qu'e dicho movimlíinto 
haya o.s;allado, scrá íácil que llegue mu-
clh') m.'is lejos, de la real de su origen. 

S.̂  prevé que Ja iiiflueneia aVmana vol
ver.; .1 iiuií'anfarso c.n üiisia, y que, en 

Nuevos detalles 
P A R Í S , 23 .—El minis t ro d e Hacien

da , señor Marsal , lia d i r ig ido al presi
dente de la comisión de Hac ienda de 
la Cámara de los D ipu tados una car ta 
referente a las modiñcacioncs uuc se 
propone introducir en los proyectos de 
impuestos de su antecesor, señor Klotz. 

I .ás principales motlificacioncs son las 
s iguientes: -

Primera. Supresión del impuesto dci \ _ 
sucesiones a favor de las familias n u - i Qonssjo de ministros 

merosas. • ¡ El señor Allondesalazar estaba desde 
Seguivda. Elevación d e la base pa-i muy temprano en la Presidencia y no le. 

ra el impuesto regular sobre los salarios. ! vid ningún periodista. 
Tercera. Prórrog. i hasta 31 de octu-

El Gobierno hará un recuento 
de fuerzas 

El iniüustro de Goberuación no tenia 
. .,- I ninguna noticia. Desconocía por compieto 

bre de ig20 d e la contribución sobre los 1 lo^ asuntos do oue iba a tratar el Conaojo. 
El d* Hacienda Uc-vaba algunos expe» 

finitiva de los comités de la« fábricas, ór-1 SI; eonsecururla, la política rasa , tanto 
eanoB del control obrero. Al {rento de ea- ocoaómiea como diplomática, se colocará 
da establecimiento uidustrial «o ha colc- ...,, , „.„ i„ , .. ,„,. i, , ' 
oado a w funcionario bolchevista invo.- ' " '^'""^'^ '^^ 1^^ "^'^"^ í'n'^'^^-
tkfo de plem« poderes . ! ( (nTENTATíIO DEL «DAILY CHROMCLT.» 
^ UNA RKCTTITCACION \ E! «Dail'/ C'lironiele», ijeriódicq^ con-

P A B I S . 23.—lia sido de.s.meii-tida oíi-
'HtíaJmente la noticia publicada por e] 

, «Nsw York Heraíldb>, »'gún la cual In
glaterra, J a p ó n e I ta l ia rewmocerán al 
Gofeierno d,' Jos' s.ovietí¡. • 

" EL Jiapón' se e lUMientra entre los lis
tados que hacen rt*íervaá expresas .sobro 
'la» comísecuenciftj de las {,'<-(itiannis do ro-
laoiones oomeroialeis con organismoís in-
<í^>entíiientes del Gi»l>!erno ¡>oleíheTÍ.>;'fa. 
\ • • • 
' E l tiel«%ra.ma a fjue liiiec referencia yin noticia anterior diee ¡«í: 
. ¿ « L O N D R E S . 23.-—Al reanudar gus c.n-
tJ«vÍ8ta« con los aliados, moim'sieur Mi-
Uerand »» emoantrará ante el nuevo he-
«IM» die que. Inglaterra, Jaipón e I tal ia 
'hjun rímielto reeonocer el Gobierno d.> 
IqK soviieta. En Lomdre» se ere?, díRpiif-e 
«& las entrevistas entre O'Grady y Lit-
vinoff, que Rusia tiene u.n Gobierno oa-

Í
accjljaido parai diriígir lia p^ílí^ieía del 
afs. 

P«r<(oe s?r que Mop -̂ú lia i-<»nurieia.do 
a toda idiea de expansión )K)lcho\is(a en 
ftl extranjeiro y que su sólo deseo es de
volver a Kueiai el rango de poíencifl, de 
"primer orden. Rugia caía dispuesta, bajo 
ciertas eomdicioinei'* fiecundarias, a sumi
nis t rar a ;l<xs aliadbf (odas \ñR primara.'? 
,m*teria9 de que dispon" y sin los iii-
coílvftniesti.teB que profioiiitain las compran 
ca los E«tados Unidi"«; ê _ decir, el alza 
d&l cambio y las exigmeiais aduaneras 
,<te América.» 
V TIERRA A LOS EMKJRANTES 

BEElLIN, 23.—.r>a misión akinia.na d<; 
estudio que ert bnH-e pairtirá pa ra Ru
sia irá axsom.pañada de dos periodislaí* 
"ífue tendtán a su libre dist>oRÍción todaf? 
\BA «staci'oneB rusas de telegrafa .cin ' '. 
tos. Afluyen las pet,icion*« pa ra partivi-
pM" rii' ía misión, K,<il'a se ocupará, sobre 
todo, en aseyurar la» condiciones de exis
tencia tolerables a los alemanes que de-
•eea estaiblíwinpe en Rusia. Se ha aibier-
tK> «r* Berlín' un.a oficina de informes na
f a lo» futuro? emigrantes. Toda familia 
tüvmñXM, que disponista de 50(1 marcos teii-
'nfrál la sfVuridad di' r<V!Íbir pratni t*-
ment?. en Rusia una .superficie bástanle 

'ip-ande de tierr.a Jalxtrable. 
UNA HEMOBIA DEL GENERAL GOIKÍII 

\ La memoria para el reconocimiento do! 
Gobierno del soviet de Rusia, dirigida u 
'Lloyd Géorce por sir Ilubert Gough, jefe 
de la misión militar Tiritánica On el Xo-
f o ^ t e de líusia, va firmada también por 
é} coronel ^fflrsh, agente miütar brit.á-
nico eii el Cúuca.so desdó 1915 a 1917, y 
después jftíe del Estado Mayor del gene
r a (íou'gh; por el coronel .?ipenoírm¡y!i; 
por Lanibert, funcionario ]ioh't'co 011 Nlur 
malla; l)dr Hairvey, •'^iring, nigf y .lou-
tiy, consejeros financieros del Gobierno 
de] .NonC do Rusia. 

Dichos firmantes hacen notar que nin
guna medida protecbom contra la propn,-
^anda sovietista tóndría más eficacia que 
la de volver u abrir al comercio, Rusia. 
sí.^ñudón: i.'I'üdo lo que Ru'sia pueda 
dar, es como si no existiera, y, poi io tan
to, no e» utllizable sin la pa?.. Bajo las 
acfciiale» circunstancias no habrá más 
grano, y ei aldeano ruso no descubrirá el 

siileiarlo c^mu) órgano oficioso de Idoyd 
George, eoüs.agra Rii artículo do fondo a 
dicha memoriiv sobre Riis'ia, haciendo ob« 
eervav que <il general Gough y lo.'? otro» 
finna!ile.s del documen"o, no concebían se» 
guraiiieide ))rejuioio aigUnt) a favo/ del 
eni'ínisa, y añade; uLa cuestión ahora 
no ivi do :̂.î bl••r si no.s tjuKla el ¡íoVietisnio 
o Ki admiíainoí a Leniu y a Trotsky. La 
cue.stión es saber si (juRremos «4 estado 
de iruerra, <> i'\ e.itado d(- paz COli Rusia, 
o liii'niKiinenlí* si 110 queremos ui estar 
totalmen:e cu Kueira ni tolahnemo ein 
p.a.z : |X'io en ana siUiüción de iiic^'rti-
dumbre. so.sie¡nieudo relaciones, cou d'ieho 
país, ha.sl,T, cierto pumo. -

í^ingiín ])aíi aliacío <|u¡ero el ffitado de 
guerra <on HuMia; n'i la Gran Bretaña, 
:ii Fra.neia, ni I ta l ia , ni Aniérica •'=0 av'ie-
ncu a mandar ejcrcitos al ten'itorio ruRo. 
La paz Rcria tanto mejor si so ])udieRe 
obtener bajo condiciones aeeptabloft, ad-
quir ieuJo garantía'^ para la (-•egur'idad de 

beneficios ext raordinar ios de guerrafl 
Cuar ta . Supresiim de la sobre tasa 

l l amada do «lujox. 
«La supresión del impuesto sobre el 

acrecentamiento de la for tuna, sería 
—dice el minis t ro—una' recompensa a 
la p rod iga l i dad» . 

Quinta . ron1r¡l)iicióii ex t raord inar ia 
sobre la importancia de los negocios 
realizados. 

F.l t ipo será d e uno y medio por 100. 
S rx tn . Amplialciión del detrecho 

«aclvaloreni') sobre los ti¡|,ulos de valo--
res exrnnjeros adqu i r idos por personas 
residentes en ¡"rancia. 

E l t ipo será de 3 por 100. 

La jornada en fas minas 
P A R Í S , 23 .—El sccrclario de la F e -

deraci/6n eje minero?, señor BariSuel, 
p r e g u n t a d o por unos periodistas acerca 

Hablaraa los jefes de minoría 
Es problable que se provoque una votación. 

EL MOMENTO POLÍTICO ¡ ^ecibida.^ en su campaña contra !a hueiga. 
El señor Ortuño ofreció tener en cuenta 

su aspiración do que en la ley de Tarifas 
se ñje la cuantía de las mejoras a los 
empleadofi, y afieg\¡ró que daría cuenta a 
la Comis'lón ant^-t; de adoptar acuerdo av 
guno. 

• • • 
Una comisión de ferroviarios, pertene

cientes a la Sociedad La Mutuali«ta, vi
giló al jefe de] Gobierno, para expresarle 
el temor que ha producido entre ellos la 
creencia de que el Gobierno había retira
do el pi-oyccto de tarifas. 

El .^eñor Allendesalazar manifeetó a los 
comisionados que el Gobierno no había 
pensado retirar el proyecto, sino admi
t ir aquellas enmiendas que sin modificar. 
lo faciliten su aprobación. 

• • • 
El señor Alcalá Zamora se propone 

mantener el criterio que informó sus en
miendas al provecto de lafi tarifas, en el 
caso de que la Com'isión acepte la fórmu
la del .señor Cambó. 

le interro-
dicutes do C8ca.sa imiwr'ancia. 

--i, Será largo el Connejo? 
garon. 

— N " ¡i> sé i-epuSü. 
—i Y tranquilo / 
- Q u ó só yo lo que va a pasar—dijo el 

B<'uor Biijallal—. Si hasta lo pasado no 
ae ha sabido bien, 

El niinintro de la Guerra venía con su'< 
oompaiieruB do Marina v Gracia y Justi» 
cia do una recepción oficial de la Emba
jada inglesa. 

Contes ó a las "reguntas de los • eriodis-
tas nianil'tV;'ait;(o mío no sabía nada por 
ratar separado de los asuntos fX)lític.o« y 
dedicado a les de tu dcpartamsnto. 

El do Mar ina : - -Pa rece rxuo lae cosas 
presentan mejor cariz—dijo. 

Al de Estado lo interrogaron:—j En 
estos vaivenes, está usted seguro de salir 
del Comiejo t u la micnia situación que 
entra? 

.—Ahora—repuso el niarquée de Lema, 
1 las grandes emociones son frecuentes, pero 
1 una voz interior me dice que seguiré eien-de la cuesiti on de las horas de t r a b a j o ¡ J Q ministro, 

supletorias d e los mineros, que se dicei El de Instrucción Pública creía que se 
pidieron los patronos mmercs , ha d i—i t^^ataría en el Con.sejo del plan parlamen-
c h o : 

((Esla ofer ta tiene por objeto que se 
suprima la jo rnada de cx;ho horas por 

ios Es'adoS lindantes, que ropresentan | cuanto las j o m a d a s la rgas no aumentan 
graaiie,»; tniere es 011 Asia. IL^fún lalta 
turnar medid.a.s para desc.'jinge«itionar la 
Uimensa deuda ))úblioa rnsa y para en
cauzar las relaciones comeroiaics. 

El Gobierno del soviet ha tanteado t¿ 
tere*no en « o sentido. ¡Qué adüilantare-
luos nogándoiHis m;í« a»l<'lante a rehu.sar 
Htis ofrecimieutu-? TJOS firmantee del pro
tocolo de Gough. ponderan la ulüjidad, 
casi impref^cindible, a Ja Europa central 
de reabrir a RUS naciones el abasto del 
grano ruho y de In.s materia' . " ^ ' 

iodo existía la dificultad de ]a deu 

ni mucho menos, la producción, siendo 
d e itodos sab ido que cuando se t raba
j aba doce horas , sq producía mujcho 
mcncVt que c u a n d o m á s tardiq n o se 
trabajó más que nueve. 

Confítl (|[í que el Goljjomo no caerá 
én el lazo.)) 

Contes tando a esta manifestación de] 
el abasto del l^^^r Barduel , el secretario general del 

' i'"il'"^'';i«,, K^^mit'^ central d e mineros h a declara- . 
" c í o 

mente llagada, l i a sido debido a sus pi-c-
l)ia culpa que los habitantes de la Rusia 
b'aiica. no ;se pud'ieron salvar, y no pode
mos Si guir ayudáudolee. » 

( Í R A T I T I D A I^'GLATERRA 
VAUSOVIA, 23. J . a Prensa publica un 

sensacional discurso pronunciado por Chi-
cherin. 

Kl comisario del pueblo expresa su grati
tud hacia Inglaterra, y dice que, gracias a 
ella, Rusia i>odr;'i (irmar la paz con todos 
los Estados y recortstituirse en el interior. 

TX^h::::^n.^^(^^'\^^^\o"^^\^o a tm redactor de la Agrieta «Ha-
HÜ;S blancos. Didia deuda ha sido deb'ida-i vas» : 

«Eos pat ronos mineros no han p e d i d o 
n a d a , sino que se han l imi tado a decir 
al minif!t;ro de Obras ptiblicas que si el 
Gc^ÍTiierno p e d í a a los cfcreroir, iuwaF.i 
supleloriafíf d e trabayo, ellos est.a.bart 
dispuestos a paga r l a s mucho más d e lo 
fijdo en las tar i fas . 

D u r a n t e lo.s cinco últ imos meses de 
IQ19—añadió—la producción resultó ^n 
un 33 por loo inferior a la del período 
cori 'espondlente de 1913. 

E n rea l idad , el t raba jo efectivo en 
la misma no pasa adtualmente de seis 
horas y a i r t o . i 

Poi/jcaré periodista 
P A R Í S , 23 .—El señor Poincaré hvi 

acep tado la ofer ta liacha por la «R \ 
des Deux Mondes» p a r a colabt,>rar e 
la crónica política de dicha revista. 

Los socialistas franceses 
PARÍS, ÍÍ3.—En la reunión celebrada ayer 

por la Federación del Sena ha sido apro
bada la moción Loriot en favor de la ter
cera Internacional, por 9.930 votos contra 
5.980 de la moción Longuet y 616 de la 
moción Renaudel. 

SÜECTA 

Cl ATUO MIL OISHEIÍOS A RUSIA 
ESTOCOLMt), 23.—l.,o= bolcheviquis 

han cKJntratado para trabajar en Rusia, a 
4.000 obreros metalúrgicos en huelga, aee 
gurándojcs un sueldo anual do 4.000 co
ronas así como el viaje, alimeintación y 
alojamifn'to hasta la llegada a su destino. 

UNA MISTOiN rOJIERCIAL 
PARÍS, 23.--na llef^ndo a Keval una mi-, 

sión comercial rusa, con el fin de entablar 
relaciones con los representantes comer
ciales de los Estados Unidos, de Inglaterra 
y otras naciones de la Entente. 

LA ACTITIID DE LETONLy, 
LONDRES, 23.—El ministro letOn de Ne

gocios Extranjeros, monsieur Majorowicz, 
ha declarado a los representantes de la 
Prensa que, habiendo recibido el Gobierno 
letón ijrMjfiiiciones de paz del Gobierno ús 
los sovi«ra, ha decidido entablar negocin-
cione.'?, a ser posible' de acuerdo con Fin
landia, Polonia y Lituania, y ha invitado 
con este objeto a los representantes de ttsos 
paisas a unn conferencia especial, que ten-
ílrú lugar dentro de un nios. 

EL TRATADO) 

Ttalia no hará concesiones 
-"—e—— 

. ROMA. 23.-Eii Consejo dé ministros 
•a ha ocupado hoy de la comunicación 
recibida de Ixyudres, sobre la cué-stión in
ternacional y .sobre la respuesta, de mister 
Wilsau. Esta" respu<'3tu abre él camino n 
auevo* compromisos, 
, La opinión general es qinJ Italia no ha 
-i. a, ningún precio, nuevas coneoSionTis. 

LOS «CULPABLES.-» 

ALEaUANIA 

SÜD A M E R I C A 

Contra el anarquismo 
o 

Ha empezado la Conferencia 

l O N D R E S , 93.^-asegura ' ei Time'}, 
«wi refereauoia al eájuicamionito de los 
oulpafeles alemajws anito el Tribunal de 
Leipaig, que Fraaieia, Inglaterra y Bél
gica cleáignarán cada una cinco entre los 
aouaaooe; aquellos cocntra quiíemrfe exis
tan pruefoas de culpaJjilridad maj'or y 
mí» ifljdiax^iiible, 
«̂  l a t o ee ha rá pa ra comprobar la hon-
rad«B jurídlica quo ha de emplear Alema-

•n'ia en lo» prooadimienfos que instruirá 
sonara sus propio» eulpables; y, en «1 
eaéo (jjt que esta potenoia no apro\'etiha80 
la ocasión qato «s le ofroos asf de demos
t r a r su buMna fe ante el mundo, el Go-
biei^o de la Qraní Bretaña no yaedlaría 
On i.iBrtBinte en apoyar las medidas más 
•everae que •» propuaiwran contra .'Vle-
stania. 

EL TRIBUNAL DE LEIPZHJ 
• LEIPZIG, 23.—Los abogados a'iemanes"! 'afielo uno de estos días 

¿Dimitió Erzberger? 
L O N D R E S 23.—Dicen do Copenha

gue aoaba do dimit i r por motivo."» de sa
lud. 

La nacionalización de minas 
B E R L Í N . 23.-^El min'isterio do Ecc-

nomía del Imperio, está preparando 'a 
aplicación do ciertas medidas do socia"-
zación en la ' i i idustria minera. Entre ellas 
la eonstitUeión para las minoíi de un fon
do de explotación común. La.s Empresas 
quo den partici])adión a la comunidad 
con sus beneficios, serán la* únicas que 
tengan derecho a este fondo común ; pero 
no TKidrán recurrir a otros recursos pa
ra desarrollar fu explotación. 

E.st'i T¡rovecto tro)>ieza oon una violen
ta or>osiei6n por parto de la Prerjsa con
servadora. 

Hacia el unitarismo 
B E R L Í N . 23.—Los ferrocarriles oue 

liast,a ahora ijertonecían a los EfitadoR 
alemaiK'S qúedar.án deedo el 1 dc' abrij su
jetos al m8ne.io del Estado. 

Han terminado las negociaciones entre el 
ministro de .Transportes del Imperio y los | 
Estados propietarios de los ferrocarriles. '• 
Las decisiones adoptadas se consignaríín e' 
un documento entre el Imperio y los pn ' -L 
ses del Imperio, documento que serA fir-" ,̂ 

B U E N O S A I R E S . 22.-^La inaugura
ción d< 1 Congreso uoliei^al snd anierieano 
para la repreeión del anarquismo ha .si
do un aoontecimiento. Todos Jos delegados 
jefes de Policía, representantes de loa di
versas repúblicas sudamericanas,, habla-, ^, ^,^^„„ ^„ ^̂ „ ,„^„ ^ ^„ 
ron_do la necesidad de adoptar medidas ' ^^ „ ^ ; ^ , . ^ ^ proeifio o tal ve* porque haya 
uniiornK« para combatir el avanee del ^ .^JIJ^ seguridades que 1., havan traln-
anarquismo, . sindicalismo y '^olchovi.s-1 „ ¡ j . ^ i^pOcto a su situación. 

tario. 
El de Gracia y Justicia dijo que teoía 

la impresión de que todo marchaba muy 
bien. 

El ministro de Fomento no llevaba nin
gún asunto y no hizo ninjruna declaración 
acerca de la ííituación tx)h'fica. 

€xamen de la zifuaciór¡ 
A las nueve raenoa cuarto terminó el 

Consejo, y el ministro de Gracia y Ju6: 
ticia fac'ilitó la siguiente nota: 

" El C'onffojo ha examinado la situación 
política y fijado su posición aute los de-
batea au.u'uc'iados. eB.|>erando encontrar,en 
las Cámaras la asistencia orcciea para 
obtener la aprobación de los asuntos oue 
se estimen urgentes. 

Se resolvicrou expediente.? de varios de
partamentos, V se; estudió la manera de 
activar el diotamen v sucjeeiva aprobación 
del prcsuptiesto del Estado. • 

¿Seprovocará una vofaciór¡ 
El Coitisujo de ayer, apar te del esta

dio do e.xpedineles aíoitumbrado eu las 
reuniioncs semanales ordinarias, fué do
minado casi poT entero al examen de la 
situación política y parlanientaria. 

SigU(i adelante el Gobierno en su pro
pósito de que o.ii la sesiúin de hoy en el 
Congreso quedo bien definida su pos-'ción 
y porfectamon't<e detorminadas las fuer
zas cora quo cuenta n a r a cl cumplimien
to de su fin. P a r a lograrlo, el presiden
te, al explicar la pasada crisis, cosa que 
hará al oomOnizar la s.isión, requerirá 
manifostacionee de los jefes de fuerzas 
parlamentarias. Esto provocará un de-
baifce de oansecueiicias difíciles de pre
ver ; pero el Gobienno, si no encuentra 
sufieientemeníte diáfanas lag aotitudk''is de 
los distintos grupos, hará que ge ppfsoin-
t»? tiij voto de confianza sobre el cual 
recaiga la vobaeióa que prolongará su 
vida o le t raerá la muertvi. 

De apoyar e=ta prí^pt^sjeión, como hizo 
ha pocos díap. se ehcargará el señor Da
to, que ya, a prevención, ha realizado 
las inioccsariad geet.ionieis conducentee a 
explorar el Animo do I03 directores de 
fuerzag políticas. 

Esitas conferencias del señor Dato ha»^ 
prodiK'ido en el Gobierno una impre
sión optimiiEta, aunque es desconocida 
la aetitwd dk? algunos sectores, entre ello. 
el roraananista. Este grupo, no sólo por 
la molestia que le ha producido la sali
da d e señor Gimeno, sino oorque tiene 
pondieiiite el planteamiento de im d'e.bate 
sobre la pr< îpofiÍQÍAn (fel señor Argente, 
no HC presenta con ja sufiedente claridad 
pa ra que el Gobierno pueda saher a qué 
atemerse. 

El señor Fernámdtez Pr ida nada dijo 
en el Consejo de ayor que er ter ior i ía ra 
el estado d" ,?u ánimo, bien porque no 

OTRAS NOTICIAS 

Visitas 
Han visitado al presidente el ministro 

de Haoienda y el Obispo de Calahorra. 

€1 conde de T^omanones 
Anoche llegó del oampo, donde ha es

tado doB días de caza, el ccxnde de Ro-
manonce. 

POLÍTICA EN PROVINCIAS 

BAJR/OELONA, 23.—Ha regresado el 
fcñor Cambó, quien se propo-ne reunir 
a los oontípicuo.» del par t ido para cam
bia! iinpi-eaionos. 

CELSO DIAZj 
-—•o 

En cl tr.-ííro d.̂  i;i C'^mrdia d 'ó ayer, 
su anunciado cc:ici.:.-ío ,-! vioÜnista Cel
so Díaz, que se prcsci:¡;abd por primera. 
vez al piíblico de .Madrid después de 
ob'.encr en otras P '! . l iciones do Espa
ña y del e.vtra:\:cro cxiíos muy esti
mables. 

Esto hace ext raño el i.nvisible temor 
que le cohibió y que le restó dominio, 
sonoridad y firmeza. Sin embargo, en 
la d:fic;l . 'Ronde r!._» ;i'iiu=- \- en la 
. íRomansa anda U7.a . ár Sarasate , de
jo ver que era un ejecutante fácil y 
enterado, y en el «Aria», d e Bach, y en 
la «Ra.pfiodia astufia.na)', de Villa, 
mostró un ¡empcramcnto artístico en
vidiable. 

Fué muy ap laud ido . J\ ruegos del 
piíbllao ejecutó, fu<;>-a de progra^ma, 
varias obras, entre ellas una jota , en 
la que el \-iolinista puso todo cl amor 
a su tierra, y que despertó un gran en-
tusia.smo. 

E . 

SUCESOS 
La policía ha logrado detCnér a Anto

nio Garciíi Vidal de 33 años que se dedi
caba a robar gabanea ^n k 
tros. .Sé )c encontraion 
do eni¡)eñ,í de .iqul^l 

UN CHOQUE 

Siete heridos 

nio. que inician, una iwligrosa 
social. 

Las seftionea de mañana rorr.n a ])uer-
ta cerrada, p i r s tendrán un carácter pu-
ram<inte seei'eto. Los acijueridcs rute en 
efitas .«cfi'íonCfi se adopten serán do suma 
i'j'a.'-x-endencia. 
• • > • . 

v, j ' „ V 7 " ; - ' I quiiizado reepeeto a su situación. 
a desviación > , , . , * ^ , _ . , > , . i 

I úl disgusto de rernández pnda 
~ El subsecretario de la Presidondia, ha 

Un interventor, y un maquinista graves 

iMIRANDA. 23.—El tiren de Rioja ha 
choeado, ai entrar en 1.a <«tación, con 
una máquina quo había traído el tren 
correo do Bilbao y estaba cambiando de 
aguja p a r a rotirarse al dopóai'to. 

El onoquo produjo grandísima alar
ma entre los viajeros, qui<!ne6. lanzabaun 
angurtiosos gritos demandando auxilio. 

llesultairon horidos graves; el inteavon-
tor en ru ta Félix 'Mediano y el maqui-
n»iñta Carlo« Eoheguren.; y heridos leVea. 
los viajeros Primitivo Vidal, do Barice-
lona: Nicolás .Alonso, de Bez?tnde.rella; 
Silverio Romero, de Aloanadra: Teodoiro 
Peña, d:,i Los BaHjiase?, y Martín CarTo-
ra, die Labasiidia. 

Desde I03 primeros motu'«nto« fueron 
asiatiidos por loe módiicoB de la locali
dad, siendo trasladados unos al Hospi
tal, y otros, oonivenientomente vendadlos, 
a sus domicilioe. 

El furgón de cabcísa y un ooche de 
tercera Bufriorom dtoperfooboe. 

DE SANTANDER 

Se levanta el estado 
de guerra 

.SANTANDElR. 23.—E»ta tarde ha 
queidadó fijado en loa sitioe de oostumbre 
el bando diel Robemadbr miláfJar levan-
tano cil estadb de guerra en esta cApital 
j ' provincia. 

I.^ tranquilidaid em todia ella ee afaao-
luia, Auinquo continúa la helga de mi-
oeroe de La» Rodas y ramo de oon^ruc-
ción oni_ Santander. 

Ste dioo qu« mañana regreeará a Pa-
jencia el eecuadirón de Caballería de Ta
layera, que vino oón motivo de la huelga 
gonenal.. 

^ -« -^^ _ _ _ _ _ _ _ 
EL DESCANSO EN LA. PRENSA 

Periodistas mu/fados 
o • • • 

H a quedado constituido en Madrid el 
Comité central permanente para el cum
plimiento de la ley del descanso domini-

, • T , „ „ . „ „ , , „ cal de la Prensa, y ha visitado al ministro 
manifestado a las periodistas 01 e j i a quv^^^ j ^ Q ^ , ^ ^ .'-^ 

OS caíejs y téa-
vfiri¿is jiapeletas 

as prendas. 
«' • • 

E] duque de Tovar ha presentado en ej 
Ju'zgado de Guardia una denuncia contra 
don, A nlcntín Rartolomó Unzíi domicilia 
do en el teatro i\C^i¿_ Este señor amenazó 
de muerte al duque de lovar, íomisírfc 
rcg-.o del citado coliseo. 

• • > 
l^rente a la estación de Goya, braba-

lando en un, teja.r, H- caus.ó l.-.j-ioneB de 
prwiósbico reservado Eustaquio Martín 
fcw.iwboz, da t re inta años, domiciliado em 
la Oanrora de San Isidiro, 2S bajo 

Previa fractura de los cierrf's log la-
dironos pOnetrairon en el cíitablecimiento' 
de los Sucssores de Pereantón., Cuesto 
de íianto Domi.ngo, 1„ y se llevaron «na 
caja oon 410 pesetas y tre« paquetes con 
laminas d« oro, 

• * • 
J u a n López Sirodcy ha denMnciado 

que su dependiente. .Alfonso Rodríguez, 
íiurtó yarios objetos propiedad dé] tea^ 
tro t»mico que tenía bajo su custodia. 

Uiohoe objetos, valuados en 250 peee-
taa, lo» empeñó Alfonso en. 86 pesetas e» 
la callo <Ief IMteaóin d's Paredes 17 

» • • ' 
En la calle dé Toledo, el ooohe de 

5 unto 443 atropello a Cris.tink González, 
do sesen/ta y tres años, dbmici l ' ia^ en 
Ja caite do Pela.yo, 5, la que sufrié le-' 
siones die pronóstico reíservado. 

« • • 

Felipe García Rbdirígálver, coii la bi-
jiioleta que montaba en la CaabeÜADa,, 
chocó oonibr e] (cauto» 2.05%IM.. sietnido' 
de rnbdo y atropellado. Sufrió'leeionee 
de importancia. 

UNA REYERTá • 

Urj muerto y tres heridos 
o 

S E V I L L A , 2 3 . — U n grupo d e más
caras embromó a im ind iv iduo que 
dormi taba sen tado en una sil la an te la 
puer ta d e un establecimiento d e la ca* 
He del Dos d e M a y o , éste prot3est)ó de 
la b roma y fué apa leado por el grnpQ-
A los gr i tos bajó un he rmano del apa
leado , que acometió a las máscaras con 
una nava ja e infirió a una d e ellos dos 
p u ñ a l a d a s , d e las que murió . 

L a víct.ima se llama Manuel Cam»". 
cho Rodr íguez y di agresor Enriqtifi 
Blázquez T i r a d o . 

De la reyerta resultaron her idos ác 
g r a v e d a d otros tres contendientes . 

INGLATERRA 

Dimisión aceptada 
r^ÜNDRES, 23.—El Rey ha aceptado 

la dlimií.̂ ^ó,n d»i lord f?ol>erte, mini.stio de 
.Mi mentación 

Aumenio de sa'ario 
LCJNDRES, 23.—Los Trade Unions de 

las ijndu»brias de algodón preparan una 
nueva petición do aumento de salarios. 
Con este aumomtí) los suelOos alcanzarán 
el . doble d j los existentes en diversa.s ' lo-
calidaifles em 1914. 

Los Trade Unions cuentan con unos 
600.000 miomtoros. 
— • * ^ ^ 

Je Leipzig han constituido t;n Colegio 
ierca del Tribunal de Leipzig, con el Hn 
Sé preparar la defensa de las personas 
Jue deben comparecer ante t'ito. Tribunal, 
4 consecuencia do los acusaciones de ia 
patéate. 
,•• Sé pondrá a disposición de cada acu-
íftdo un defensor; peto aquéllos tendrán 
lereciio a libre elección. 
> • ALEMANIA 

FA«A BEPATBIAR LOS PRISIONEROS 
{ PARÍS , El CVwiíiejo de embajadores 
uitoriuS al Gobienno alemán pa ra qae 
Sirte el tonel&je noMarlo p a r a la repa
triación de lot prisioneroe alemancB en 
ftiberia, con la oondíeióffi de que se com-
Momeita a repat r iar los oonti/ogentee po-
iMoe í ^áattomlamé que se enotientrají 

^tM. not» rakuti^a a este asunto será e o - ; 
Sná» mx kmn m Akmtmia. ' 

Las tarifas ferroviarias 
BERLÍN. 23.—La Dieta prusiana ha vo

tado el lunes, en segunda y tercera lecturí.. 
el proyecto do ley elvando en un 100 por 
loo las tarifas ferroviarias. 

ITALIA 

Huelgas resueltas 
— o 

BOMA, 23.-—La agitación metaliirgica 
eu Liguria puede considerar.se terminada, 

•Se ha llegado a un' acuerdo entre los 
industriales y los obreros. Estos han con 
seguido un auméato en la indemización, 
por la vida cara ; pero han renunciado 
a toda compensación por las jornadas de 
huef.gíi. 

También .se ha solu'cionado la huelga 
de metalúrgicos dé Ñapóles. 

ESTADOS UNIDOS 

t A LEY "SECA" 
o '• '• 

"̂̂  Licores confiscados a Vanderbilt 
L O N L . ^ ¡ Í S . 23--"'-omu-uictuí al «Times» 

que sí) ha v oducido un grn.n revuelo por 
haberse conuscado en X\%west, a bordo 
del yate, propiedad del multimillonario 
Vanderbi'it. una tuerto cahtiuad dé lico
res, valorado.s en varios centenares de li
bras esterlinas. 

Mister Vandeabilt se preparaba a za r 
par para realizar un targo crucx^ro a bor
do de su bt rco , cuando los agentes de 
a.duaun.s confiscaron su provisión de li
cores. 
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A NUESTROS LECTORES 
TOD.V, LA COBUnsí-OMUSfíCIA ADMI-
NISTBATIVA ÜEBK OlBlttlBSü AL St,. , 
«Oü ADMINISTRADOR DE *EL OEBA-

TB>, AJÍAHTADO áC6. JUADBID ' 

dado devsvanfcido el disgusto del ministro 
de la Gobernación por la actitud de los 
mauristae. 

])ice Cambó 
Antes de marchar a Barcelona, el se

ñor Cambó hijío la siguiemtei dcí-ifara-
ción: 

—La solución dada a la crisis demues
t r a claramíCite la convergencia dé todos 
lo(5 políticos en- procurar la aprobación 
de uinos prefiupuestos que faciliten el 
juego de los partidos, pero dejando apar
te y sin solucionar, todos aquellos pro
blemas de índoío f^oomómica y soeia! que 
afeotan al país. 

^ LAS TARIFAS 

Una fórmula de los obreros 
Una comisión de empleados y obreros 

de la Compañía ,de loe ferrocarriles de 
l í . Z. A. visitó al ministro de Fomento 
para expresarle sus deseos de que .se les au 
ment<: el sueldo, bien con la aprobación 
de las tarifas, o buscando un medio 
que ^jcrmita a la empresa el hacerlo. 

La cotnijjión participó al ministro que 
caso de denegarles la petición, adoptarían 
graves medidas, esperando sólo hasta el 
día primero del próximo marzo. 

La comisión propuso al minietro la 
fórmula de quo so autorizara a las Com-
paiíías. la implantación provisional de las 
tarifas y emplear el 35 por 100 de au« 
tnento en las mejoras solicitadas, depo
sitando ese 35 por 100 en el punto qUe 
designara el Gobierno. 

El ministro contestó que del asunto tra« 
taría con sus compañeros en el Consejo 
de ayer tarde. 

Se proponía la comisión entrevistar-«e 
jx)r la tarde con sus compañeros de ¡os 
ferrocarriles del Norte, para llevar Con-
junt^imente las gestiones. 

Jfdhesiones contra lafiuelga 
La Comisión de la asamblea ferrovia

ria esperó a la sal ida del Conaejo de n:i 
nistroe ceKtbrado ayer al ministro de fo 
mento, al que ofreció cuantas pruebas cre«| 

ación para darle cuenta de 
la constitución de e¿ite organismo en rela
ción con los provinciales, y darle las gra
cias por la publicación del decreto. 

El señor Fernández Pr ida recibió ama
blemente a la comisión y ofreció la seguri
dad de que mientra» él esté en Goberna
ción, el, descanso de !a Prensa «e intan
gible. 

• « • 
BARCELONA, 23.—El gobernador ci

vil ha manifestado (Joe había impuesto 
un.a multa de 250 pcsetíis a cada uno de 
lofi j)©r¡odlstus que hicieron ayer da ré» 
seña de los toros, por infracción de la ley 
del descanso dominical. 

En el caso dé que sé Comprobara, qi.* 
aquéllos habían^ trabajado por orden de 
8U.S directores, la mu'ita so liaría efectiva 
a las respectivas empresas. 

.—En el correo de esta mañana llegaron 
algunos paquetes de diarios de Madrid, 
que fueron intervenidos por la l^oHcía, 
no autoriz.índose su venta hasta después 
de las siete de ia tarde. 
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ITALIA E^ AUSTRIA 
o 

ROMA, 21. 
£n los círculos financieros italianos ha 

sido recibida con gran satisfacción la no
ticia de que la mayoría de las acciones de 
la Sociedad austríaca Alpina Montane Ge-
sellschaft, importantísima empresa meta
lúrgica, duefla de las minas de hierro de 
Garinsia y Stiria, han sido adquiridas por 
la conocida marca de automóviles FIAT. 

La producción de mineral de esas minas 
alcanza dos millones de toneladas, y los 
nueve altos hornas que poseen'producen 
má-s de 700 000 toneladüs de hierro fun
dido. 

Las minas de carbón que también forman 
parte de dicha Alpina tienen una produc
ción aproximada de dos millones de tone
ladas de carbón. 

La operación aludida garantiza a la fa
mosa fábrica de automóviles de Turfn el 
aprovisionamiento de primeras materias pa-

N O T I C I A S 
o 

Normalizados en Barcelona los trabajoe, 
el doctor Andrea hace saber que qaedtf 
ya provistas todas las farmacias de sus ca
jas de pastillas contra Ja tos y medicamen
tos antiasmáticos, cuyos envíos tuvo nAcii' 
sidad de suspender en virtud de aquella 
anormales circunstancias. 

" INSTITUTO DE .FÍSICA T E R A 
P E U T I C A DEL DOCTOR HURTADO 
D U Q U E DE ALBA. 15, P R I N C I 
PAL.—Tratamiento de las neuralgias j 
f>arálisis. Reumatismo. MoviPización dK 
as articulaciones anquilosadas. A \at 

once do la mañana. 
—o— 

CIRCULO DE LA UNION MERCANTII 
E INDUSTRIAL. — CONFERENCIA. — E 
viernes próximo día 27, a las diez de !> 
noche, dará una conferencia en ei salón dt 
actos de esta Sociedad, sobre el tema «El 
aumento de las tarifas ferroviarias», el di
putado a Cortes don Alfonso Serrano Jover. 

Al acto podrcán asistir todos los socio» 
del Círculo. 

Conservas Trevijano 
. SON PaEFEBIDáS a TOD^ 

UNIVERSIDAD CENTRAL.—El domi» 
go 29 del actual, a las onoe y media, « 
reunirá el Claustro extraordinario dft l8 
Universidad Central, en ol Salón Recto
ra!, para conferir la investidura de doc 
tor «honoris causa», al profesor de 1& 
FaQüitad dé Medicina de Buenos Aires» 
don Avelino Gutiérrez. 

y^se necesarias del número de adhesiones ' ra toda su considerabie producción. 

ULTIiWA HOR/» 
Un Montepío obrero 

en Barcelona 
B A R C E L O N A , 24.—A pesar del i© 

vantamiento del ulock out)), la F c d ^ 
ración Pa t rona l sigue a c t u a n d o rocopi 
l a n d o da to s pa ra llegar ai aumente dt 
una peseta diaria a los obreros que más 
se dis t ingueron en pernemacer alejados', 
d e la violencia duran te el apogeo.sin-1 
dical is ta . Se cree qu9 afectará a mu.j 
chos. ' - , 

Para t ra tar de ellos se reunieron lo* 
patronos de t ransportes y metalúrgico^.., 
Eos primreos se ocuparon, además , da, 
fundar un Montepío para sus trabaja
dores. 

Ea Federación sigue convencida df; 
que el Poder público nunca legisia-ra,, 
en, mater ia sociaL 
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DESDE NUEV.\ YORK 

¿a Conferencia Panamericana 
« 

E l i m a y o do 1915 , por i nd icac ión d e ' les son las p r inc ipa les o o n d u s i o n e s d« ''^ 
prosiden+e W i l s o n , tuvo l u g a r la p r i m e r a | a s amb lea y q u e i n t e r e san , uo sólo a las 
yonforenc ia P a n a m e r i c a n a on W á s h i n g - 1 nac ioas s a m e r i c a n a s , s i n o t amb ién a fo-

' ' " - ,• . . j g ^ j ^ ^ nac iones de E u r o p a , y d e un modo 
especial a E s p a ñ a por l a s repercus iones 
q u e han d e tener en nues t ro cornercio cori 
n u e s t r a s a n t i g u a s co lon ias . 

U n a do i a s conclu.s¡oncñ QU-ÍÍ merecí-
mención a p a r t e es ia creación del a r b í t r a 
le comerc ia l , cuyo ó r g a n o s e n a a n a <;o-
mis ión d e a r b i t r a j e i n t e rnad iona l . L a ne
cesidad d e u n a l to t r i b u n a l , cuyos fallos 
fresen, r á p i d o s e inape lab les so agr.ava con 
las i innumerables di f icul tades o r i g i n a d a s 
por l a d i f e r en t e legis lación y h a s t a con-
t ra r ioa p roced imien tos j ud i c i a l e s q u e tie
nen' las r e p ú b l i c a s del Con t inen te . 

BJ m i n i s t r o d e E s t a d o , míster L a n » i n g , 
q u e pres id ió la Confe renc ia en i lombre 
d e WUson-, notó t a m b i é n la e n o r m e tra;.-
cendeíncia políiíica de l ac to . Loa bion&s 
ma te r i a l e s qixa p r o d u c i r á n los diferent€> 
aouíerdos s e r á a g r a n d e s ; p e r o n o serán me
nores el e sp í r i tu de f r a t e r n i d a d y m u t u a 
compene t rac ión eintro las nadionos ami;ri 
oajias. 

ü n aepecto pol í t ico i n t e r e san t í s imo de 
la reunióin h a s ido el rec íproco conoci -
m''iento y cooperac ión d e los delegados hi.'--
panoamericanofi . N u n c a se b a b í a n vis to 
jiuntos tan tos r ep resen tan tes oficiaJcis d< 
la A m é r i c a españo la , tantos m i n i s t r o s y 
embp.jadores : u n a s q u i n i e n t a s personas d 
todas Ta-S! r epúb l i ca s h e r m a n a s . Y hoy nos 
t r a n s m i t o eil tedégrafo que «lafj r e p ú b l i 
cas do la A m é r i c a e spaño la íio veti con 
buenos ojos laa salvedades p r o p u e s t a s poi 
el s enador L o d g e p a r a r e s g u a r d a r la dce 
t r i n a d e M o n r o o po r med io del T r a t a d o 
do paz . L a reserva do q u e d i c h a d o c t r i n a 
h a del sfír i n t e r p r e t a d a so lamen te por 'o? 
E s t a d o s ü m i d o s fiís una nfríinta innecesa
ria q u e se hace a las o t r a s r e p ú b l i c a s 
a m e r i c a n a s . Los v a r i o s m'mis t ros 'd© Es ta 
do y p r o h o m b r e s h i s p a n o a m e r i c a n o s , re
u n i d o s coq mot ivo d e ia s egunda Conferon 
c ia P a n a m e r i c a n a , así so lo h a n d a d o a 
en-teinder a los senadores do los Estado.^ 
U n i d o s » . E s t a ac t i tud i n e s p e r a d a do 'o-
tnftpanoamoricainos in f lu i r á n o t a b l e m e n t e 
en l a ra t i f icación de] T r a t a d o . 

E n u n a d e m i s c rón icas antei ' iores ya 
h ice n o t a r e] hecho do q u e l a d i m i n u í a 
r e p ú b l i c a del S a l v a d o r p i d i e r a aj Go 
b l c r n o d e W a s h i n g t o n u n a exp l i cac ión 
oficial de e-síj, d o c t r i n a . H o y la protes ta 
va m á s a l lá ; y l a i n t e r p r e t a c i ó n del Mon'» 
ro ísmo, hecha so lamento po r la poderosa 
RiSpública del N o r t e , se cons idera como 
u n a a f ren ta c o m ú n , p o r q u e ya .SIÍ sa.be 
q u e envue lve g rav í s imos pe l igros p a r a to-
áas las demás república^i del Cont ' inen-
to. L a r^i.za h i s p a n a se encara con e4 Tío 
í am , y le d i c e te rminantemej i t ie q u e hay 

q u e t r a t a r de tú a tú ; y no peirmit i rá q u e 
« s u v o l u n t a d sea ley cn el C o n t i n e n t e a m e 
r i c a n o » . O í a l a q u e . como es do í s p e r a r , 
és ta Conferencíia e s t reche los lazos d e h u 
m a n a f r a t e r n i d a d e n t r e las nac iones 'de 
t o d a la A m é r i c a , y q u e la p a l a b r a « P a z » , 
escr i ta en lo® c u a t r o ángt i los del magn í 
fico sa lón de l a i m p o n e n t e a samb lea , co
m o a sp i r ac ión u n á n i m e d e los p u t b l o s 
al l í r e p r e s e n t a d o s , sea u n a r e a r i d a d , pol
lo menos en A m é r i c a ; a n o s-er que f\ 
Tío Sam d i s p o n g a o t r a cesa en Mé.iico. 

Manuel GBA5íi\ 
«Eugenio». 

N u e v a Y o r k , enero , 1920. 

o n , cuyo ob je to e ra e s t u d i a r loi g r a n d e s 
Problemaí; económicos nac idos d e la gue
r ra e i i ropsa . E n t r o los temas p re sen t ados 
'^ d i cha (Jonfereucia . q u e p re s id ió el e n -
•f.-acus miniíSíro del Tesoro , mía te r M e 
«-',«>^, figuraban la s i t u a c i ó n m o n e t a r i a , el 
siiíteina d e bancoe, los c réd i tos a l as e m 
presas, la eacten.sión de los mercados intcr-
".rnericaJio.s. la m a r i n a m e r c a n t e , etc. Oou 
Paílos loe E s t a d o s Un idos en la g u e r r a , 
'iqueUa Confeireincia n o p u d o s e t más 
l ú e u n ensayo ; pe ro ensayo ú t i l í s imo , un 
Pfiso dec i s ivo h a c i a el P a n a m e r i c a n i s m o 
conRtruot¿vo q u e hoy comienza u n a nue/s-a 
época cort la s e g u n d a Confe renc ia . E l l i i . 
josí) pa lac io de la U n i ó n P a n a m e r i c a n a , 
debido n, la munif icencia d e A n d r é s Car-
nogio, cobijó ba jo sus bóvedas ,suintuo.sas 
' a p l a n a m a y o r d e la h a c i e n d a p ú b l i c a 
y p r i v a d a del con t inen te a m e r i c a n o . M á s 
' '9 se iscientos , f u t r e ' m i n i s t r o s d e H a 
cienda, sec re ta r i as , subsecre tar ios , banque
ros, g r a n d e s industr ia le .s , economis tas y 
productores , a s i s t i e ron a las d i fe ren tes s e -
^lo'nes ; d iez y nueve comis iones , correspon 
dientes a o t ras t a n t a s nac iones amer i ca -
" 8 " , d i scu t ie ron los t emas q u e so h a b í a n d e 
Piesenitar a la asamblea^ c u y a s oonclusio-
" ' ^ ' . u n a vez que se r fa l ioen, s eña l a rán ol 
0901161120 de u n a e r a -nueva en Las re la-
'^looes económicas de] N u e v o M u n d o y en 
•*' progreso d e s u p r o s p e r i d a d . A u n q u e el 
astado do .su, s a l u d n o Je h a y a p e r m i t i d o 
* Wílfion t o m a r pa r te en la Conferenc ia , 

• ̂ m o fue ra su deseo, e] « a l u d o y b ienveni -
^* que riiivió a los a samble í s t a s manif ies . 
tan el concepto q u e el p r e s i d e n t e t i ene de 
'* m a g n i t u d de este a c o n t e c i m i e n t o , y 
*3*ibión l a a s p i r a c i ó n d e s u po l í t i ca , a N o 
** tm acontecimietnto c u a l q u i e r a , d ice W i l . 
? ^ , el q u e las A mar icas p u e d a n dec i r 
"Oy al m u n d o : H o aqti í u n i m p o r t a n t e 
^R^or del g lobo que h<i. e l i m i n a d o d e sus 
aspiraciones nacionaleü y do su pol í t ica 
Ínterin ación al la i dea de conquis ta . E l eg. 
Pii^itii de rec íproca cooperac ión q u e a n i 
l l a a esta Conferendia , c o m p l e m e n t a y for 
**lece este i m p o r t a n t e acoratcímiento dn 
••^polítiica i n t e r n a c i o n a l . » 
: f i n efecto, las decis iones do Ta Confe ren -
*i" -serán e s t u d i a d a s po r los d i fe ren tes Go
biernos, cuyos m i n i s t r o s y de legados d e -
fed'ieron sus pecu l ia res p u n t o s d e vista 
P.a-ra .armónizar los en u n conju'nto_inte.rna-
cicna!. base del derecho ¡nuevo, q u e h a de 
Regular la p roducc ión v el] i n t e r c a m b i o 
•i? Jos i nago tab le s recursos do las A n i é -
•"icafi. 

F e r r o c a r r i l p a n a m e r i c a n o q u e r ecor ra 
*oda la A m é r i c a de N o r t e a Su r . empa l -
ttiando con las v ías s ecunda r i a s q u e ter-
l i i D a n en los. p u e r t o s de a m b o s océanos ; 
grand'es p ré s t amos a las r e p ú b l i c a s a m e -
""'fanas p a r a q u e éstas jauedan t r a b a j a r 
^ ' p r o d u c i r p a r a las nac iones eu ropeas ; 
'adapción del s i s t e m a m é t r i c o p a r a facil i-
'•i" las t ransacc iones com.ercia les ; mod i -
ncaciones e,n ¡a legis lación de los u-iBreii-
^« E s t a d o s p a r a poder es tablecer bancos 
,y otras inst i tucione.s de c r é d i t o ; abol idión 

• «6 los monopol ios f.iie del>en ser sus t i tu í -
.^'^^ por l a framea y h o n e s t a competendia ; 
Reformas fiscales y- m o n e t a r i a s ; c reac ión 
"^ Una m a r i n a m e r c a n t e j^ara el comerc io 
filtre l as república.s a m e r i c a n a s , y , sobre 
todo, ropjoram'iento do los t r anspo r t e s . Ta^ 

DE MI CARTERA 

RO DE ALMAS! 
.Jile d e j ó el t r a a v í a e n unio d e esos b a -

fíios popu losos , d e c e ñ u d a mi se r i a , que 
*^r'iran,jan ]a u r b e t r i u n f a d o r a a t c d o 
Ptacer y a t o d o lu jo . . : 

¡•Era u n a t a r d e trástei; t r i s t e p o r l a 
^ n i c i e í i t a o p a c i d a d de l cielo n u b l o y 
^^J ¡a, d e s o l a d a p e r s p e c t i v a de, l as c o s a s ; 
^ttificios, árboles , calles y hor izontes , que 
*'3-¡o ¡a l l u v i a y e n t r e baj-ro so f u n d í a n 
**!. Una m a n o h a s in perfiles, med io acho-
^t'.^aí.a/ia, y med io g r i s ! 
I J-'^^iígo impalpaible e r a el v i e n t o n o r -
•*iio cjue a su a n t o j o b a r r í a las d e s i e r t a s 
'^'le.jiEs doindy pareice q u e s s e s t r u j a n 
üno'íi c n n t r a o t ros , en^ f r a t e r n o a b r a z o 
'^ cojn-áa desd i cha . los hed iondos ho&ta-
[̂ -j sin cópacio y sin hiz. Unos hombresi 
^ t r i n o s y u n a s m u j e r e s sUiclae, med io 
"•Esoalz-aiS y haraposas i , t e n í a n el gefeto 
*8rio da un m u d o maldlecir, r i c t u s q u e 
!i: ' P u n t a b a s u s iv3stj-o& d e m a c r a d o s y se-' 
^ por u n a p r e m a i t u r a ve jez . . . 
, Cñava lucos con ca r i l l a e de "pájaro y l a 

í&la,m,bre a t o r m e n t a d a p o r l a s u ñ a s TO-
«aban, p o r fj f ango d i s p u t á n d o s e u n a 00-
p í á e n t r e j u r a m e n t o s y b las femias . 
^Qos viejos d i s c u t í a n v a c i l a n t e s y con 
y d'ccir e.^trcpajoso p o r l a b o r r a c h e r a 
^' a g u a r d i e n t e . D e u n a c a s u c b a pr<5xi-
í^- vi s a l i r cab izba jas dos ch iqu i l l as , q u e 
J^ P a s a r p o r m i ¡ a d o detuviéron&f, p a r a 
pdl i rme u n a l i m o s n a . . L a moneda, quo 
5^ e n t r e g u e las p u s o f r en te a f ren te en 
'^^ « a g a r r a d a » de trCmendtis insu l tos . . . 
' ^ i Es p a mí . ' 

~¡ Lírnpiatif'!! 
- i T r á c i a o. . . 
- ¿Tú a m í ? . 
- lG(- . I fa : 
~¡ P e l l e j o ! 
S i . . . ! ' 

. t t 

t e d o y eoi l a c r e s t a ! 
. I J a j a y !... i D a b a n ! 

1^^ aquedlos labios i n f a n t i l e s v o m i t a r o n 
l ' t o r r e n t e d s indecenc ias , u a a l u v i ó n 
r® u l t r a j e s i n a u d i t o s , u n a c a r r e t a d a de 
j ^ 'Ura d e manioebía h e c h a p a l a b r o t a s y 
^ « i n a n e s c a n a l l a s . 
j i O h , laibioB i n f a n t i l e s inocentes ' y p u -
¿"^ hechos p a r a besa r como besan los 
,"S«ru,bes y p a r a oraír como cSrain, e l los ! 
jj^^obrecitas almias b l ancas q u e el a b a n -
g?"̂ *̂  y l a m i s e r i a t i r a i r án al fanigo, sin 

'* Dadie las reooj-a, \a& «l impie» ,y la-s 
«íiie! 

Así 
> b r 
^ •'isí pensé micintras. l as dos f u r i a s , las 
J ^ b r av i a s . . . d e trenssa y f a lda a m e d i o 
j"'^l'f» s© aleja iban, y y a i b a a s e g u i r e] 
•'^'^''^ c a m i n o d e m i s p a s o s y de m i s 
¿Cas cuandí» ü a h o m b r e con c a f a d e 
(J '^bre. g r e ñ u d o y hosco, con l'a< bo ina 
i^ '^a y m o s t r a n d o las d e d o s que a s o -
*ia P^"" '^"^ alparEra;tas ro t a s , m e d i io 

r a r m e : 
^ i 'No h e comidiO'! i No tenido t r a b a j o ! 

Ig^'-f^ió con d i sp l i canc i a Ja l imosna . Se 
|,i §uard<S con uin ges to d é alti-vez, y ex-
^líió irgiii;énd'oso; 
¿ -i Sa lud: ! 

L^^'inreí y ]e of rec í un o í g a r r o . íMe d¡ó 
(̂  ^ f a c í a s , y s i e m p r e con el m i s m o gets-
fljjwí'speotiivo. so d i s p u s o a en-cenderlo. 
j j ^ curi(3gj-¿ia^' g r a n d e h u b o d e dec id i r -

^ j ^ ' a . p r e g u n t a : , 
•Tr-Diga. usitod, ;, ciso del «i s&Iud !» «5 f 

táeoje ustedi r e l i g i ó n ni sabe d e edla? 
El de sd i chado , ¡ doiilcmemte d e s a i c ñ a 

d o ! encogiósa ^ hombo-os como anites j 
exc lamó con abso lu t a i n g e n u i d a d : 

—I Y p a r a q u é s í r v e l a Re l i g i ó n ? 
—i E n t r e o t r a s cosas—le r e p l i q u é sin 

ce ramen te t r i s t e — p a r a d i s t i n g u i r a_l hom.-
bre da la be s t i a , y p a r a ser menos des
g r a c i a d o en este m u n d o ! . . . 

N o me e n t e n d i ó , ; el d i n v e n t u r a n o p o 
d ía en tenderme , ! ¡ E r a u n o de t a n t o s 
« m u e r t a s en Vida» p a r a l a v e r d a d , p a r a 
Ja e s p e r a n z a y p a r a su ú l t i m o fin... 

i U n o d e tan tos a qu ienes a ¡golpes d e 
p r o p a g a n d a t e rca y h a l a g a d o r a d e los 
i n s t i n t o s , a r r a n c á r o n l e h a s t a la idea d e 
que ex is te u n Dios , es dec i r , u n s u p r e m o 
J u e z y u n a v i d a m á s al lá d e l a m u e r t e ! 
¡ E r a u n o d e t a n t o s « a n i m a l i z a d o ^ » y lan 
zados s in misetr icordia po r sus ( .reícndi-
dos r e d e n t o r e s en el in f ie rno , t-in a m o r 
y s i n esperanza de su m i s í r i a en esta v i . 
d a ! Como P e d r o L e r o u x , c] á c r a t a la
moso, este d e s d i c h a d o a q u i e n le h a n d i , 
cho q u e en l a t i e r r a n o h a y m á s q u e co-
sas^mate r ' i a l e s . bieneo ma te r i a l e s , oro y 
est iércol , e x i g e o r o . . . 

— T i e n e s hecha t u p a r t e , I© r e s p o n d e 
el f a n t a s m a soc ia l . 

—;i J u z g o q u e está m a l hecha !, ruge el 
h u m i l d e , el p ro l e t a r io . 

— i Con ella_ te c o n t e n t a b a s a n t e s ! , le 
contes ta l a sociedad. 

Y d e v o r a d o p o r el od io y la desespe
rac ión , ciego de i r a , el h u m i l d e excJama : 

— ¡ A n t e s h a b í a un Dios e n el Cielo , 
u n a g lo r i a q u e g a n a r y u n infierno que 
tercer . H a b í a t a m b i é n on l a t i e r r a u n a 
sociedad e n la cual yo te.nía mi p a r t e , 
pues s i e n d o vasa l lo poseía el derecho de) 
va sa l l o : obedecer s in envüeoe rme . Mi 
a m o , m i p a t r o n o , n o mo m a n d a b a en 
n o m b r o d e su egoísmo, p o r q u e su au to 
r i d a d se r e m o n t a b a a Dios q u o p e r m i t í a 
la d e s i g u a l d a d en la t ie r ra . Ten íamos 
UHa m i s m a m o r a l y u n a m i s m a re l ig ión : 
en n o m b r e de esa mora l y do esa re l ig ión 
serv i r e r a m i s u e r t e , m a n d a r e r a la s u y a . 
P e r o se rv i r e r a obedecer a D ios , y p a g a r 
con ' m i a b n e g a c i ó n u n pro tec tor en la 
t i e r r a . Y ei e r a y o i n f e r io r en l a soc iedad 
seglar , o te- ra jguaJ» al más a l to y pode
roso en l a eiodiedad e s p i r i t u a l , q u e se lla
m a l a . Ig les ia . Y a ú n es ta Ig l e s i a n o e r a 
m á s q u e el ves t íbu lo y Ja i m a g e n de la 
v e r d a d e r a Ig le s i a , la Ig l e s i a celest ial a la 
que se d i r i g í a n ni'ie esperanzas y m i r a 
d a s . . . , s u f r i endo p a r a merecer u n a d icha 
s in fin. 

Tenía i a o rac ión , la e s p e r a n z a . Ja fe 
a b s o l u t a en m i i n m o r t a l i d a d y en Ja in
finita jus t i c ia do D i o s . . . 

¡ A h o r a he p e r d i d o todo_^cso ! N o p u e d o 
e s p e r a r u n Cie lo . M e hab'efs enseñado q u e 
C r i s t o e r a u n laipos.tor, quo el a l m a no 
exis te n i h a y m á s v i d a q u e és ta . . . ¿ P a r a 
q u é p a s a r neces idades? j, P o r q u é no h e 

ios/aaaes 
¡Todo por ei pueblo! . 

Eii! t s t o s d í a s c;.rcu¡aba p o r l a P r e n s a 
fraaic.3.sa Ja no l io ia de haljersc r e t i r a d o 
d e l a poJ í t ioa a c t i v a eJ caudiJio y ex 
m i n i s t r o soc ia l i s t a Alber to Thomas , pa 
r a o c u p a r iiii c a rgo rol n ibu ído modes ía -
'-(-..finte (m 20 ÜOÜ d<)!.-ii-'v.-, a.r.^iiales. 

MITIN SOCIAL POPULAÍ 

<j«' O t r o alMi-cgado 't.rei-;.rj;:!rir 
scK huiu:id'f:s., el caur ' i iki ri'.piibjic.a.no 
portugup.s Aifon..so Cosía , d f legado do su 
Go'bierno eji P-arís, <xiin un h i lo , un y e r 
no y un, cn í iado como aí;re.H;ado?, cobra 
de l a ropúblaca *2.'i!) '.'Ointo.s "aiiiiales. o sea . 
al eaiah-'o .uotual, powv más de 67.000 
d u r o s . 

E s Dro.baib¡e q u e Alfom.so Cosita h a y a 
p r o n u n c i a d o a l g ú n clocuen.t/p, d i scu r so 
c/yiitra, eJ «nepotismo») o contra . los di^s-
p i l í a r r o s d<> hus M o n a r q u í a s . 

Defensores de! régimen 
Ka l a P r e n s a de, L i sboa ha l l amos ía 

no t ic ia d e q u e p o r el Gob ie rno a c t u a l 
han sid.b ' ropa t r i adcs , 250 r a t e r o s q u e de-
p o r í ó al Af r ioa el G o b i e r n o d e S i d o n i o 
Pa<"E'. E'n> la l i s t a d'o paií.iics; d'o re-torno 
ngi i ran los aipcdos de ]<IK r e p a t r i a d o s , 
itía!e.s c o m o «el( Diemite» de Ae^rc» . <iel 
Med ia Latai». «el Griqnií), '.<•! Ba i l a OsO)., 
«el Aga riiají), et-c.. eit/-,. 

D i g a m o s en h o n o r d',.j l a v e r d a d qii 

Eí Cristianismo es opuesto a toda dictadura 
«La pedagogía anarquizante del socialismo sólo sabe de derechos y omite 
la enseñanza de los deberes.—Las masas socialistas están educadas en el 
culto exagerado del derecho propio y en la negación desaforada del ajeno. 

Los obreros deben pasar por el trabajo a los estamentos superiores.)-

ei-,-?emos h a v a s ido "incluida a la IiKita 
reipa ti l lados en la c rón ica d';-̂  soeieriá.fl 

!:'e, lo.í órigianiofí a d v c r í a r i o s rjol deconibns-
nio, sin duda, <sn con..^ide.rar;ióiri a 1̂ . n a 
t u r a ] ni<>d!'.sit,i.T, d... U)i< interesado.^;. 

Concurso gall ináceo 
ííl riiiniistro f rancés de. A g r i c u l t u r a h a 

dec id ido «vsitimnlar el p a r i o t i s m o de las 
X'aJliiii.n3, HeñaJhndo p r e m i o s p a r a aque
llas q u e p o n g a n m á s huevos duran ' t e r] 
año. En p rev i s ión d e que las propia-s in -
t/fT€fiiadas «9 m o s t r a s e n i.ndíifer<<;i:'!es a la 
exhortación, ni in . is ter ia l , los preni ios ,e-
ráü rob radbs p o r los dueíí.os de tn? co
rrale.;; rcspeotiv'os, .1 cuyo c u i d a d o cr.ieda 
el somete r a .'«IR .íjaJlinas a los x;^éf.od.os 
dlp pe r suas ión o <-oac<-¡ón qur, s a n r e 
cesar los i ) a r a ' i t i tencr i:nn. ovulac ión 
abuiadante . 

Se e s p e r a q u e csa m e d i d a in f luya on 
ia p roducc ión dte huevos más e'ficazmentrí 
q u e l<xs d i s c u r s o s sobre Ja carestía, ' p u e s , 
dejsprraoiad amiente, o a r e e e compmba.d'o 
q u e ¡a g a l l i n a e,s un ser poen .sensilii;-, a 
la <l<K";ii«iiic;ia t r ibuDÍeia . 

El café en los Estados 
Unidos 

Según recien-te„s e s t ad í s t i ca s . íos y a n 
qu i s consumen . ac tua lmen te más de la. 
m i t a d d'e | a p r o d u c c i ó n m u n d i a l de café. 
L a cojiecha muaidirJ de lSi8-líí fué de 
14 mi l lones d e fjacQs d e a 60 ki los . Sólo 
en lai f.i.brioaeiián d e he lados y refrescos 
de oafp es tán i.nvi'rtidous un.o.s 200 mi 
l lones d e dó la res . 

L a proihibíc-iión d,i las bebidas alcohó-
Licas he. aumentad-o y a u m e n t a de con
t i n u o el CQ.nsumo de! café en Nor f^amc-
"ica., P a r a l e l ^ ' r e n l e disroinuy-e on E p a 
ñ a la p r o p o r c i ó n (ki café en Ja infusión 
d i nch ioor ia q u e s 1 .sirve a l ' púhhi'.o en 
muchos es t ab lec imien tos . 

Ir por lana... 
Em.piezain a c o r r e r malos v ien tos p a r a 

loe p r o p i e t a r i o s die P a r í s desdo q u e en
t r ó cin viígor la le.y pobi-,.., alza i l ic i ta de 
I0.S alojuileres. 

Di'as p a s a d o s d e n u n c i a r o n v a r i o s in-
q u i l i n o s a su p r o p i e t a r i o p o r ha^berles 
eleívadlo el; aüqui íer dtedte 460 a 1.200 
f rancos . Par .a ami inora r el m a l efetoto de 
ese exag-Cradb a u m e n t o , hizo coiDstar e! 
p r o p i e t a r i o q u e e l v e r d a d e r o a l q u i l e r pa
p a d o p o r los dsin.uncian.íes e r a de- VOO 
francos , figurando t a n sólo e.n los r ec i 
bos 460, para , l i b r a r a los m.ismos i nqu i -
Ünosi dial m a y o r im.piii¥;t,o r o r r e s p o n . i i e n -
t e a losi a lqui lones d e .'iOO fraixxis en 
adleJain,-te. 

Ni! corto, n i pf!rezb,5ü. «1 ]\ic7. s ignif icó 
a J d e n n n i c É a d o q u e m a c t e n i a c] procesa
miento, p o r a l z a i l í c i t a ; p e r o que , ad'e-
má,s. esitablecia -desde aque l i.nstafn.te u n a 
seíTundíi detnuncias «de oficio.» p o r com-
plicddad' en ]a. con fe sada d s f r a u c l i e i ó n a! 
F isco . L a i n v o c a d a '(eircum.sta.ni'ia a t e -
n u a n t o » se c o n v i r t i ó en a g r a v a n t e . 

^... y volver t rasqu i lado 
Le pre-gunit.aba el rey Alberfo d« Bél-

.<?ic-a a un. médaco a f a m a d o , m i l i t a n t e fin 
l a ext rsmp, i z q u i e r d a : ' tt 

•—Dígame oon f r anqueza , d o c t o r . í q u é 
o p i n i ó n t i e n e usted de mí , como R e y ? 

-—Que v u e s t r a majesitad es e] me jo r 
d e losi - eyes ; p e r o q u e aún se r í a un me
j o r p r e s i d e n t e d-e r epúb l i ca . 

.—Ec- dec i r , como si yo opi.riase que es 
us ted el m e j o r d,e los médicos, co ro que 
a ú n s e r í a un m e j o r vc-terinarío. 

A y e r se r e a n u d a r o n los m í t i n e s s o c i a -
jJcs p o p u l a r e s d e s p u é s d e l a p a u s a im-
I p u e s t a p o r l a c o n t i e n d a e l e c t o r a l . N o 
i p e r d i ó el p ú b l i c o la a ñ c i ó n a e s o s a c 

t o s ; ni t a m p o c o d e c a y ó s u e n t u s i a s m o . 
D o n u e v o , el t e a t r o R o m e a se v io 

c o n c u r n d V i m o , y o t r a ve? i r e s o n a r o n 
e n l a saJa los a p l a u s o s y l a s o v a c i o n e s . 
L a ñ s o n o m í a d e l a u d i t o r i o e r a l a m i s m a 
d e l o s a u d i t o r i o s a n t e r i o r e s ; p r e d o m i 
n a l a c l a s e m e d i a , y m á s q u e l a c l a s e 
m e d i a tai!, l a yi tmíbrofe c o n fe. (clajsa 

j o b r e r a . 

I P o r la A . C . N . d e P . h a b l ó d o n F e -
I d e r i c o S u q u í a , q u i e n en l a p r i m e r a ©ta-
! p a d e e s t o s m í t i n e s y a h a b í a i n t e r v e n i d o 
I l ú c i d a m e n t e . P o s e e u n a voz b i e n t i m -
j b r a d a , u n a f r a s e c o r r e c t a , ca s i i m p e c a 

b l e , u n a p a l a b r a fác i l y u n a g r a n d e s 
e n v o l t u r a e n l a t r i b u n a . E n el d i s c u r s o 
d e a y e r d e s a r r o l l ó c o n a c i e r t o u n tfima. 
t a n c a r o a l o s c a t ó l i c o s y a los e s p a 
ñ o l e s , p a r t i c u l a r m e n t e , c o m o e i d e l a 
r e p r e s e n t a c i ó n p r o f e s i o n a l . A n t e s d e 
a b o r d a r l o h i z o u n a c r í t i c a m u y s e v e r a 

i d o la d e m o c r a c i a poWtica y d e su ó r g a -
I n o e l P a i r l a m e n t o . E l s e ñ o r S u q u i a 
o b t u v o l a c o n s t a n t e a t e n c i ó n y e l a p í a u -

i s o f e r v o r o s o d e l p ú b l i c o . 
\ D e g r a n e n s e ñ a n z a h a b r á s i d o el d i s 
c u r s o d e d o n . losé C a l v o S o t e l o . L a o r a -
t o r i a d e l j oven d i p u t a d o e s , a n t e t o d o , 
c e r e b r a l ; s e d i r i g o c e r t e r a a l e n t e n d i -

: m i e n t o ; d e s d e ñ a l a s g a l a s d e l a r e t ó -
:r ica-; se v a l e d e l a f u e r z a d e l a l ó g i c a ; 
' c u m p l e a m a r a v i l l a el ñ n espec í f i co d e 
I l a o r a t o r i a , q u e e s l a p e r s u a s i ó n , 
i E s s a b i d o q u e .el s e ñ o r C a l v o S o t e l o 
e s , é n t r e l o s d i p u t a d o s j ó v e n e s d e l a d e r e 

I c h a , d e ' l o s m á s c o m p e t e n t e s e n c u e s t l o -
¡ne s soc i a l e s . Si n o t u v i e r a e n s u h a b e r 
¡ h e c h o s q u e j u s t i f i c a n e s a f a m a , s u úlfci-
' m o d i s c u r s o b a s t a r í a p a r a a d j u d i c a r l e 
; t í t u l o t a n h o n r o s o . E l e s t u d i o d a l a 
' p s i c o l o g í a d e l s o c i a l i s m o , e s p a ñ o l p o d r á 
' p a r e c e r d e s p i a d a d o , p e r o e s j u s t í s i m o . 
: U n a n o t a d e v a l e n t í a e i n d e p e n d e n c i a 
! d e c r i t e r i o fué l a a f i r m a c i ó n d e la f a l t a 
: d e i d o n e i d a d d e t o d o s l o s p a r t i d o s p o l i 
t i c o s a c t u a l e s , i n c l u s o e l m a u r i s m o a q u a 
él pcrt jenecc, p a r a l a o b r a d e t r a n s f o r 
m a c i ó n s c a a l q u e E s p a ñ a n e c e s i t a . E l 
s e ñ o r C a l v o S o t e l o . e n t r a r á p i d a m e n t e 
en c o m u n i c a c i ó n con e l p ú b l i c o ; t a n t o 
g-ustó aver,^, q u e e n t r e l a o v a c i ó n q u e s e 
le t r i b u t ó al final d e su d i s c u r s o , se rec la
m a b a p o r a l g u n o s q u e p r o s i g u i e r a h a 
b l a n d o . 

P u s o fin a l m i t i n el s a b i o c a t e d r á t i c o 
d o n A n t o n i o B a l l e s t e r o s . E n e l b r e v e 
r e s u m e n d e l a c t o t r a z ó c o n m a e s t r í a d e 
h i s t o r i a d o r el c u a d r o d e l a ' s o c i e d a d 
f r a n c e s a e n l o s a ñ o s q u e p r e c e d i e r o n a 

I la R e v o l u c i ó n d e 1879 , e h i z o u n b o s -
¡ q u e j o d e l i n d i v i d u a l i s m o , d e l s o c i a U s / 
¡ m o y d e l s i n d i c a l i s m o , s i n q u e l a r a p i . 
d e z d e l d i b u j o d i s m i n u y e r a e l v i g o r d e l 
t r a z o . A p r e c i a n d o el m é r i t o d e l d i s c u r 
s o , c! a u d i t o r i o o v a c i o n ó l a r g a m e n t e al 
s e ñ o r B a l l e s t e r o s . 

El señor Suquía Val hondo 

Congregación de Caballeros 
del Pilar 

lU 
Jara, 

i eso 
P a r a n o dec i r «i Diog se lo p a ^ u e ! 

jj,- no n o m b r a r a Diosl 
i]^'. i n t e n - o g a d o quedóse umi instiaíite 
'i«áa'*"* m i r á n d o m e oon eseru tadlora 
í i ^ - - A] fin, enoc^ iándbse d e hombros , 

í i^- iPeí is . . . 
•?aiud! 
asi 

q u e yo a Dios n o lo h e -visto 
' ^auinque dicem quo lo h a y ! 
I^i^-tonioes u s t ed n o p i d e ' n a d a a 

pta,J0^m^ da B l t . iNoJ 

. s í • iSe t.a.rdia m e n o s en d e -
c u e en decir lo o t r o . . . Y 

S;''"> 

de g^ozar como go^an oíros hombres ? ; P a 
r a qiié o b e d e c e r ? . . . ¡ S i no h a y Dicis, 110 
h a y p a t r o n o s ; s i n o h a y u n cielo allá' 
a r r i b a , q u i e r o m i p a r t e en el cielo d e 
a q u í a b a j o ! 

y esa es la t r e m e n d a lógica de las 
m u c l i e d u m b r e s t r a b a j a d o r a s , a qu ienes 
les, h a n a r r á h c s / l o del corazón t o d a f e . . . 
i R e a l i d a d o r igen d e estas l uchas fero
ces, d e este t e r r e m o t o social , d e es to p r o 
b l e m a c u m b r e , a n t e e] cua l Ics -políticos 
f r acasan , los filósofos d e s b a r r a n , los 
fusi les son i m p o t e n t e , y sólo Dios ]o 
p u e d e reeo lver ! 

¡ A h insensa tos q u e h a b é i s rohpxjo a Io.s 
qu« su f ren , a los ouei l l o r a n , a los q u e 
p a d e c e n , a los exclu idos del b a n q u e t e de 
la v i d a , el tesoro da l a e s p e r a n z a y ]S 
ve rdad d e u n a J u s t i c i a d e u l t r a t u m b a ! 1 

Cur ro y A B K A S 

Lo mism^o gue en a ñ o s a n t e r i o r e s , que
d a n s u s p e n d i d a s l a s conf t renc ias apologé^ 
t icas , que d u r a n í ó los mié rco les , a j a s 
s iete do la t a rde , voi;ía expl icando el r e 
verendo [ladre .Tose ^'Mr¡;i V a l c r a , S. .T., 
éii fl -ocal de la n ú s m a , F l o r Ba ja , 3. 
'VVVVVv^/^'V^/VV^,^'VvvV'V'\1'V'V•vVvav•\v.'Vl,•wvwvwvl'Wvvv\ 

SOBRE LA VENTA DE "APOLO" 
IS£I{-G;A.'»HX 

Sobre o! tenia vLa venta de Apolo» se 
vienen publ icando versiones t a n inexactas , 
como la de u n a s imulación de v e n t a hecha 
para resc indi r ol c o n t r a t o de a r rendamien
to, con la ac tua l Em.presa. 

.A!f;ün perjudico ha aPrvAr.do que Chicote 
y Vi la ei^iprendlaii un p!ci»:o con t r a los pro
p ie ta r ios del t e a t r o , y que ht ibían ' enco
mendado el asunto al s eñor Bergamín , 
quien, al empezar por r ec l amar documen
tos y e sc r i t u r a s a los propie ta r ios , descu
brir') y comprobó la s imulación de la venta . 

Nada -"ectifica me.jor osas i nexac t i t udes 
quo la c a r t a que copiamcs, dirig-ida a la 
represen tac ión de / los p rop ie ta r ios de Jo 
finca: 

«Señor don Fe rnando Corra l . 
Muy señor mío y es t imado compañero : 

Mo apresuro a contos ta r su g r a t a del 18, 
ayer recibida. 

Ni los i:eñores Chicote y Vila, ni. persona 
alj-^una en su nombre , han consul tado con
migo, ni me han encargado, ha s t a hoy, 
p l e i t o o rec lamación con t r a los p rop ie ta 
rios de! t e a t r o de A|X)¡o o sus representante.? . 
Resu l t a^por ¡o t a n t o , abso lu t amen te inexac
t a la referencia que de mi actuación (i 
opiniones en t a l sen t ido hayan hecho a'-
gunos periódicos, sin duda mal informadoa. 

Puede us ted hace r el uso que a bien 
t e n g a de e s t a ca r t a . 

Es muy suyo afect ís imo compañero que 
e s t r echa su mano, 

Fraiielsco Berg-nniíü. 
20—II"920.;> 

. Con t a n r o t u n d a rect if icación del i l u s t r e 
.jurisconsulto, única persona c i t ada en IÜ:;. 

j i nexac tas informaciones recogidas, queda 
¡ todo en su lugar : los que insp i ra ren t a ! no-
¡vela, en r idículo, a salvo el honor de las 
personas cuya supues t a conduc ta se p re t en 
día censurar , la verdad esc larec ida y e s t e 
asunto t e rminado . 

& 3 P E COBRAL. 
L a c a r t a t r a n s c r i t a es copia l i t e r a ! de su 

orisrinal. 

1,1 t ica, «u el q u e no h a y r e p r e s e n t a n t e s de 
iliteirifiseis. El movimient t ) soc i a l i s t a h a 
alíM^nzad'O m a y o r fue rza d e b i d o a su r c -
p(rc.s«nt,acióin p a r l a m e n t a r i a , la cual a p a 
r e n t a pcir.seíriiir ant/.j t o d o e] in te rés 
o b r e i i s t a . Nosotros d e f e n d e m o s la r c p r e -
senil a«ión o r g á n i c a q u e ciompreinde la de 
obre ros y pat^ronoB, y somos p a r t i d a r i o s 
d e quei los ob re ros t ensan , p o r m a n d a t a 
r ios obreros mismos, (/'ro/onf/o/dos apUiu-
.íV).».) Q u e r e m o s r ep resen ta i i t e s responsa-
bles a n t e sus electores, cf>mo Tiucstros 
p rocurador fB en Cortos, d e los quR de
c í a Alfonso V I I T e r a n t a n buenos como 
los hidialigos dei sus castillos-. Los a c t u a 
les d ipu t adh í í n o sólo no son resporjsa-
bles p o r su ges tnón; gozan a d e m á s de 
una. i n m u n i d a d p a r l a m e n t a r i a q u e les 
p e r m i t e h a c e r po r la-s asf 'Tas del de l i to 
t o d o g é n e r o do excurs iones , iAvl'ii¡.<os. ) 

P a r a rea l izar una t ransformación social 
que nos conduzca a un r í g i m e n cr i s t iano 
España es tá mejor p r e p a r a d a que otros 
pueblos, pues cuen ta con el s en t imien to re
ligioso que reside en el fondo de nuestr-.i 
conciencia nacional. Toda esa masa socia
l i s ta o s indical is ta que lucha por un régi
men más justo, no deseo o t r a cosa que lo 
que deseamos las demócra tas cr is t ianos. 
Recordad los t r i s t e s sucesos de Zaragoza, 
con templad a ese puñado de desgraciados 
antes de sufr i r la t e r r i b l e pena; no piensan 
en los ideales s indica l i s tas ni bolchevis tas ; 
besan los labios del crucifijo, en los que 
ha l laban t oda la verdad y toda la jus t ic ia 
social q u e ellos d e s e a b a n . (Prolonf/iMla 
Ovación.) 

En esto t i enen que pensar los obreros 
españoles; que r ecue rden que Cris to fué 
el amigo de los pobres y los humildes, y 
que a El deben volver los que por t imidez 
no se a t reven a cobijarse bajo lu sombra 
de sus b a n d e r a s do, j u s t i c i a y a m o r . (Oi:a 
ciórí.) 

Don José Calvo Sotelo 
Los partidos del siglo XIX 

son inservibles para resoh.'rr 
ios problemas del siglo XX. 

K& sa ludado el seftor Calvo Sotelo, al apa
recer en la t r i buna , con muchos aplausos. 

En todas las e t apas de t ransformación 
social o pol í t ica—comienza diciendo^- , siem
p r e h a habido un pe l igro i n m i n e n t e pa ra 
algo: p a r a u n a d inas t ía , p a r a un .sistema 
rel igioso o pol í t ico , p a r a u n a clase so
cial . Así cayeron el feudalismo, el s i s tema 
g remia l , las monarqu ías absolutas . Pero 
s i empre el pe l ig ro e ra parc ia l ; nunca co
mo ahora el pe l ig ro de la t ransformación 
social fué t a n extenso que abarcase todn.s 
las ins t i tuc iones , el conjunto que üamam.os 
civil ización c r i s t i ana . A n t e es ta real idad, 
considero ace r t ada la idea que pres ide la 
celebración de estos actos, que servi rán pa
r a e s t imu la r los resor tes sociales de defen
sa. Convencido de esto, no he vacilado en 
p r e s t a r mi concurso a los mí t ines socir les 
populares . 

Examinando los diversos aspectos del 
p rob lema social, he sent ido s i m p a t í a po r e! 
es tudio de la psicología de las masas socia
listas, y de eso voy a t r a t a r ahora. 

La p r i m e r a ca r ac t e r í s t i c a del socialismo 
es ftl ma te r i a l i smo , la expl icación econó
mica de la His tor ia ; p a r a í ) . todos los fe
nómenos de la vida social son económicos, 
como si no hub ie ra o t ro órgano en nos
o t ros que el es tómago. Se abs t iene de p re 
g u n t a r sobre Religión, porque !a niega; de 
P a t r i a , po rque no la t i e n e ; de famil ia , por
que la desconoce; al menos la desorganiz.i 
negando la au to r idad del padre . Es t á 
visión m a t e r i a l i s t a t i ene u n a t rascenden
cia eno rme ; p r e sc inde el socialismo del 
p r inc ip io sobrena tu ra l y del esp í r i tu de 
jus t ic ia , sin el que la aplicación de Ins 
leygs m á s pe r fec tas es i nhumana y cruel . 
{Grandex apUmsos.) E s un p r i n c i p i o du
ro; t r a t a de r educ i r el gobierno de los pue
blos a fórmulas matem.át icas, sin saber 
que los hombres no son gunrismos. Busca el 
halago de los apet i tos , p red ica el odio de 
clases, al que l lama fecundo, y así, por 
cur iosa paradoja , es pacifista con las demás 
naciones, pe ro en el i n t e r io r belicoso y 
g u e r r e r o . (MrU aplausos.) Sólo así se e-x-
pl ica que los social is tas ap laud ie ran "a Pa
blo Tclesi.is cuando exc i t aba al a ten tado 
persofial, y que «El Social is ta» rec ien te 
m e n t e haya publ icado un deplorab le a r t ícu
lo condenando el movimien to de car idad 
y human idad que ,se p roduce en toda Eu
ropa en favor d e los niños hambr i en tos de 
países vencidoa. (Omnción-) 

Hay algo más g rave en el socialismo, y 
es su pedagogía ana rqu izan te . Sólo hab la a 
los obreros de los derechos, y omi t e la en-
señanza de los deberes ; y eso se hace hoy, 
que todos los derechos van convir t iéndose 
en deberes , y que, como dice Compte , ol 
único derecho que- nos queda es cumpl i r 
con n u e s t r o deber . (AplaiJSo.'<.) L o que. 
ocur re es que al socialismo lo mueve un 
e sp í r i t u d e revancha que asp i ra a que la 
in jus t ic ia no desaparezca, sino que cambie 
d e d o m i c i l i o . (Ovación.) E l soc ia l i smo va 
así labrando el hombre más duro, soberbio 
e inhumano, el peor de los d ic tadores , con 
una ep ide rmis sensibi l ís ima p a r a los .agra
vios que se les infieran, y con u n a éjjideir-
mis muy d u r a p a r a los agravios a los de
más , como educados en un cul to erxakerado 
del derecho propio y en una dcsaforad-i 
nsgac ión del a jeno . (Aplausos.) 

Otra de las ca rac t e r í s t i ca s del socialis
mo consis te en ser revolucionario, no evo
lucionista . Se evidencia ese c a r á c t e r en la 
actual lucha de .socialistas y s indical is tas . 
Los social is tas es taban antes afiliados e.n 
la segunda In te rnac iona l , que se insp i raba 
en los pr inc ip ios del marx i smo pu ro . Crea
da la t e r c e r a In te rnac iona l en Moscú y 
e!(ta!lada l a g u e r r a e n í r e ambas, el t r i u n f o 
va dec la rándose a favor de es ta ú l t ima , 
que es revoluc ionar ia y bolchevis ta . En 
Bolonia t r i u n f ó la t e r c e r a In te rnac iona l , y 
aunque en Madrid, en el Congreso socia
l is ta , t r iunfó la segunda, sólo alcanzó el 
t r i un fo por 2.000 votos, y las asambleas 
tie las J u v e n t u d e s social is tas de Madrid y 
Gijón se dec la ra ron por la t e r c e r a , qije e-
p r e s e n t a los pr inc ip ios de la r epúb l i ca Oe 
los soviets . Puede dec i rse ciu© hoy el so
cialismo español est.1 por la t e r c e r a In
te rnac iona l . 

Pasa el orador a seña lar los con t ras tes 
que ex i s ten e n t r e los pr inc ip ios aquí sos
tenidos por los social is tas , y lo que está 
sucediendo en Rusia . Censuran los socia
l is tas españoles a los Somatenes ca ta lanes ; 
pufes en Rusia, lá ^ a r d i a roja no es o t r a 
cosa que un somatén. Censuran la previ.T 
censura , aunque su ex i s tenc ia la justifican 
grav ís imas c i r cuns tanc ia s ; pues en Rusia se 
ha l legado a la supresión de los per iódi
cos con t ra r ios al bolchevismo; se comba te 
aquí la pena de m u e r t e , y al mismo t i empo 
se p r e s e n t a como modelo el r ég imen ruso, 
en el que se apl ica dicha pena a famil ias 
y colect iv idades en t e r a s . Aquí se p ide la 
j o r n a d a de ocho horas , y se h a implan tado 
an tes que en pa í s a lguno; pues los soviets 
han es tablecido la j o rnada de diez horas. 
Aquí comba ten los socia l is tas la ju s t i c i a 
mi l i t a r , m i e n t r a s en Rus ia funcionan t r i 
buna les formados po r c iudadanos venga t i -

idcología , OT-
p a r t i d o pol i -

España está mejor prepa
rada que pais alguno para 
realizar la transformación 
cristiana de la sociedad. 

C o m i e n a a el señor S u q u i a su discuirso 
r e c o r d a n d o c<5mo el p ropós i t o d e la 
A. O. N . d© P . ©n es tos ac tos fué ex
p u e s t o com t o d a c l a t i i d ^ ' d e s d e el m o 
m e n t o etn q u e se i n i c i a r a n e n el t e a t r o 
Alvareiz Q u i n t e r o . N o aeipiran a lopjra.r 
votos q u o ferfci'licen niingiin. c a m p o p a r -
t i d i s í a : su verdade-ro ob je to cons is te en 
d i f u n d i r e n t r e el p u e b l o los pr inc ip . ios 
'del c a t o l i c i s m o en el o rden soc ia l , p r i n 
cipios hoy i g n o r a d o s p o r l a m a y o r pair te 
d e l a s genites. F i e l a eu a- a r t a m i e n t o 
d e la pol f t ica , la en t idad l o r g a n i z a d o r a 
h a siust>eindiido l a celebraciómi de estos 
aotos d'ura;nte e l p e j í o d o e l e c t o r a ! ; -t̂ al 
atejamicnitio d e b e esitiimarjo el pueb lo n -
m o u n a p r u e b a d¡3 .nu-cetra s i n c e r i d a d , 
v i r tud ' q u e va l e miucho, p u e s deedei q u e 
al p u e b l o se le h a llla.mad'o 6obera.no, un 
e j é r c i t o n u m e r o s o d e s agaces e m b sfcer 
ros y a/duladoree. hipócri taís l e rodea , 
m á s quo p a r a comocer y oompadoceo' sus 
desgrac ias , p a r a , ohtenisr a expengias d e 

] su p o d e r , el logro d e s u s bastard-as am-
hicione.0.. {Gramdes aplnij.Sos.) E l pueb lo 

' deb.", con íñdera r en qué p a r a n los revo-
! h i c i o n a r i o e qu. , bak 'gain sus _a,p«titos in-
; citán-dole al o d i o y al e x t e r m i n i o d e t o d o 
I lo fui idamenta. l , cómo logran a s í l a a n 

helada posición eoonómioa, v i e n d o des
pués impaisLbles cómo correm a l saoniifi-
ciio los q u e ellOa obcecaran, con sus p re -
dioaeionesL lOvmcióri.) A d u l a n a los de 
a r r i b a y aúm blason'an d̂ ^ p u l w firme 
para , firmar seintencias de muertip conitra 
los que , inoo©ni+/!8, aligún áín les c reye
r o n . (Apía-uaos.) >T , r. 

E l leniguaie d e l a A._ O. N . do P . no 
eabe d e adiulacioniíS, n i a lo? d e a r r i b a 
n,i a los d e aba jo . A los p o t e n t a d o ? no 
les i n v i t a a q u é se recroen en s i u s r i q u e -
zna: le-? r e c u e r d a , p o r el c o n t r a r i o , los 
es t rnrhos y djffciiles debereí!. que t i enen 
crtn l a s o c i e d a d : q u e ee m á s dáficultoso 
ser r i co a u e n o b r e ; _q'Ue l a prople'J ' itd 
t i ene m u c h a s limitacio(n©s y q u e t ienen 
lovs, b ienes , n o p a r a su goCfi ego ís ta , simo 
como adiminirstradores d e loe q u e n a d a 
tienem. (Prolongada ovación.) A loe d e 

, aba jo no n'os dirigimo»» pa . ra s e m b r a r 
odios , s i n o p a r a invita.rle9 a l t r a b a j o y 
a la. c o n c o r d i a ; q u e r e m o s u n a o r g a n i -
/nción isocial cri-stiama q u e asieíru:r(e_ a l 
ú l t i m o d^s los obreiro.5 l a v i d a din f ami l i a 
f'on el deco ro deb ido a ]a p e r s o n a l i d a d 
h u m a n a v q n ? le p e r m i t a l a sat isfac
ción de la-s neensidades ü e orden ' s u p e 
r io r . {Ap'lí^''i-'^os.) 

Dice <(1 o r a d o r q u e v a a t r a t a / r d e tino 
de ios p u n t o s éc\ p r o g r a m a social ca tó
lico- e<l d e i a rep^es•^ntación profesionia!. 
Anqliza. el s i s t e m a d e l a d"'mocraci.% p o -
l í t V a , t o t a l m e n t e fracasadia. El P a r l a -
»nento, n u o y a íin 1897 l l a m a b a el vizcon
de de Vogiie « u n a m á q u i n a d e hace r 
dañO", h a l l egado o n E.s.paña_a t a l des-
nree-tigio, q u e bien.1 p u e d e diecirse q u e es 
Iq ant í te is is <le ¡ a s a s p i r a c i o n e s nacion.a-
le-!. I/", r epresen tac ión , debe ser profas io-
Val. L a s aspiiracionies" d e m e j o r a • m a t e 
r i a ' y m o r a l «dte l o s ' h o m b r e e Q"» viven 
un idos e n t r e s í í5or l a í o s d'"' u n a m i s m a 

piroíeisión n o puedem ser in í te rpre tada» . , , - . . . . ,1 , - , - . „ , 
por u a p ^ r l a m e a t o d é r e p r e s e n t a c i ó n DO- i a r i s toc rac ia de la sangre , lo, que hizo fue j r o j d i o p o r t e r í a i a a d o eí ^^ ro . 

sus t i tu i r l a por ia ari i ; tocrac;a dal dinüv 
ro, la Revolución rusa, q-^eriendo supr imí i 
ésta, ha producidí) un íé,?imeu do t e r r o r . 
(l'ro'onijiidii.'f aiildu^'is.) 

El señ-.ir Bestoiro diju un día en el Con
greso que la i-íevolución ruaa era ei caos, 
y que aplicado el régijut-n de los soviets 
a España, el caos- ser ía mu-cho mayor. 

Y, sin. e m b a r g o , poco dccipues í i rmai ja 
p a r a el Congreso t:oc-ial-!s.ía d e .Madr id 
u n docurneirnío que taíiihü'iii firmfiba eu 
diigttio copa i ie rü Saljoi it (lli-.a.,.). e a c! 
que afirm.ab» q u e el ei„'LUS!:a,sriio dí'i p r o -
lota i ia .do <Kpaaol p u r la levolüi-ión r u s a 
es tá jusUlJt-ado y <]uii los pninc ip ioe d e 
és ta «on. Icis iiusinoG d^:l nr<jletai-iad'0 es 
p a ñ o l . Es dcen-, <.:IK! Mi:eí;tras en ol P a r -
lamen.to d .̂,'c-]a c)uc lo,.? ¡soviettí e r a n el 
caos a n t e las masas o!j;-tra,s incu l t a s los 
Dre.'e?;taba c<j;;wj s¿íteií;.-i. dig-Lo d e in i i -
tac ión. 

E s prec isó d e s e n g a ñ a r a l a n iasa obre
r a d io icndo lo qiu- b.'-i bfcho la r evo lu 
ción 1-1 ¡.s-a.. H a conie'r:».id» con un fna/-
cano- l.-i d ic tadura , 'iol p r o l e t a r i a d o . N o s -
oti-<i:-,-, i-.ipjo c r i s t i anos , la rcc.Sa.zanio-; 
u o I rainsigimos ou;i .nit)gu!i.a d i c t a d u r a , 
m COI] la del clero, a pe sa r de su fuerza 
esp.irj tual ; mi e n la, u i iÜtar , u i con la, 
económica , 111 con. ¡a i t i t c l ec tua l ; t am
poco pode.-nef, a d m i t i r hi d i c t a d u r a q u o 
,oe baísa orí. la !'ue.'.ía de! n ú m e r o . (Ova 
ció 71.\ 

L a revolución rufca, q u e q u e r í a socia
l i z a r los n i s t ; iiinonto.i de !^ producoióln, 
h a fracasiado tanibión «n este p r o p ó s i t o , 
ante, los ni¡l!!;nes. d.. caiiipeí;in.os .a q u i e -
ne» H'O ;ia, te.rridn lüás rcrn';dj(i q u e re-
con.ocfr el do"€-; ho rie nroj j ie í iad d e l a 
tierr.-i. -̂  

L a rtvolíución franc-.sa no d io l a l i -
bertadi polj't.rca p o r q u e és ta ' ,no p u e d e 
e x i s t i r sin la liibí-i-ta-J económica . ' La re- ' 
volución- i-ius.a l ia q u e r i d o ' r e m e d i a r ese 
dsfect-o y ha s ' . iprimido a m b a s . (Gmn 
des apllri.iisn.'!.) 

Al prolfitEii;iad.í) t e n e m o s q u e dieciir e 
q u e nc:--otr,js acogemos t-us a s p i n u - i o n e s ; ' 
quo es ir;.ipia,zaW> l;i uodif ic i .c ión diel 
"Sfciitu quoi»; (-,ue la tra 'asform.-ieión so
cial , en-i ira.i^ do lui eniine.nte o r a 
dor—Goicoeehea—-. no ( í e s t ru i r á n i n g u n a 
d.c jas in;i!.!turioi!:e-í existen.íe,s, p e r o h a 
d o a fec t a r a, •í'o.da.-i. l i e m o s d e dec i r a i 
pn-il'2.tiaria,do q u e sumos oüU'istos a l ré-, 
g imoa ' del s ialar iado y quo -i-eseamos i r 
p o r el Fa la r io f a m i l i a r a l a cop rop ied i i . ' 
d.̂ ^ las iiiKlastrias. me.dlia-ntc la p a r t i c i p a 
ción en los borfefieíOK. con. Ins Conseijos 
d.,-i ob re r c s eiri las fábr icas c u a n d o h a y a n ' 
ajcan-zado esa p a r t i c i p a c i ó n e n el nego
cio. (Oracó/t prt)loni;i-t/lii..) « 

Necesitiiiiior-T. ad.:n!-í,s d-'". 
p-an'izr.ción, ; Ex i s to a l ^ún 
t ico c a p a c i t a d o p,ara, r e a l i z a r es ta o b r a 
eocia! ?_Niiie-unü : n'i aquel a q u e pertiei-> 
n.e'zco, 8on todo? a rca icos , de.! s i g l o , ' X I X . 
V no s i rven oar.a, resolver los p rob l emas 
d í l ¡!iz:r, X X . V e d ]a pol í t ica e spaño la . 
Tonerno..q u n G o b i e r n o o u e sólo so p^e» 
ocupa do dota'- a .España do un presU ' 
pu.-:sto V do a u t n e n t a r las t a r i f a s f e r r o . 
v i a r i a s . y micntra .s t an to , no I m p o r t a a 
los po,'íticGs quo la nob ' ac ión o b r e r a re
c lame el c o n t r a t o colectivo, n i ©i p rob le 
m a dfi los Sí-guiii8, n i el i;;ravísimo d e lo» 
foros en Ga l i c i a , ni la s i t uac ión a,?;raria 
a n d a l u z a . Sólo les p r e o c u p a el p re supues 
to y las ta r i fas , j P i iodc dar-sw u n a p r u e b a 
máe ev iden te dn !a íric,:ipacidad d e l a pO« 
Iftica e s p a ñ o l a ? 'Gran or<i\-'>'ón.) 

H a y QUR f o r m a r p a r t i d o s socia les ; -
ex is te y a u n fuer te l a r t i d o socialis-ta ; en
frente do él t odav ía no h a y u n fuer ta 
p a r t i d o .socia! ca tó l ico , a u n q u e se c u e n t a 
con masas 'v con idefi lojia. p o r q u e fa,lta 
la o r g a n i z a c i ó n . Oraran i ccmanos p a r a íu» 
cha r , en n o m b r e (,1c Crr-^to, c o n t r a los 
enemigos de Cris to , (Formideible ovadóru, 
r/1/y. (¡lira. ](ir(]0 rnirt. AlffiP'ia,'!' vOCSS: 
]Qnn s i ca h a b l a n d o ! ) 

Don Antonio Ballesteros 
La Revolución francesa, 

quiso arrasar el C/islianis^ 
vto; pero el Cristianismo si
gue remando en las concien' 
fias. ' ' 

Al l e v a n t a r s e a hacex el r e s u m e n el 
i l u s t r e axíada'rrjico dn ja d e H i s t o r i a y 
dócUí calejdi.i t ico d e la C n t r a l don A n 
t o n i o I ja l les te ro i es s a l u d a d o cota a p l a u * 
sos, 

Co.niicnza .•-ofiricndcisp a la c r í t i c a q u e 
de losi p a r t i d o s poli t icón h i c i e r a el s e 
ñ o r Ca lvo 80te lo , y hace r e s a l t a r eí< he-' 
cho do ser m a u r i s t a s los t r e s o r a d o r e s 
q u e t o m a n p a r t o en" el a c t o . 

C i t a u n a s p a l a b r a s d e l eclesiáytico 
Freppe. l . quio/i úvcíh q u e h u b i e r a deaea-
do volver al a ñ o 1-^79, do l a Eevo luc ión 
f rancesa . E s t a , m i r a d a d e s d e lejos, 'es 
f u n e s t í s i m a ; p e r o h u b o u n mo.mento cris
t i a n o ; aquel en quo los rc lpresentaotes 
d.pl pueb lo e levaban a U>:- Esfeado-s fícíne-
ra'ks- los fam-c&osi "f'ah.icrü)> c o n t r a loa 
pnvi legioís det la Nobleza y el Clero. Co
mo F r e p p e l , n o .nos asustan- Caimipoco 
e.st-as t rane. iorm aciones . 

L a Revolución f rancesa p r o d u j o u n 
individua/iisiTHi r u d o , se lvá t i co . Su l ema 
d e Libert#i,d. igunld.-id y F r a t e r n i d a d fuá 
bien p r o n t o cj •Jioaio h o m i n j , . l u p u s » . 
KfMí iindiv-iduiri.smo pen-'-itr-ó en lae Oons-
t i t uo ioncs ds l s ig lo X I X , y como pi-otes-
t a oont^tr. e8o.s derechos in.alien.ablec, im-
prc.<!criptrb!e.s e i"af/iMntaljle.-\ como de-^ 
c ía S.aga..<;.ta, b ro tó el soci . i l ismo. 

El. fiOííialií.nw' ti. 'rie u n a soja preocu
p a c i ó n ; 01 ganiz,ie,ióri:, orsrandzación y 
s i e m p r e o rgan izac ión . E,s j u s t o recxinooer 
q u e p a r a l a l u c h a es a l g o q u e debo t e 
ne r se m u y en cuen ta . 

Lais. e ; # r e m a s izquiefrdas ca.Teoein. ida 
ideo log ía . P a r e c e q u e sos t ienen l a l ám
p a r a .y e s t á n expecta .ntes c s n e r a n d o el 
aceJtpi socTalist.i.- {()i-ació>i.) 

I>os s i n d i c a l i s t a s se carac ter izam p o r 
dos co.=.ais: p o r el d e l e g a d o — " m a r c h o s o , 
guapetón. , e] v a l i e n t e de l a comed ia de , 
J a v i e r d e Burgo.»;»--, como le l l a m ó Loi-
r r o u x , y p o r el fiecrcto de su a c t u a c i ó n 
Nii?gan l a j e r a r q u í a y la a u t o r i d a d , a u n 
q u e en. R u s i a la a u t o r i d a d sea inág dics-
p ó t i c a q u e e n p a r t e a l g u n a . (Graiid-es 
aplausos.) 

E x p o n e el señor Bal l f s te ros , con m u 
c h a elocuencia , la d o c t r i n a catójir .a d e 
la au to r idad ' , q u e a u n q u e p r o c e d e o r ig i -
n a r i a m e m í e d... Dio.,s.—«niíii p o l e s t a s a 
Deo»'—, innieci iatameíate la, e i ige e] p u e 
blo, pero, ¡n.o es el pueblo la muche(?'um-! 
b r e prr ' fa d e los e spasmos delict.ivof, s i no , 
en l a n o r m a l i d a d del t r a b a j o eo; tod.a.s' 
SUS' manifestaeionc.s . (Muchos aplaasos.) 

L a Revoluc ión f rapcesa qu i so a r r s i sa r 
el C r i s t i a in i smo ; no ]o logró p o r q u e «¡1 
C r i s t i a n i s m o s igue r e i n n a d u en' las con- ' 
cieneifis. Su m o r a ! e* la qu,-.. hornos d e 
.defend«>.r y q u e se con<icnsa e.p t r a b a j o 
,v en just ic ia . . P o r el íi-;i,hajo -p-ii-.-drii Jos 
obrcrog p a s a r a ]o.» e s t an ien íos supcirio-
re?. E n la l u c h a social debe .guiariiog a 
t o d o s l a fe re l ig iosa como la c o l u m n a 

voe e i g n o r a n t e s d e las leyes. (Ovación.) \ d» iiw^o a lo« h i jos de I s r a e l p o r el 
L a H i s to r i a se r ep i t e . Así como la R e - ' des ie r to , (Ovación prolongadQ.) 

volución francesa, quer iendo s u p r i m i r In I Acto s egu ido ?! niierao s eño r BaUestof 

ic-

sa.be
6obera.no


'lAartos, 24 ác, íebrero de lU-2(). Í=:U LJ^ItiAWtL [^) MADRl'Dí—Año X.—Nóiu. T a i l 

F,N S.4N GINES' 

Primera conferencia cuaresma/ 
tí. ¡Señor, sálvanos, que perecemos!,, 

a los que estaban con-E n la igksia parroquial de San Glnés 
O0««azaron ayer tarde iaí conisrencias 
«lUrflamales, este año a oargo del ¡iu£.tre 
'«mdor sagrado don Franoi'^co Frutos ^ â  
l ien» capellán mayar de Reyes di 

• Se congregó en el ' templo ^"n tiu-
¡taKOBbñmo auditorio; aAudi«roD también 
l« oirlo el Cárdena! Arzobispo de Tolere 
!y Ice Obispos de Madrid-Alcalá, Sión, 
jCaiahorra y Plaseacia, quienes tomaron 
'«fiieato en sitiales colocados en el pres-
bittiio al lado de '-a Epístola. 

' Despuóe de las preces de costumbre, 
\mii>i6 al pulpito e¡ orador, que dió como 
ffema d& su oonferencia las palabras : .,;í-;e 
ifor. sálvanos, que perecémotí l",llamamien 
[*> da San Pe^dro a Cristo cuando la tem-
-•pefttad: defi lago de Genazarei. 
! Deepuóe de mamifesfcar «u emoción al 
oeupw una oátadra por la que han pasa
do tantas glorias de la Iglesia española, 
S i l tó su emoción como español, ante fil 

ipriblé espectáculo de la patria, l̂ue se 
etfoaipe y deshace, qu© perécesn las al
ma*, que s© rompe la familia, que la ^cr 
cicdáá se anandona como prosa de un 
vécügo d« inconsoieincia, por un camino 
qud 1» *il«ia d« ^ o '^° <1"^ ̂ ^^ espiritual. 

.2!*l« cuadro espantoso hace que el tema 
é» 'laa eonfereincias, impuesto por la ac-
^ywJidad tenga qu« ser oomo forzado. ¡ Có. 
vao se podría hablar de apciiogética, es-

CASA R E A L CRONrCA 1 
DE SO ClEDADlEI Rey en Biamtz 

que Cristo lanzó 
tra El. 

Pe.ro el Redentor como dijo San Pablo, 
vino a salvar todo uo que había perecido, 

de Cristo quiere restablecer la sociedad, tal 
como la formó, tal com.o la reoonstituyc 
después dé] edicto de Constantino el 
Grande, en Mfján. 

Por Un misterio de permisión y provi
dencia divina, consintió Dios que su re!» 
nado en la tierra fuera combatido, y su
cesivamente, fueron suscitándose contra 
El el Rénacimietitü, alabado por algunos 
católicos, que no vieron que significaba la 
vuelta a ]os gustos y sentimientos paganos 
que [ué comoGa preparación de! protestan
tismo, como éste lo fué del calvinismo, 
como d© aqid, anxlaado el tiemp>o, surgie 
ron los fiuósofos de Prt Royal, más tar
de la enciclopedia, engéndradora de la 
Revolución, y rte ésta la incredulidad ^ 
mansa del liberalúsmo; aún ha venido; ^^^ '^ 
después el modernismo, '̂ a herégía mas-
audaz que' Se conoce, que se atreve C'JÍI 
el mismo Cristo, con las Escrituras, con 
:a jerarquía; rlespués dé esto, ¿qué tf 
brá de producirse en el ^jueblo? Una des. 
esperanza, Un despecho de haber sido en
gañado por sus filósofos; pero que le ha.'i 
mostrado que no hay principio alguno que 
haya permanecido intacto y respetado; 
se ha negado todo c] orden cspiritu'a!; 
esta oleadií do errores ha pasado por •en
cima de los que tienen fe; pero ha en-

V i . . I . Q , — . . I . . . . 

Fallecimientos 
La señora dtoíía Üonoepción Vaiardino 

Torrequrtar, viuda d© don Trini tar io 
Ruiz y Capdiapón, rimdió anteayer su 
tributo a la muerte, a las oclio y media 
de la man ama. 

'Había llegado a alteanzar setenta y 
oaho años. ' 

Fué dlama muy apreciada en los círou-
los arifitocrátioos, que frecuentó mucho, 
por_ sus Itjellas prendas personales. 

Enj su juveinitud llamó mucho la atem-
ción por su hermosura. 

p e au matrimoniio cx>n el ya difunto 
e ilustre ex ministro liberal tuvo cua
tro hijos: dloin Tniínitario, il'Uíitr© ex mi
nistro demócrata, casado con doña Es-
peranasa Fernáadez de Acellana; don 
Maai'uell, don Vioeiníte y la malogra<wa 

doña Oo»noepción, que en plena juventud 
falleció. 

Muy simcerameinite acompañamos en su 
legítima pena a loe señores de Ruiz Va-
larinio. 

—Asimismo ha fallecido la respetable, 
ilustre, virtuosa y cari tat iva señora do
ña Leonor Chacón y Herrera. Fué hdja 
de los ya difuntos condes de Casa Ba-

tudiai' puntos de las Escrituras, mientras vueito a los que no la tenían, y ha ven 
ift «eci'ftdad muere? E s preci<5o hablar de cido la idea de qu© e] hombre se salvará 
la, eociedad que muer© y de la sociedad en ésta vida por sí mismo, por su pro-
q i » sólo puede vivir por Jesucristo, que¡ pia fuerza, por su propio odio; el cielo 
,*Alo puede salvarse por el advenimiento | está vacío, y son ciógos y mo ven que 
dfil roittado social de .Jesucristo. ! los que esto predican siguen llorando en 

¿ B B ci«rt0 que la sociedad está en tranj la t ierra; pero se dan aún remedios eco-
oe d« p«r«o©r, o son eetafi afirmacionee i nómicos y prácticos para salvar esta 
un» fiocsión, hijas de sombríos pesimis- época, y se dice qu© ©1 progreso dará 

medios para ello. Mas se ha visto qu'e 
cuando é, progreso había llegado a lo 
que se creía eF sumo progreso; cuando 
parecía qué la Química y la Física y la 
Mecánica no podían enseñar más, unas 
p.Tstones salvajes encendían terribles 
odws; unos pueblos •••••\n sobre otros; 

• poco» habrá tan ciegos y tan mcons-
eifeníes CLue no vean las señales d'? d^^ 
,©«aposición en t o d o : ' d e la misma ma
nera que la subversión de las leyes as-
'^rooómicas, cuando espiró el Cr<>ador, 
hizo exclamar a San Dionisio, arcopagi-
•'ta, qu« el mundo fenecía o fu aui<-ir p 

Enviamog la expreíión de nuestro sen-
timienito a sus sobrinos don José, don 
Franoisoo y don Iginaoio Auñón y dioña 
Consuelo y don Jos»é Chacón. 

—Confortado con los Santos Sacramen
tos y la bendición de Su Santidad, ha fa
llecido en Lugo don José Rey, padre del 
ilustrísimo y reverendísimo Fray Pláci
do Anpel Rey Lenus, de la Orden fran
ciscana, administrador apostólico de Jaén 
y Obispo preconizado de la diócesis lu-
cense, al que a^jompañamoa sinceramente 
fn su jufito dolor, al propio tiempo que 
rogamos a nuestros lectoi^? uiia oración 
por el alma del finado. 

—En Paredes (Cenlle) ha fallecido 
cristianamente don Teófilo Modesto Váz
quez Gonzáhz, licenciado en Derecho di-
vil V canónico. El acto del s'opaiio s© Vio 
concurridísimo, [wniéndose do manifiesto 
las muchas s'impatías do quí- gozaba e! 
finado.. 

Enviamos a su distinguida familia eJ 
tes:'imonio de nu©-'tro -esar. 

Don Leoncio Méndez <Ie Vlfro 
El pasado día 30 murió criatiana-

nitints eni Laa Roza« .0'.\JiaKÍrid).e]. di<ano 
ícñor dooii Leoncio Mónd'eít d© Vigo, jefe 
de administración del Tribunal de Cuen
tas diel Reiíio. 

Pertemecía el finado a una aristocrá
tica familia y fué un perfecto cristia-

la humanidad retrocedía sig'.oo, sé esta-i no y un noble caballero. 
r^tíT'^'oodemos Tec*ir"' 'nWtrcs ant» ' l a j ^ ' ' "^ás atrás cjiíe antes de empozar, y | . El e n t i e w , verificado antea.yer en la 

^i<^w, y t ^ i „ , i„^ \r^^ r„iA ^ tn :eJTtonces 56 peusó qve había que borrar i citada v-illa. constituyo u n a verdadera 
_«abv«rei<5n de toda. J a s % ^ ^ q'fj^f^ '^H,^^^ ^^,^, I q e. i , , „,a.nd.f©stación do duelo, a la que ronou ft» a su fin si mundo, o de este orden de 
cems qu© s© deshace ÍS© prftpara a ^ur-
ffk \m nuevo ord«n qus nadie aciena a • . • „i 
S ^ e ? 'i-'^ notar una cosa interesantísima: el, ^^^^^ ^ ^ ^^^ nermam.. <^ Anuonio .v 

D©rmagnífico ©difido de la sociedad '^'.^^^'l^^^^Vil^'í'.ti/.^??."*'' ^^ ?J°^'^,'¡i'!^'\ ^=^ señora, _ marquesa de Irún, enviamos 

Surgieron Cos remedios empíneos : uno i '^'•i^ todo ©1 vecindario y mimerosísimofi 
ellos la Ligí de-Naciones, pero hay *™.*^* '̂ . , . - ui • i , 

* • , _ .. • „ 1! A. su viuda, dona Elvira Lfoz, a sus 

Todo está agitado por, una convulsión 
premo. 

en una expcóición del presidente a las; 
fiiiterna, no hay autoridad ni fundamento i (.^lonias, qu© es preciso qué se vuelva a 
¡poáítico, ni lógica: tan cercana ©st.-í ;]a|¡3ios. porqu'e sin E! no hav grahdézei; pe-
iWolución en paí.ses de .••on-tituoión re-1 ., , mnguno lo dice sinceramente, porque | d o r M ' a n ú e T r d o r T e ^ e . ' d o í í ' S a l v ' ^ ^ ^ 

máe brdlamtsg cualidiades. 
A las muchas diemoatraicionea de sfm-

timíeinto que están recibiendo su «iuda, 
doña Carmen Pradera Fúster. o hijos. 

t o b a d a como en '.os países en que se han 
'hecho las más avanzadas cori-^efiíones de 
i Htócráticas. Es qué se ha hecho insnpor-
:taJble y odiosa a las gentes todo poder y 
'toda autoridad, porque sa ha destrozado 
«Ja familia, base de *oúñ. a'itnndad y tod^ 
'Saciedad; porque ÍC' ha dicho a "'¡s iiar 
'dPes y a los hijos que todo és resultado 
;de algo fortuito, y que nol iay entre ellos 
aj^s vincule» que los precariamente anu
dados por lá casualidad. 
> Se ha olvidado qu© la sociedad és una 
Suma de individuos, qu© s© au'jjuian para 
idgrar un úlnmo tiu, que es común a to
dos : así han hecho explosión todas los 
individualismos, todos los egoísmos, y an 
tC ellos la autoridad se siente im}íoi-ente, 

:y la ju-sticia desaparece para convertirse 
'«n una abstracción. 
\ La causa primera y fundamental de ©s-
*e estado es que ' a sociedad ha apostata
do de Dios; .se ha ido lanzando a Cristo 
dé ella, y ahora, al verse sin Cristo' re-
giln las palabras de¡ Ev.u'g.-'ao. .-t- '.é lon-
t ra Ei y cn\-ue.ta en ei terrible auút^ma 
i ! 

n.o se dice que hay que hacer penitetieia,; don Telmo y don Luis Sánchez y- Oeta-
ni que es preciso ir a Dios por su verda 
dera doctrina, por la Ig.esia que El íondó 
y ¡lor su Vicario en la tiCn-a. 

¿'•tamos en el momento del mar de Ti-
berifides' ha comenzado la tempestad; 
ningiín hombr.:-, ningún sistema humano 
puede salvarnos; ¡qué hacer sino, como 
San Pedro, dirigimos al quo parece dor
mido y decirle: ¡Señor, sálvanos, que 
,ierecemos! ¡Sálvanos como salivaste a] 
mundo, como salvaste a su Iglesia, pre
parando, t ras la.s persecuciones, las glo
rias de aquel .siglo IV! ¡Haz que esta 
sociedad, cfue desaparece por sobra de na 
turalismo, sienta como una Inyección ál 
esplritualismo; salva a esta sociedad, 
que janiiis se lia convertido ni por el 
amor, ni por el sacrificio; sálvala por el 
dolor, si es preciso; sé como su médico: 
corta en ella, hiere én ella, castígala oon 
•hambres y terrores y miser ias ; sálvanos, 
V que [Olios te conozcan en tu voz de amé-
lirua, ya qué no te conocieron en tus 
silbidos blandos de buen Pastor! 

Su majesítiad la reina doña Victoria, 
aoompañada d© la duquesa de San Car-
loe y el marqués de Bandaña estuvo ayer 
mañana eni los Comedorieis de Caridad 
diel barrio del Pacifico, distrubuyendo la 
comida a loa pobres. 

LoG eqoorridos por la augusta señora 
y el vecindario die tan populosa barria
da, hicieron a la Soberana objeto de vi
vas maniif<tsfcaaiones de simpatía y agra
decimiento. 

« • • 
SAN SEBASTIAN, 23.—En e¡ expre

so de ayer, cuya locomotora conducía e! 
duque de Zaragoza, llegó el Rey con lo-s 
infantee doña Beatriz y don Jaime, acom
pañados da la oondísa del Puerto, el se
cretario particular señor Teres y el profe
sor señor Antelo. 

El gobernador civil esperaba a los au
gustos viajeros en Zumárraga y les acom
pañó a ésta. 

El embajador do Ecpaña en Par is , ha
bía llegado poco antos «n automóvil para 
esperar aquí al Rey y acompañarle a !a 
nación vecina. 

En la estación formaba una oompañía 
del regimiento de Infantería do giciüa, 
qu© rindió los honorea de ordenanza. 

Esperaban on la eetación a don Alfon
so jas autoridades ci-ŝ ileiS y militares, di
versas comisiones y numeroeas ijersonali-
dades. 

Al descendei'del ooche reai saludó el Sr . 
berano a las autoridades y conversó con 
el alcalde respecto a la fundación Goyo-
neche para la construcdión de un gran 
hospital. 

Después revistó las tropas de la compa
ñía que rindió honores. 

En el patio exterior tomó el automóvil 
del señor Quiñones de León acompañado 
de los infantitos v de la condesa del Puer
to, y se dirigió a la Iglesia de los Jesuítas 
donde oyó misa ocupando el trono oue se 
halla a l i a d o derecho del pr<^biterio. . , 

Ti-rminada la n-íisa, on el mismo automó
vil salió para Biarri tz aompañado del 
infantito. la condesa del Puerto y el se
ñor Quiñones de León. El gobernador ci
vil yel jefe de la Benemérita, acomnaña-
ron en otro automóvil al Monarca hasta 
la frontera. 

' El Rey Fe hoppedará en Hotel Palais de 
Biarri tz donde lo vis'itará i\ doctor Mcore. 
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LA SITUACIÓN EN CATAliÜSA* 

Atentado sindicalista en Sabadell 
• M 

La Unión Monárquica visita al g-eneral Weyler 

Los conflictos 
Continúa la normalidad 

B APtCELON A, í 3 —- A fortun adamen-
te, no fc han confirmado las impresiones 
p©.=iirii.-tas que desde el sábado circulaban 
anunciando para hoy sucesos d* impor
tancia. A la hora de costumbre ee han 
abierto las fábricas y talleres entrando 
ai trabajo les obreros Pm todas partes. 
En o! pu'.'rto, en la;; estaciones y en las 
obras en coqístrncción, se trabaja oomo do 
ordinario, ('irculan también ios carros, 
tranvías y dt'inás vehíeulos. sin inciden
tes. Las precauciones adoptadas por la 
autoridaid reniltaron inútiles siendo sii-
pnmida.í a las nueve de la mañana. 

De las pobl'̂ .ciivwiiefi de la provincia se 
ticneii iguales notician. En Igualada, en 
Manra-a y <-.;! ^íat.nró ha quedado resta
blecida la normalid.ad. 

61 vicje del gobernador 
BARcEL')N._\. -22.^-^0% ha P:anifes-

t.iuo el s fi'u- í iacstre que denriit.ivam©in-
t*-' realizará sti viaje a IMtidrid.. Dnra.nt© 
BU ausencia i© .sustituirá el presidente de 
la Audiencia, síñor Prat . 

Se propone o tar ri!L«inte dos o (ros 
díaí y liíi f.u'̂ T'i^nthiiii linsLa otra ocíisión 
el -viajt' que proyeitab.i h.^eer a Valencia. 

O 

El terrorismo 

Somatén; do Tarrasa, acompañada de] ifi" 
putado señor Sala, ha hecho entrega ^ 
la cantidad de 2.370 pesetas, recaudada» 
entre el .Somotén para las familias de los 
guardias civiles asesinados . 

La cuestión militar 
61 general Weiier > 

!3AnCEL0.\;\, 23. Ej capitán general 
estuvo éu la tarde de ayer et) San Own-
tín de Mediona. 

Esta mañana prosiguió la visita de los 
cuarteles, marriumdci luego a cnirevis-' 
larse con el presidente dt; la Mauconiuni-
dad 

Sa Unión Jitonárquica 
rí.NnCELONA, 23. -I lia ni-'t-rida reprc 

soiitaclón (¡o la Unirm Monárquica- Nacio'̂  
nal, pre.siihda por d:)n ,\',(üri>o Sala, es-' 
tuvo hii\- en C.-ipitan-íii geiieii-al a saludaf 
a' sCAor \\'eyl<M-. quien, en tí^rininos <^^ 
gran nfociuosidad, agradeció esta visita-

BOTAS y ZAPATOS 
BUENOS Y BARATOS 
¿EN DONDE LOS HAY? 
CASA DE «PAGAY» 

C A R M E N , 5. 

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS] ACADEMIA DE CIENCLAS 

La fotografía artísticaiffecepc/d/? de Alcalá 
y su desarrollo 

o 
£ B la Real Sociedad Fo tog rañca 

^pr&aunció ayer una notable conferencia 
Sobre uLa fotograf ía ar t ís t ica y su des
arrol lo» don Ar tu ro González Nieto. 

E x p u s o con palabr.a in?inuante e! '-e-
flor GoTjirálaz iv'icto lo que ha \ d»'. . t i e 
isa. la t o t o g r a í í a ; cómo la iu:sidn de 
I s t a debe consu4ir oii dcpu ia r la-. irn,")iC-
iíiones siempre diversas que no.^ orrcc3 
la real idad cxtrrxir m ^u dinunismei. 
ÉOrf)rendiendo el .ainhünti- \ el cir.-jcier 
dfe las cosas. C u a n d o f̂- prcív-indc de 
éstOK en la fo tograf ía piuede hatx'r lia-
b i l idad en la copia, pero 
t imiento art ís t ico. 

E l señor González Nieto ofreció des 

Zamora 
L a Real Academia d e Ciencias Mo

rales y Políticas celebró sesión pública 
el domingo úl t imo para d a r posesión 
de Ja plaza de académico d e númtiro 
.1. rion Niceto Alcailá Zamora . 

Presidiij el neto el señor Sánchez de 
Toc3, ;j. quien acompañaban en la me
sa, ¡*.í señores min i s t ro s ,de la Gober
nación, dnn .lozrqjiín Fe rnández P r i d a ; 
r r n d e Lizárra!,;a y Ureña , marqués d e 
FiíTui-roa, Bonil la .San Mar t ín , conde 
de Lprca, Posada , Montejo, De Diego , 

al ta e r - rn-h" '^ '^" '^*^ ^^ ^ ^ ^ ' P e d r e g a l , Puyo l , V a 
les Fa i l de , Gascón y Mar ín , R o y o Vi-
i lanova, N a v a r r o Reverter ( d o n J u a n ) , 

, 1 j ' j i _ I r a s t r o , Fe rnández ( D . O . ) , Car rac ido . 
«ués a la admiración d e sus o v e n t e s l _ , ,, , ^ " ^'^••'•'^^^^'~>> 

•- _ j , , - , - • « • i Calpe 11 o y otros . vaj-ias proyecciones d e paisaje , a rqu i 
tec tura , reproducción de lienzos; pin E l nuevo académico diser tó acerca 

E n nombre de la Academia contestó 
al recipiendario don Rafae l d e U r e ñ a 
V .Smenjaud. ; 

.\rabo.i oradores fueron muy aplaudi 
dos. 

TEATROS 

Kursaalen "Eslava* 

tu ras murales, bajo y aito relieves, rc-l'^ ' ^ ^ " ^ a jur isprudencia y la v ida 
t r a t o y composición. Los vergeles d e l * " ' ''^'^ 
Bierzo, sus románticos castil los y las 
roí¡i4nicas rumas de sus iglesias;" los 
cármenes de G r a n a d a , los p la teados 
amaneceres del Ret i ro , las imagineríab 
platerescas d e la capilla del Obií^po, de 
ésta Cor te , . , , y t an ta s y t an ta s belle
zas como des&laron ante nuestros ojos 
adfa i rados , cobraban s ingulares pres
t ig ios con el cofneritano juí to >• eme-
cáomal que Iss iba poniendo el e r an 
a r t i s t a d e la fotografía , don Ar turo 
ó ímzá lez Nietí). 

E l numeroso público que asiftió a la 
canfercitcia aplaudió larg.-imcnte al ora 
díMT. - . 

Para hoy 
T E A T R O D E L C E N d R O . — A Ir̂ .s 

d n c o y med ia de ia l a rde , señor Fer
nández B o r d a s . conci.TÍr^ 

A T E N E O DK Ai . \DRID. - - -A laŷ  
tif;n San'.i:i"-c seis y media ác ]-.\ i;ir 

Es lcbancl i , «£"1 ccmui í i n io 
R E A L A C A D 1 : M I . \ D E J E D I C L 

as í-i'cíc ño la t ; i rdi \ Cf.'nfc-
1:; -(.'ijivcr 
-; ',!. ,̂  Ai 

NA.--A n 
rencia del seííor F u r h s . de 
s idad de Viena. I.x üres;;nt, 
I Márquez. V 

E] ficñor Martínez Sierra ha sufrido 
una lamentable, equivocación al implan
tar i'n si..' teatro este nuevo espectáculo. 

l a primara parí» de él constituye ]o 
qu-. vfi c[ (Mü-;|ii-o h;.i \-ist'0 con el nombre 
li'̂  "I;'.--;!.!.-ii-:otr.'ert», v es lo qué mejor 
Soportó. 

Kl resto. tuoiKiogos de ¡a señora Rár-
i-A'Vi.;, r'iii in;:.s graeia. que ¡.i escasa que a 
'•ií't h' íu.e (hido ponrr : una bien traduci
da lat-sa fran'-i'sH, «Colombina está que 
'-.-ihia»: Otra,, iiesariísima. «El arte dé 
-'mar», con imi gi'aci().sa e infantil <(misf 
í̂ n s-énoü), \- lio '-i.-íidn' de saínete roadri-
i.-fio, en que SÍ- ilu ocasión a la Argénti-
••^'•- ii.iva ii.-illar y rUníar. y a Catalina 
ÍJsr. ,i:i i-iuia imitar a líaquel Mellcr (con 
.'iitany.i las do.-5), produjo en e] público 
.cxirañeiu, malestar y protesta. 

vio da Tokklo, unan la nuestra afectuosa. 
Rojeamos a los lectores de BL DEBA

TE benipa.n presente en sus oraciones a 
los finados. 

Funerales 
Bn la pairoquia de Santa Teresa y 

Sania Isabel (Ohambcr/) í*)/ celebraron 
ayer eolemnes exequiafi por el eiterno des
canso del' a lma d«fl oon«le de ArdaJes del 
Río, dle g ra ta memoria. 

Asistió una concurrencia tan .numero
sa como seJecta, ponÍ6nd0f¡ri dle maniifies-
to lae legítimas simpatías de que dlis-
frutó el ilustre conde de Árdales del Rfo 

líiiieriiin 
Se encuentra enfermo de bastante gra

vedad, en el Colegio del Sagrado Corazón 
diei Jesús, de Carrión de los Condes, el 
reverendo padro Elíae Rayero,' sabio e 
ilustre jesuíta 

Vivamente deseamos una pronta mejo
ría. ^ 

Peticiones de mano 
Por cf doctor doa Gabriel Fernández 

y pai'a su hijo, el 4'stinguido ,)0ven don 
Fernando, ha sido pedida la mano de la 
bella señorita María Jiménez Cubas. 

La boda se celebrará en bre/n. 
—Para nuestro querido compañero ín 

la Prensa don Emdio Cereceda y Rey, 
hab ido pedida la mano de la distinguida I 
señorita Eacarnacióu M'ÍUÍJZ hija •i:,\ 
doctor pu Medicina doa '. 'al'u^ín. j 

La boda se ociebrará en el próximo mes 
'do abril. 
1 San Baldomero 

El 27 serán los día= de los señores Ar 
gente, Castresana, González Alvarcz y 
Taramona. 

Sen Itoniún 
El 28 será e! •sauto de los señores Sán

chez Ar ias y Lizarr i turry. 
Les deseamos felicidades. 

Bpílas 
Cou motivo de su próximo enlace, están 

recibiendo muchos y vái'iosos regalos de 
sus deudos y amigos, las bellísimas se
ñoritas marquesa de Luquc y su herma
na Rosario Luque y Maldonado, que, 
respectivamente, contraerán matrimonio 
cou los señores Sánchez Tirado e Iz
quierdo. 

Ayer tuvo efecto el enlace de la pre-
ciofia señorita María Victoria Manso de 
Zúñ'iga, con el ilustre doctor don Carlos 
Pérez Ortega. 

Apadrinaron el matrimonio la madre 
do la desposada y el padre del contra
yente. 

Deseamos muchas felicidades al nuevo 
matrimonio. 

Viaje rn' 
Se encuentran en Londres, don Leopol

do aMtos y Massieu y su bella consorte 
(Ana María Aguilar y Gómez Acebo) ; fn 
Jaca, el joven marqués de Squüache ; en 
Niza, el ilustre procer chinde de Campo 
Alange ; en Suiza, el duque de Seo de 
U r g e i ; en Montecarlo, la señora doña 
María Cristina Moy, y en París , don Pe
dro Diez. 

Regreso 
l l a u llegado a Madr id : procedentes de 

Cerceda, don Fel'ipe Montoya ; de Oviedo, 
don Luis V í r e t e r r a ; de Nueva York, 
don Leopoldo A n i a u d : de La Coruña, 
ei subsecretario de Gobernación y dipu
tado a Cortes don Ju l io Wais y San Ms:--
tín y su bella consorte, dejando no'ablc-
mente mejorado de la grave dolencia pa
decida a su hermano político el diputadc 
señor López. 

Mucho-lo celebramos. 
A lo<̂ i señores de Wais se les hizo una 

cariñosa despedida por las autoridades v 
amigos yxdíticoH y part'iculares. 

El Abate V\VJ\ 
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Catarros Tuberculosis 
n «ANTICATARRAL» García Siiárez oj 

el antiséptico más eficaz de 1f»̂  vías íes. 
piíatoriaíi V un recen si ftuvente «"nírKicoi 
Cura radicalmente los caf^Tros y tubercu, 
io»w. PieviBiie contra la gfipe y puinionlftt 

VsRte. Fanaac iM C^RecoletoSj, 3 . 
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El servicio de armamento 

El general Villalba oue se preocupa do 
todos ios problema?, que afectan a ¡as insti_ 
tucioncs armadas, ha aprobado recicRte^ 
¡r.tíirta e! Reglamento para el servicio de 
arniamqnto partáild y municiouamionto 
marcando sabias orientaciones acosejadas 
por la experiencia y poniendo do relieve 
perentorias mccsidades de los Cuerpos. 

Es de a:abar el su.'odicho Reglamento, 
cuyo articulado inserta la «Colección Le
gislativa» y cuya civncia es la siguiente: 

«La dotación rfo armamento portátil en 
poder .de los Cuerpos será. !a correspon
diente a la plantilla (n pió de paz, au
mentada en 2.5 por ciento para t,-)do« aque
llos que egtóii 011 plaza donde existan dr-
pósitos de armamentos. Parque de Arti
llería div'isionaria, regional o de baso na 
val. 

Los Cuerpos que re«idan en plaza donde 
no haya aignos de los establecimientos 
citados, tendrán en su poder el armamen
to preciso para poder armar a todo au 
personal presenta en filas, eu la época en 
que éste s^a numeroso. 

La dotación do las municiones en poder 
de los Cuerpos se divide en dos partes: 
una llamada pertn<iiiente destinada para 
actos de. guerra y otra contingeuc'ia do 
fuerza quo exija el oso efectivo do las 
armas, v otra nnudl, desatinada a la ins
trucción de tiro. 

Las municiones en poder de las unida-
d e ^ estarán d'í redamen te a cargo de los 
capitanes y la:, demás dependerán direc
tamente del jefe de armamento. La dota
ción permanente será por cada fusül 150 
cartuchos do guerra, ciento por cada ca
rabina, cincuenta por cada pistola Ber-
man o Campo Giro, 5.400 cartuchos do 
gueiTa y 500 de instrucción por cada 
ametralladora Max'ims y la misma cifra 
para las Ilotchkiss y Colt. 

Ija dotación anual será la siguienit.': 
Por ca^á fusil 150 cartuchos d<; guerra y 
50 de aalv'a - ñor cada ca.>-at*-a:i 100 y 50 
d« cada clase; las pistolas I.'.; cartuchos 
de guerra y los ametralladoras 5.000 car-
luohotí die guerra ; 500 de salva y 2.5 di; 
infftruccáóii. 

Los jefeis, oficiales y suboficiales que 
presten servicio on los Cuerpo.? armados, 
tienen derecho a la dotación Fiin cargo de 
pistola, y adiemás a la dt, fusil o carabi
n a s€igún el Arma de que erté dotada la 
unidad que perteniezoa. 

Los í^sneraíes. jefes y oficiales con dce-
tinio de. plantil la no comprendidos ,tn el 
cajso anterior, tiene déracho hin cargo, 
solamembe a la dotación anual para pis
tola. 

Las Aoad,emia6 militares se considera
rá a cada a lamno y oficial dotado de las 
cuatro clases de las armas portálilc-. 

El jefe di; armamento de Jos CuerDos 
tendrá a- sus órdenes nn oficial del mis
mo servicio qu-a inspeccionará cómo los 
armeyos y sus aprendices en,soñan al scd-
dnido el mvído de efectuar la limpieza db 
sus armas, que n.o serán desarmadas si-
no en CBSO, excepcionales. 

El oficial auxil iar de armamento lle
vará la documentación. Ejcireerá dicho 
caríto. un tenik-ftite, nombrado -^or el if f; 
del Cuerpo, procurándose que la perma
nencia en ta.n important-; carjío .«ca la 
míiyor posible. 

Este oficial vst.ará relevado d e j a s ser
vicios que estime eonveaicntc ol jefe del 
Cuerpo. ' 
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Castañas del Jaipón 
Be-sJstoiitrs ••' i!:;i| de la TINTA 

Poste o filo
xera de los 
ciistaños.) 

Bárbaro atentado en S^¡^<^dell 
I3APiCELONA, .'23.—Estando anoche 

eu su casa do .Sabadell el fabricante señor 
Jenmi , *ii compañía de sus hijoi, Euge
nio y Teodoro, llamaron a la puerta, y 
acudió a abrir una criada, oue fué ma-
iiiatadn por un gruj» do hombres, que .so 
cubrí;in con bufr.ndas y pañu leí. 

Penetraren después eu el comedor, y 
dispararon sobre e! padro y los hijos. 

E! ! Jad re quedó muerto en el acto, y 
los des hijos heridos de balazos, y en 
grave estado. 

Los cr;r.nual(\s re i'ctiraron trauquila-
m-oíitf, sin ser de'cuidos. 

E?ta tarde estuvo en .Sabadell e¡ gober
nador civil, iuforinándo.sa de lo ocurri
do. A cafio objeto conferenció extensamen-
to coa la familia do las víctimas, el al-

' caldo, el ca¡-iitán de la Guardia civi! y 
; el juez do 'nítrucción 
j d) 1,1 a-ai-cl;a dc¡ sumario, dci-quo parc-
j c-o d í;pi<aiderso que hay una pista sogu-
! ra para el descubrimiento de los autores 
' del bárbaro atentado. 

El conde d:. Salvatierra estuvo después 
011 c) Ayuatauíientü, donde fué cumpli-
mcuiado por d'ivcrsns pensoualidades y 
rcprfscníacioueí de l,a..'5 fueiTzas vivas de 
Sabadell, quo lo tc-stiuioniaron su más 
enérgica protesta por el hecho realizado, 
al propio tifnipo que ie cfieron las gra
cias i¡or el iaierús demostrado cp el ef-
clarecimiento d-:"': crimen. 

Ei goboa-nador ha enviado a Sabadell 
un 'inspector do Vigilancia y cuatro an'en. 
tes do 1?. brigada de investig,acióu crimi-
n.al. 'i'ambión ha interesado el señor Macs 
tr;r de¡ pre:-id-ent,í. de la Audiencia, el 
noiubraraienlo do un jusz especia!. 

Antes d:; regresar a Barcelona, el gc-
berna<i.or sxi informó cUvtaltadamtnto de 
lafi cireansiaacia;. de! hecho, relatado por 
los testigos del mismo. 

El t^eñor .T'iini'i esluvo ayer tarde, 
acompañado d> sus dos hijos, en un ci-
nematóorafo, volviendo a casa a las ocho 
do i a noí;he. 

Cuando se disponía a- cenar, con un hi
jo que. vivo en su níisma casa, -ŷ  eincon-
trándosc en el comedor el otro hijo con 
'-11 mujer. ;»iitraro'-' des ermasearados, di
ciendo que eran obreros de la fábri-i :i 
siu dceár lua. , lucieron vanos disjjaros 
do pistola sobiíj los que en la habitacióü 
su encontraban. 

E! s 'ñor Jenmi cayó al suelo, mortal-
mente herido ; pero arrastrándose Inten
tó acercans-o a un despacho inmediato 
donde .so encuentra el teléfono para avi
sar' pidiendo auxilio. Al darse cuenta de 
ello, uno do los criminales cayó sobre el 
señor Jenmi. asestándole una atroz pu
ñalada, que. lo partió o! corazótp. 

Los doí; hijos, aunque herido*?, lucha
ron cou \o'': as''sinos. logrando desarmar 
a uno de ellos, que abandonó en su huida 
la pisto.'a y un puñal. 

Crócsti que, realizada la bárbara hazaña, 
los autores de ést;^ salifron en un tren 
quo parte de Sabad.dl entre ocho y nueve 
da la noclic. 

Esta noche, a las nueve, y oon grandes 
prccaiKuones. han sido traídos a Barce
lona i.'is dos heridos. Uno do éstos se en
cuentra gravíriimo, desconfiándoss de pe
der salvarlo. 

Ix.., (los heridas han sidu alojadas en 
1.1 rliV-<-a .!c] <;io<-toi' Barírina 

Otras noticias 
Consejo de (guerra 

Esta mañana. Cn el cuart^ji de lioíí?' 
de Líiuria, fc ha ci-lvibrado un Cooféjo 
de guerra contra don Antonio rtrijl'?' 
actual maestro de oeremonias de la D' ' 
putación y don FrnnciFoo Cortina,.*!"* 
brifi procesado! por el delito dle Injurí» *1 
Eiército. profTidas en un círculo de es

ta ciudad el aPo pasado. 
El fiscal pidió p,-ira los acusados la P*" ' 

de un año de prislr.n correccional. 

fa¡leciir¡iento de un herido 
BARCELONA, 23.—En el Hospital Clí

nico ha fallecido esta noche Adolfo Magri-
ñi'i, herido durante los sucesos que se dea-
arrollaron a la puerta de un estanco el p3" 
sado sábado. 

Contra e/señor Sala 
BARCELONA, 23.—Anoche, en el locil 

del «Orfeó Cátala», fué objeto de una m«-
^ . , ntfestación de desagrado el diputado a Cor* 

quifii le informó ; tes por Tarrasa don Alfonso Sala. ; 
AI darse cuenta éste de la actitud d # 

público, abandonó el salón. *' 
-*^^ 

RARA OCüLTACICfl^ 

HERIDOS~ÍNI RIÑA! 
— — « — 

Antonia Abella Sobrinos de diez '% 
ocho añas, fué a.sistido en la Casa dé S f 
corro de I distrito do Palacio, de una i% 
rida incisa en la escápula izquieída- <¿ 

.V¡ ser interrogado dijo que ignort*? 
corno se había causado dicha lesión, i: 

Otro tanbo ocurrió con Basilio P ^ 
.Martin, de trefrita y sois afios, dojniol^ 
tío en el b.irrio del Infante don CaPl<* 
.-.limero 1 (?), que dijo no saber quién Ĵ  
quiénes eran, loa que Cn la calle d»-**^ 
man.sa '.e agredieron. causátTírflle v^riaS 
lesiones de pronóstico reservado. 

UN ATROPg¿P 

NIÑO MUTILADO 
Un tranvía de la linea de Pozas-rEmb# 

ja.dorós atropello en el paseo de las " ^ 
.'¡cías, iiJ niño, dé tres afiofe-,-í'ran«*P? 
.Martín Gil, domiciliado en el paseo d8 ^ 
.\cacias, número 7. 

La desgraciada criatura sufrió le^i* 
nos graves en el pie derecho y la p é i ^ 
da ilcl izquierdo. 

Ingresó en el Hospitall general, déspu** 
de asistido én la Casa del Socorro W, 
distrito. í 

• • • - • -

Hoy cerrará el comercM 

Se pone en conocimiento del coiB»'*^ 
en general, que e-] cierro acordado P***-
ei día de hoy, es, a las once de la HM 
ñaña, y sólo dufuntí eh tiempo que ^ 
la nianifCstaciótj de protesta contr» M 

Ma. iaiw IS 

té i 
tres de ' \a lardo, tendrá 

elevaión dé las tarifas femoviarias. ^ 
Se ruoga a ios señores presidení**^ 

i representantes dé sociedades, que ^ 
I dan. a las diez ,\- media de 

•tcll,' el entierro dej sisfior 
Jeiiiuí. fíl aero promete Ser una \crdade-
r;i i-nanilcsiiici ai do duílu, )ine.s a el coll-
ci.nirán reprciséiita.eiüiies <le t'>da8 las 
elascs Soria:.e.s. 

huniinc el tiempo quo dure Cl fiinebre 
aetn, cerrarán las puCrtas las fábricas, 
talleres y comercios. 

El ffljheriiador civil ha designado, para 
(jue le i-epreseiite, al secretario de este 
Gobicnui. don Manuc:', Luengo. 

El bárbaro hecho lia cainsado aran in-
dicuaeión en todo Sabadell, 110 .sólo por 
las circunstancia.-, qué en a(|i.ól han cqn-
ciirrido. sino también por .ser el primer 
erimen social Uuc se desarrolla eit aque
lla población. 

1:1 autor de un a eniado 
ISARCEf.O.XA. 2 3 . - E 1 juez de! distrito 

dé la r-iarccloncta ha dictado auio .de pro-
cesaipiciito >- prisi<5n contra Jaime Bus-
quctii, acusado clf ia coloeación de un pé-
ta.'-ílo <:n mil |i;in;nl.iri.-i, .sncada'en la ca
lle de -a .\!egría de dicha harnada. 

por las jan] i lias de los guardias 
Í!AI!<1.E1 i'NA, 23."-f'!ia comisión del ' 

a los lo<-alc.s do la Defen.sa' Mercfintií ^J 
tronal, Mariana Pineda, número 5, <^ . 
donde se diri.tíirán, constituida ya la P*^ 
sidencía. de- ia manifestación citad»- 4t 
lugar de su uigatidzación. SaJón del P""*'-
d:. í'rerue .'d 1 0 , frente tjl Banco dc España. ;• 
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Mestre & Blatg© 
La e r a itás sarti- ^ ^ arflcnlH <" 

da y «cíBássiaa en . ^ ^ í|»rt 
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PfiRfi IiflS SFJORÍÍS aurante el embarazo 
PERA L05 Hl.̂ OS en la época del desarrollo 

es imorescindible el exquisito v 
célebre reconstituyente chocolate 

/ 

Precios: 
De 1 a 10 kilogramos.. Ptas. 12,50 kilo 
» 16 a 50 » . . » 31,00 » ' 
» (tO a 100 » . . » 10,00 » 

Correspondencia, pedidos v jriros a 
EL CUI.tfVADOR MODERNO 

Notariado, 2, pral^ tcléf. 3.6»9 A. Barcelona 

ASPOl* 
Una sola pastilla de cSte original preparad* 

contiene mayor cantidad de gíicerofosfatosy nu* 
de kola que 10 cucharadas de la mSyor parte «-
los jarabes, elixires, vino», etc. 

Esta exclusiva propiedad es solo posible poi 
Iratuise/de una interposición mecánica, en la ñ^^ 
entran tanibiéii el arrhenal y ácido nucleinico en 
perfecta armonía con el mismo alimento, siendo 
posible dc este modo tomar un rico desayuno ^ 
merienda, al mismo tiempo que un poderoso re-
ctaistiluyentc. 

Se halla de venta en todas las fanuaci*s y dro
guerías de España y !»us pofesiones. 

Pe.ro
file:///cacias
file:///crdade-
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COTIZACIONES DE BOLSAS 
• " I I 

Día 24 de febrero 

-^ 

(fUwM «el Brtato 
'¡:porl06 haerior 

ÉlRie F de 6a000 ptas. 
I'— E de 26.000 » » 
v«— D de 12.500 » » 
fv- C de B.O0O > > 
j ^ - B de 2.600 > > 
i <>- A de 600 > > 
^ G y H de 100 y 200. 
Hi' diferentes series 
PiB de mee. ••••••» 
PIB próximo 

GOTlZAGtON 

( rec 
dente 

Ultima 

• • • « • • ii 

7520 
7520! 
7525 
764- : 
7 P 0 
76^0 
7600 
7625 
7495 
00 oo; 

COTIZACIÓN 

iprecs . Ultima 
dente: 

I Carpetas provisionales 
del 4 por 100 Interior 

perie F de 50.000 ptas. nom 
i ~ E de 25.000 
j » - D de 12.600 
' • - C de 5.000 
! — B de 2.500 
^ A de 500 
» d i fe ren tes se r i t e 

7,=; 05, 
7595 
7505 

. . 75O' 

.* 7595 
• • 75OO 
• • 75OO 

75 25 
7525 
7540 
734-^ 
7^40 
7640 
7575 
00 03 
COOO 
0000 

7500 
7'10 
750' 
75 rS 

Baeeca F-Canfraoe 4 per Uid 
Alsasua 19X3, 4 por 100, . . . ,4 
Andaluces Bobadilla . . « 
Tranvía Este Madrid 5 porXMi 
,ünlón Eléctrica, 5 por 100 .« 
Artigas y Ck)nipafiía, serie h,* 
Río Tinto, 3 por 100 
Bonos C. Naval, 6 por 100 . . 
Id- C. Aux. F. C, C por ICO.. 
Td. B. de España, 4 por 100,. 

78 OT 
SRm 
7700 
9500 
03 OT 

101 O") 
10450 
10300 
10000 
23000 

7900 
0 0 0 1 
0000 
Ot'O 
o:)Oj 
0 0 0 0 
0151 

10 00 
o o 

eco 00 

SFlALAMIENTO DE PAGOS; 
o — I 

DIRECCIÓN GENERAL DE LA DEUDA' 
Y CLASES PASIVAS 

o—— 
Este Cea tro directivo ha abordado o ' 

7I día primero de marzo próximo se abir < 
ci pago di ]a, mensualidad rfr.TÍ€«il'e -• , 
'as Clai&fs aíJíivafi, pasivas, d ;ro y rt̂  i 
!ágici&a.s en clausura que perciben sus ha ^ 
bcres y afij^nacion-'s en esta Corte, ei' ; 
las provincias del Reico y Tesororía d , 
la Dirección general d« la Deuda y Cía 1 
te? pasivas. . 1 

Al prcnio tiemoo ?<? pone en conop' 
miento de lo? r'apectivos Centros ofici» ; 
les que la • as-iginación de' material ee' 
abonará sin previo aviso, el día 6 de! • 
mismo mes. ' 

LTJA ASAMBLEA 

MoDeda extranjera 
Francos «••«••••«•.,..••••••«< 
Libras . . . . . ^« . • •««• • . ^ • • • • •^ 
Francos suizos . . . . 
wlras • • . . . . • • • « • . 
lyoiares .«•.«.«. • • • . « . * • • • • • • 4 

7503 Marcos 
750 < Escudos por tugueses • • M , 
7 5 0 ) Pesos a rgent inos • • • 

4>45 40 90 
1967 ' t>5i 
ofiOO 9V O 
3'? 95 O 00 

5 79 
6C0 

5 7 i 
6 2 1 
1 30 ODC.O 
220 2 4 7 

BIBLIOGRAFÍA 
. o • ' 

«EL PROGRESO AGRÍCOLA Y PECUA
RIO», que se publ ica en Madrid, plaza de 
Oriento, 7, es do p r m ut i l idad para los 
agricultores, por sus excelentes art ículos 
e inlormaciún de mercados. 
'vWVtVWVV'VVWVW/VVV'W.-W'W'VtW^ - - VA'lt'VAíVWVA.W'VX ' 

4 por 100 Extcrioi 

^ • d e F de 24.000 p t a s n o m . , 
¡ •— E de 12.000 > > . : 
' <— D de SJOOO » » . 
I *— C de 4.000 » > . 
' * - B de 2.000 » > . 
V — A de 1.000 » » . . 
I — G y H de 100 y 2 0 0 . . . , 
B B d i f e r en t e s ser ies 

4 por 100 Amortisable 

B e r i e ' E de 25.000 p tas . nom, 
• — D de 12.600 » » . 
' <— C de 5,000 » » • 
I — B de 2.500 » » . 
: — A d e 500 » » 
le r i e F de 60.000 p tas . nom 

"• 5 por 100 Amortisable 

^ diferesiteii ser ies • 
— E de 25.000 » » 
— D de 12.500 » » 

' « - C de 5.000 » » 
i • - B de 2.500 » » 

~ A do 500 » » 
Bn d i fe ren tes ser ies 

«515 
8515 

P5 O 
85 O 

Pfi'S 8550 
8510 5 5 . 0 
a5 n 
R525 

85 50 
85 O 

8550 8550 
S605| Tsfo 

F90T 
89 OT 
8900 
8900 
8900 

0000 
0000 
0000 
' C 0 3 
0003 

- 8900 O-JOO 

9640 OrCO! 
93'-O 97:0! 
9375 96 o ' 
6'^75 P703| 
96 O 9"0-| 
0350 9'00 
96£0 a?.O 

BOLSA DE BARCELONA 
iCambios recibidas de la S» 

ciedad Arnús Gari) 
Valores 

I n t e r i o r , 4 por 100 • • • • 
ÍElxterior, 4 por 100 . . . « • • • • • s 
Amor t izab le , 5 por 100 ..,..4 
Nor tes . Acciones . , . . . « • • • • • • 
Al icantes . í d e m . . . • • • • • • • • » « 
Andaluces , ídem . . . • • • « • • • * • 
Orenses. í d e m •<( 
Hispano Colonial. í d e m . . • • * • 
Créd i to Mercan t i l . í d e m . • • • • 
Tabacos Fi l ip inas . í d e m . • • • • 
Francos 
L ibras 

71 "O 75 'O 
85 O 85 00 
S6 15 9 60 
. ' 7 . 0 5Í-.0 
5 / 1 5 57 2 j 
53 00 4 ' 5 3 
'Sí'O 19 5 ) 
7 ' 7 5 7 5 ) 
0 1 0 3 : 0 0 5 ) 

19750 00 tí 

Ln 

L 

25 ^— ^ 

(árr?l-as6 ~ 
c 

Gíoridoco«^p!e^o * 

pta, ' 27fPpfas, 

6 
w 

• .VtVlAWV*WVV>A/VtAArtAAA'V*A' \ \^^r \r 'VWWV\A/VvVwv* 

. . * • * . . 

42 o 
19/5 

BOLSA DE BILBAO 

Talore» 
Acciones 

Banco de Bilbao ••••i^ 

* por 100 Amorlieable (1917) 

Berie F de 50.000 ptas, nom, . 
— E de 25.000 > 

« - D de 12.600 > 
> — C de 6.000 » 
. w B d e 2.500 » 
• — A de 500 > 
f n d i fe ren tes s e r i e s . . . 

*R 5 
15 O 
625 
4Í0 
293 

1 ¡r. 

> 
» . . 
» . . 
> . . 

O^CO 
6 O 

'fci70 
93.: O ~ 
9350; ~ 

96 af 
rG75! 
9̂3 3•i 
96':0: 
06'O' 
9640 0650 I 
96 4Ü £650 I 

Cédulas 

flanco Hiptitecsrio 4 por 100. 
dem 6 por 100 

Canal Isabel II, 4 por 100.. . 

, WfO 9 53 
,1082 106; O 
, 0703 OCOJ 

927 

8 50 

ecoo 
coco 

r.o -•') 

— de Vizcaya 
— Vasco • • 
— Urqui io Vascongado . .4 
— Español R. de la P l a t a . 

Crédi to Unión Minera . 
Fer roca r r i l e s S a n t a n d e r Bilbao c02V 

— N o r t e de Espafio 2 J) 
— Va.icongado8 . . . 

Naviera Sota Aunar . . . . « 
*-. Nervión . . . . . . . . • * • • 

Unión . . . . • • , . * • . • • . 4 
~> Vascongada . . . . • . . « 
— Bachi ^ 
•— Guipuzcoaaa . . . . . « . , 
-.« Vasco-Cant&brica •>• 
— Bilbao 
. ^ I t u r r i . • • • . . . • • • • . * . * 
— Vizcaya . . . . . . . • • • • • 
—• Mundaca . . « • • • • • • • • 
~ - I z a a r r a . . . . . . . . . . . . 
« I b a ! . * . « * . . # . . . . . * « 

Mirjera Vil laodrid 
Minas do Cala 
l í l ldroeléctrica Ibér ica 

. . . . . . • • •« 

5 3 ! 
"SSO 
3 7 i 0 
13 5 
1343 
603 
613 
963 
630 
41,3 
340 
5 O 
205 
.333 
650 
.32 J 

9300 '̂' O i 
9325 ( -OJJ 

5Í850 5:853 
2,^100 2íC03 
:100o COOCiO 
¡4100 l''!20C 
9600 Í-4C0 

2735027403 
27450 2 4 JO 
269 uO 1-0̂  00 

(jO 1.0 (-03 00 
Í 9 / ^ L O - 8 6 U J 
525 tíO. 2 , UJ 
1170J 1/00 
116 5CC0.ÜQ 

5 1 0 0 '•Ü..Ü 
¡iOüo O O J 
4 5 I J O O W U U J 

56üOUX)OÜ 

Basconia 
Altos Hornos « 
La Pape le ra Española ^ 
Unión Res inera , 
Soc. Gral . de Indus t r i a , B , , . < 
Unión Eap. de E x p l o s i v o s . . . . . 
Doro-Fe lguera 

1303 
875 
L78 

1.3.-0 
i3 O 
323 
32 i 
163 Obligacioties 

Pudela-Bilbao, 1, 5 por 1 0 0 . . . 
Ferroci As tur ias , 1, 3 por 100.10125 O0O3 

— N o r t e , 1, 3 por 1 0 0 . . 5303 OOÜO 
Bonos C. Naval , 6 por 1 0 0 . . . , 1200 0000 

Cheque internacional 
Libii» esterlinas ...,...•,<.> 

BOLSA DE PABIS 

1ÜC/-0 yocu 

¡935 

'^Ayuntamiento de Madrid 
fempréstito 1868, 3 por 1 0 0 . . 
Eíroropiación Int . 5 por 1 0 0 . . ^^ 
P«d. ensanche, 4 % por 1 0 0 . . geoO !0CO Compañía Euska jduna 1030 
p e u d a y Obras , 4 % por 1 0 0 . . 
¥iUa Madrid 1914, 6 por 100 . . 
Wlla Madrid 1918 . . 

Valores de Sociedades 

Acciones 

Í
Jftnco de E s p a f i a . . . . . . . . . . . . 
dem, Hipo tecar io 
dem Hispano-Americano 
dem Esvañol de C r é d i t o . . . . . 
dem de Cast i l la 

ídem E. del Río ^ ° ^ \ ' ' „ ^ ¿ ; ^ 
de la P l a t a . , ^ p . ^ próximo. 

W&nco Cent ra l Mexicano » 
fb renda ta r i a de Tabacos 
Bnión Esp . d e E M I O S Í V O S 
ta__ _ , JContadcr 
fcucarerf Gral . / p j ^ c o r r i e n t e 

preferente» .\^f^^ p róx imo. 
k_ _, , iContado , 
fcuúarera Gra l . l f , j „ corrientei 

o rd inar ias . . ^ p j , , próximo-i 
Ik E. Cpnstruc . MetAlicas j 
Mtos Hornos de Vizcaya i 
l í e . m i n e r i «El Guindo» i 

IContado . . . .¡ 
6nro-Fe!guera f Fin corriente! 

(Fin prftximo.j 
• n i ó n Alcoholera E s p a ñ o l a . . . 
fción E léc t r i ca Madr i le f la ; . , . ( 
R)operat íva E l e c t r a . . ( 3 " j 

l ia Unión y El F é n i x . . . . ! ' . ! , 
„ ,, iContado . . . . 
Fer roca r r i l e s i pf„ co r r i en t e 

" • li-'Jn próximo. 
b ,Contado . . . . 

minos H i e r r o / p j , , c o r r i e n t e 
Nor te España . ^j,.¡n próximo, 

ferrocarriles Andaluce» | 
petropoUtano Alfonso X I I I , , . . 

Obligaciones 

1».. r> 1 / e s tampi l l adas . .¿ 
.ibjcar. Gr5 l . (3 ,„ eetan^pillar. 

ro-Felguera, 5 por l U O . . . . 
Z. V A., 3 por lOü 

llladolid-Ariza, 6 por I D O . . . . 
d e EapaAop X aacM.*..**! 
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Molas militares 

El Congreso de Estudios 
Vascos 

• "-a ''" 
P A M P L O N A , 23 .—Hoy ss rcunie-

,-on el a lca lde , señor Arraiza , el vicc-
,)rcsídenle -O la Dipufación, señor Oró 
/ el señor Armendcro , t rapando del 
¡róximo Cungrcbo de Es tud ios Vascos, 
•'c convino en convocar una asamblea 
magna y nombrar una comisión qua se 
"ncargue de la organización de los actos 
l u e han de celebrarse duran te el refe
r ido Congreso. 
VV%\MAAA'WWVV\A'VVVWVVVV\AA* \ V V A W W V W \ A A ' V W W 

S B T I Q T I P Í Q ffl«daU» reiiíioaM «a cu , 
n n i i O l l U n Ú ^iRts. J«>»ri8 P«rei Maiin«, 
C S. Jtitnlme. ¡U, «Miiino i»«is CansoiUk 
, w ViWVVW'V'VW'V\ 'VW'V'VVVWWWVWVVVVWWV\^A,Vt V% 

¿SP'ECÍÁCÜUüS-
o 

L O S D E E O ? . 

R E A L . — A las nueve y media (fun
ción 70 d e abono, SS del segundo tur
no) . Desped ida de O t t o Hess. Parsi-
fai ; s sgunda par te del primer ac to .— 
Concier to .—Walkyr ia , tercer acto. 

L A R . ' \ . — A las seis, L a muchaciía 
que t odo lo t i ene ; a las diez, J i m m y 
Samson. 

E S L A V A . — A las seis. L a rosa del 
m a r ; a las diez >- cuar ta , Kursaa l . 

E S P A Ñ O L . — A las cinco y media 
(bensñcio de -Jacinto Benavente) , L a 
mesonera d e P i n t o v L a cenicienta. 

C O . M K D L \ . — A 'las di?z y cuar to , 
Los caciques. 

P R I N C E S A . — A las cinco y med ia , 
E l abanico de ladv Windermere . 

L N F A N T A I S A B E L . — A las seis y 
a las diez y cuar to , E l m u n d o es un 
pañuelo. 

C E R V A N T E S . 

DIVIDA R E L I G I O S A 
Día 24.—Jlartes .—Santos Sergio, Monta

do, Lucio, Ju l i án , Victor ico, Klaviano y 1 
P r e t é x t a t e , m á r t i r e s ; Modesto y Edübei ' tc , 
confesores, y S a n t a P r imi t iva , m á r t i r . - La 
misa y oticio divino son de la íeri.i, con 
r i to s imple y color moraao. 

t ' i irmci!.—(Cuaremta l loras . )—A las ocho, 
exposicirtón de Su Divina Majestad; a las | 
diez, misa .solemne: a las cinco, solemne 
reserva. Desde las dos de la t a r d e de hoy 
ha.sta la pues ta del sol del d ía 25 se gimri, 
vis i tando en esta san ta ¡g-lcisia la capil la 
do la Venerable Orden T e r c e r a del Car
men, con las condicionéis debidas , el jubileo 
de San Matía.s. 

.\<loraclón .Xoctarnn.—San Ramón Non-
nato . 

Corte (Je ülarfn. De las Mercedes, en 
Don Juan de Alarcón, Góngoras y San Mi-
llán; de la Paz, en la Ca ted ra l ; Marfa Au
xil iadora, en su iglesia ( ronda de Atoch.T, 
ni'imfro 17), o de la Paz y Gozos, en San 

(Mar t ín . 
j Cuaren ta Horas . — En rí Ca rmen y 
jen las Hermanas del Culto Eucar t s t i co 

(Dofia Blanca de N a v a r r a ) , San Pas
cual, ora tor io del Esn í r i tu Ssnto , Escla
vas del Sagrado Corazón, Religiosas d e Ma
ría Reparadora , san tuar io del Pur í s imo Co-
tfí7.6n de María . JerónimHf ciel Corpus Chris-
t i , Misioneras Eucar íot icas (Travesía de Be-
!."<;, I ) , Keügiosas de los Ancr'.les Cnsto-
rtio.-» (Avala. 54), Jubi len pe rpe tuo de las 
{'uíiren'a Hora.*, y de diez a una, en »! 
Santo Cris to de San Ginés; por la tardo, 
en San Manuel y San Denito y en el iUti;»-
tu Urozco. 

Cristo de San Ginés.--Al toque de ora
ciones, ejercicios cuaresmales , p r ed i t ando 
el señor ÍJcneciict.o. 

•S!i .̂"ad!» Corn;!ón rtc T^SMN .T San Ir iv i -
'•isro (Je Borja.—A !f"i i-.i-^m v medin, sc i -
nion de Pasión, por el ¡i.Tdre Póroz, ¡S. J., y 
víacrucis . 

San .Viitwnlf) de Jes Aioniaues.—Por U 
mañana, a h u diez, ídem ídem. 

KLTÍKO PARA SACERDOTES 

Pi'.rroquia de San L o r c n i o — A las seis 
de la t a r d e , rosar io y vfacrucis: 

Par ronnia de San JIlHftn—A !.̂ 8 seis y 
media de la t a r d e . vfacruCis y rosario. 

I paiiu^n./ - San Antonio de los A l e m a n e s . - A las 
D L I R I O O F I C I A L D E L 24 . ! r ' r r D ^ ' ^ ^ T - r I r c A ._ ,^ j leéis de ¡a tarde, ejercicios con «exposición. 

CONC^JRÜO.—Se a n u n c i a n concursos ; ' r ^ ^ ^ ^ ^ ' ' / ^ ^ - " " ^ ^ / ^ s ^^^'^ > " ^ ^ ° ^ ^ ' | rosario, sermón, que predica el reverendo 
a r a c ü b i i r u n a p laza d e tenient* coro. ' ,!! i i^nen r a z ó n l a s m u j e r e s ? ; a l a s d i e z | p a d r e García, r cdcn to r i s t a ; mise re re y re

m e d i a . U n a l e c t u r a y E l p o b r e R i c o . I serva. 

.•.lAHTES Ül; CUARES.M.V 

nel de I n t e n d e n c i a y u n a de c o m a n d a n t e 
jr .édico, v a c a n t e en í i E s t a d o M a y o r C e n 
trad, y l ina da ten ien te coronel jefe de 

studi-o.-; en la í e g u n d a sección do' la Ea-
CLieia, Cen t ra l de Ti ro del E jé rc i to . 

MAiHlMONIO.—Con<5édes6 real U-
c'ncia para contraes matrimon'io a! ca
pí án de Artill:,ría don Pascual 'Cafortez*. 

, CLxiSIf ' ICACION.—Ha sido declara. 
fl'> aj:::o para el ascenso el teniente de In» 
fanteria don Dif'go Bravo. 

AYüDANl 'E .—Nótobraee ayudante 
del {^?neral de brigada don Enrique Ló
pez L-'.anz. al comandante de Infantería 
don Emilio Fer r ; r . 

de 

Tendrá lugar el 26 del presen te ci que 
mensuahnen tp ce ' eh r a i:i Unión Apostóii-
lic!i, en In ca.-a-misiún de los- reverendos 
padres Paulea. 

IJOS que deseen pe rmanece r todo el día 
lo avisarán a don Pedro del Valle, colec
tor de la p i r r o q u i a do S j n t a Teresa. 

EJi:RtJCU!.s i;.spiRrn ALLü PAEA 

SUSORAS 
Empiezan el día 29 en las H-cligíoas Escla-

TH.s del Sagrado Cnnizón (paseo de Mar t ínez 
Campos), dir igidos por el padre Pedro Cas
t ro , S. J. 

K\ mismo día 29 en hi parroiioüla de 
ISiuita Tcre.sii .r Sfinta ísaijel, p a r a I33 s e - , 
fioras del Apostolado e Hijas da Mai ia d e ' 
la par roquia , d i r igidos i'ur don Pedro del 
Valle y Morales. 

El día 7 d e marzo en la inu roqu la de 
•Sania Cruü. dir igidos pur el padre Pedro 
Caütro. S. J . 

ICi dia 7, a Ja,s cua t ro y media, y los 
días .-ucesivos, pOr la mañajia, a Ja^ diez, 
y por la ta rde , a las cua t ro . 

SA.A'TA .MISIÓN' 
Empezar/! en Is purmíjuia de San Siillftn 

el día 27 y t e r m i n a r á el día 7 de marzo; 'per 
las mañanan- 0. las sietp r n l.ns diez y niedia, 
y por la t a r d e ¡i l̂ -s seis y media, san to ro
sario, sermón dn<-|»-i>ái, y a cont inuación 
sermón moral ; d i r ig ida es ta Misión por los 
reveremcíos padres Fructuoso Garc ía y J u a n 
de Dios Arívalo . C. ÍM. t'. 

ABSOLUCinX CEXEB.VL 
Mañana, a las ocho y a I.as ocho y me

dia, misas de comunión p a r a la Venera&lé 
Orden Tercera de! Carmen. 

Hay absolución genera l paa'a los her
manos. 

(i.BiO periódico se publica cii i cennjr» 
•oitaiasCica-í 

Mermeladas ÜLFREO HILL 

B'.itallón da instrucción 
InfantRría 

co.r.»r.<ia.nt?5, MeiÍ3/d?a y Mena; rani-
ta.nei3, F a r m Mcira."d':.:ra, E,nbio ••: ír-
quie»rdo; íen,:e£:tl£, Martín .Ucn:o. Ló
pez Fernández, Pedr i i ra , Lópcí Ga.'cía 
y Qu?reje',a. 

Cuerpo de Iiití 'rpret3s de 
Ar.ibe 

s-

L A T I N A . — A las seis. L a s dos huér
f a n a s ; a las diez, E l último Bravo. 

C O L I S E O I M P E R I A L . — A las seis 
y media , M a r i a n a ; a las cli?z y media , 
E l a g u a del J o r d á n . 

F U E N C A R R A L . — A l a s rtíis,. L a 
venganza d t l a jus t ic iado; a las diez. 
E l principa fumador de cpio (es t r iño) , 

A P O L O . — / \ !as seis y media , El 
capricho de una r ema ; a las diez y 
cuar to , Psp? Conde. 

R E I N A V I C T O R I A . — A las seis, E l 
a s ; a la.s diez y m í d i a , L a a raña azul. 

C E N T R O . - - A las cinco y media . 
Se di:f,tinan a c-to nuevo Cuerpo !':•;'< I concierto F c m á n d e z - F r a r c c s ; a l a s diez 

U n a aventura en París. 
Z A R Z U E L A — A . b s di=z, La m i 

d a alegre. Canciones mejicanas y E l 
últ imo capitulo. 

M A R T I N . — A las srr ; . L a e x p o n . 
ción de !« G'cr i i ; ; a i i - si "te y cuarto, 

or*a « t e Cu. rno a! férvioio éd f l üuso Can^zn.-s ; a ' . ^ dirz y cuar to , 
E:pr-í*'.^ cr-1 'a.-;, categoría G-!gu.c:-:ícs: i •'-^-'' Corsarias y L a perfecta cacada, 

Intjrpv'itfs do ofíitró Con'4.orí) pese-: N O V E D . \ D E S . — A las s-i-^, L a pi
ta--; de' Oflih^a, con 3.CC-.0 pí'^Ha's; dr ! tu--i]¡a; a las siete v cuarto. El manMn 
^r^a ''^\r^''^ P ' r ^ ' - ' ' "^^ ' ' f? ' "= '„ :^" i roJo: a las nueve v cuarto, La romería 
r^n •?..',C0 nrc-etaf.. ! °'^' C>dto; a as diez y cuar to , E l mo-

E' i.rtf'rpri'^» -í?rá por Dncsicióia, que se j nig^ótillo'; a las once y tres cuar tos . E l 
El ing'-eo E î-á orvssieiór. que s-ü veri-l '^omhre más ba ra to d e E s p a ñ a . 

(El anuncio de las obra'.s en esta cíirie
lera no supone su aprobacióu ni recomen, 
dación.) 

LOS MARTES DE SA>' A > T O M Ü 
I Pnrrociuin de Sfin Sehas tUn. - f-ir lu n-.-'. 
I ñaña, a las nueve y media, e iercicio de 

los Trece Mar tes a San Antonio da Pa-
' dua. 

Exijas® el nombre <Alfred Hill? 
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MADRES dad a vuestros 
hijos iMLMlL, el mejcr pur
gante y el mis agradable. 

fiorprcnde in rapidez con ÍUJO c.ilinii 
la tos una pastilla 

Ijín irritaciones de gaigañía y ron< 
queras desaparecen. Aí^orcü, (mitmu 

icfi y oradores, todos l.is usan. 

ca Ja' 
no te 

ver i f icará 
F - fji.r 

p9va. Ifr i n t é r p r e t e s 

en la Ai ts Comis ra í a . 
Ji.s plar.fcflla- qii<» non: cinco 

tr.«!? 'o"? Centro: 

COOO ,v_£ 

Talo.'os 
Btterlor español, 4 por 100., j , ri<A ni n 
Renta francesa. 3 p<^ 100-- i rm,-ooa)( ,0 
PerrocarrCles Norte de EspaüíCCOgOOU.^ 

A u c a n i e s . . . . . . ,^,V-IÍ~ I ÍY' 

279CX)(X0íx):3»,„„a. n o r u o ^ . . " ' . ? . . : : : : : 6 9 O 0 0 a o 0 O 
4tUuüü0lJÜU _ s u e c a s ^ 2.->a)2 050 
lb3uu U . 2 ü ü | » í b r a s 
IttóSUüOuUuiJjJj-as 
ItíOUQl ÜOUU ' 
lllou.OOUUO 
9300 
86 UO 
t.bOU 

> • • • • • • • • • • 

« . 2 . A.. 

5^a j 263 -O 
1^9.-, 

SVancos sviizos,. Ü . . . I . ' ; ''750 7 00 
.ociares .21275:2: 50 

yáOUlSVsos oro argenti.no . . . ' 1314 14-0 
ÜUüOlJc^setas 6450J tOW 

OOOUJJ Escudos portugueses ..,23.50;¿.-.00 
J 7 o U L i l ? 7 . 0 ! I ^ . J U U L A J 
2840^1.90.01 BOLSA DE tOA7)IlES 
2btítJLiao 0; 
284ut0., .-v Tni.ires j 
3C* 7̂ > ;ii; ¡ 5 J ; Ex te r io r español, 4 por 100, 
¿£5 ^c OOJUJ I Consolidados, 4'50 por 100 . . 
2b.>^- CO;ÚÜ i Francos , . . 

— suizos . . . . . . . . . . . . 
Worinea . . . . , j t -
I741arcs , 
«Mbrss 
íáRSnas noruegas . . . . 

<H. suecas 
— dihamarqacsüs . . . . . . 

d? Ouci'no : :)i'UK ds Mía: i-2 auxiliaree. 
y cin'D ordenaazaf. Tota.!. 79. ^ 
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Socleílíd MEíaló'gici ^ur^Fe güera 
Atendiendo indicación hecha po r la J u n 

t a Sindical del I lus t re Colegio de Agentes 
de Cainbio y Bolsa de Madrid, y a fin de 
dar faci l idades a los accionis tas de es ta 
Sociedad que acuden a !a suscr ipción del 
aumento de capi ía j . seña lada p a r a los días I rev is ta 
•" al 23 de marzo próximo, se pone en co, ' 
nocimiento de dichos señores accionis tas 

M M i V W W V M i W i , . V M * V V W V W y W W l • V'.Vv4i)/v.-.>'>^/V« 

El próximo sábado aparecerá el pr ime 
número del v i b r a n t e hebdomadar io 

LA RAZA 
t r i r»". 

palad ín de; los al tos in te reses pa-
in riti-'- nol i t ica c¡ue la verdad es-

4bL. i / lucUj^ 
l b 2 u 

£351 
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l t 4 V, 

000 •^'^ 
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Ei Gaitero 
i ' .3.Aji44 .-

£)> 5u| 57 j 
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de Saiz de Carlos (STOMALIX) 
Es recetado por los médicos da las finco partes del mundo porque toni-
ücSi, ayudaá las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del 

EST6MA60 É 

«/ dolor do estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico. 

De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30, MADRID, 
desde donde se remiten folletos á quien los pida. 

m^ 

como aclaración al anuncio publ icado al 
efecto, que podrán just if icar su calidaíj 
de ta les p resen tando ¡os resguardos nomi
nat ivos del depósito de los t í tu los en el 
Banco de España o en Bancos pa r t i cu l a r e s , 
las acciones en rama o el cupón número S 
ds las mismas , c u y c ' documentos se rán de
vueltos a sus poseedores al e n t r e g a r l e s los 
rossuardos provisionales de las nuevas ac-
cione«. 

Madrid, 22 de febrero de 1920.—El se
cre ta r io del Consejo de adminis t rac ión , 
Eduardo Sánchez Pescador. 

EJ obscqnio ideal 
a los amigos: 

SIDBA CHAMPAGNE 
^ ^ ^ v ^ \ \ v v l • > • ; . . V V W W W \ A A A W W V \ . \ ' V W \ ' W W A Í V V W V V \ % 

j Compañía ür'ja " izad ora 
Metropolitana 

Con arreglo a! artículo 20 de los es
tatutos de esta Compañía, se con"\̂ ccft 
a junta general de accionistas, que se 
;elebrará el día 11 áv marzo, a las eeis 
y media de la tarde, en el domicilio 
social, calle de la Montera, número 54, 
principa!, debiendo los señores eccionis-
tas. se,?ún el artículo 18 de los citados 
estatutos, depcsitar cinco días antes 
prr lo menos al señalado para dicho ac
to, en íú Banco de Vizcaya, en Bilbao, 
o en su sucui-sai de Madrid, Nicolás Ma
ría Rivero, 8 y 10, los resguardo* de los 
títulos, que les den derecho a su asis
tencia.—Él presidente del Consejo de ad-
ministrsciór, .Vntonio (íonzúleí; E;.'lia"t(', ' 

' •muttmm ,.»i.j:.'^H'«»'-wm»iifciiwi»faai—Ba——i^ 

Aguas de C a b r e i r o á 
indicadísimas para combatir la gripe « 

inieeciones tifoideas. Excelentes aguas do 
inesa y cspeciaUsiinas para enfermedades 
del riñon, vejiga, estómago, diabetes, artrí-
llhmo y fiota. Facultan grandemente la ea-
puisión de ios cálculos hepáticos y nefríti-
eos, e infalibles rara evitar su íormackiu. 
Venta, droguerías y farmacias. 

\/&nr\ 3ou3as 
Aguas alcalinas, sin rival para las vías 

urinaria*. De venta en principales farma
cias y droguerías. Temporada oficial; De 
15 de junio a 30 de septiembre. 
^rwc\'tA/VVVVVViWVV\'V*,AA'VI/lAAA.'VWVVVWVVVV.\,WV\A/W1( 

cueta y rotunda. 

X.oH r.itn-ros nieloraü ¡ runui. Con Ten siempre en cl bolsillo y 
!a <;o«Jn!ecciOi> de la ))cca eriínríis mesitii de noc!>e una eajlta, y 

In gr.(i)e. desvelará la tos. 
SAnE> BIEX. — 1,50 CAJA. 

CL.AS î PICADOR PRACTICO 
DTIL PARA ^ACTUnAR CO-

RRESPONDENXIA KTC. 0 8 

SOLIDO MECANISMO -' "13. 

HICANO. CON Í-N'D1C£ A L P A . ' 

BETICO MONTADO SOBRE 

XAJiLiiliO PAÜA Cüi . ' - i .U 

Precio, 3,90 pías. ' 
< 

Perforador para el mismo, 2,90 

Para envíos por f, c, agregar 1,80 

L- Asín Falacios, Preciados, 23--Madri(i 

f u t i ó digv-RlTCI. S l t .uu, 

ssiet. Ueíaa d« U» da m i u por it <li«atUT». 

iwn CONVALECTIÜKTBH y PRBSONAH DEBTL1?a <* "»! 1 
BWjer tóaicu > nutritivo. inau«u;uoia, ualuii digeaticvMik ,' 
Parffittia Orus». i-aon, \s. Maorld. LSBsr.o Putr.te Vallaeit i 

Para evitar cl 
contagio de la 

nppe 

AGUA DE BORINES A V I S O 
ÍTibo di..-B.«. s....... ...^<...-. ...-V ...u...-^r>. I E, ccn t r . de compri 

ES LA ÚNICA 
casa (lue da todo 

8u valor 
POS 

ALHAJAS Y 

PAPELETAS 
del Moni© 

Au&tiue estén empefiadn» 
Espuz y Mina, JJ, cutrlo. 

s-\ 

• ^ OFRECEMOS GRANDES OCASIONES 
•.|*í ALHAJAS FINA.S .xAHANTIZADAS. FINUS JVlOiJliLOS E N PENDIENTES, PUL
IERAS, SORTIJAS, ALKÍLERES, J)1JES, iVlEDALLAS, MONEDEROS DE ORO .' 
^ L A T A . Ü R A N EXPOSICIÓN DE RELOJES DE ORO DE LEY, RICAS REPETI
CIONES, Y RELOJES DE PULSERA, Dü. TODOS LOS MODELOS, PIANOS, PIANO-
ííAS, ESCOPETAS, ARMAS, MAQUINAS DE ESCRIBIR DE LAS MARCAS UNDÍSR-
JXPOD, ROYAL, VOST, KEMlNüTON Y OTRAS. MAQUINAS FOTOGRÁFICAS CON 
OBJETIVOS ^aklSS» Y tíüEKZ. PRISMÁTICOS, PARAGUAS DE SEDA, ANTIGUE-

'"ADES E INFINIDAD DE ARTÍCULOS EXCLUSIVAMENTE DE 0CASI0N.-CA3A 
•"• SJEBNA* «OHTALEií^ ^^'SmtiDA. TBLlSP0N0l.58.5J M. 

ir. «uto los olíof.ola^0s'*UJO.*vi>i u b r u » 
Boa da lo nxás i;3lod& >̂ 

j ^ g R R A H Q 9 a - T g S . 4 S ^ 

j/ai 'arjv di» vee>es al dia 
In hcc-a. feuñnffcy 

fi¡.rn.r rua.raies-/u>T' medio-
€U wttidueJuí tuutd 

Kcn un anlLréfUica libero, 
"'£>''3lar€món-^ 

E': mejor para 
es tos u s o s 

por s u 
enérgico 

poder bactericida 
gusto agradable 

y acción larga es la 

anüf^tÜcclnt4:ulmjufm^íUil0 

^ ^ 
Únicos Fabrícantes.-

LAMBERT PHA8MACALC0MPA|V» 
g: Lojyisv.5-A. 

No nagas propósitos vauíui. 
y t6\o tu bien procura : 

emplea la Peca Cura 
de Casa Cortia i lermaoos. 

J a l x i n , Ij.lO. C r e m » , «,41». P o l v o s , «,4». A s » » CatA-
nea , ú.SO. A s u a de t l o í v n t s . a,SO, 5,S0, B y 15 p«48e-
iue , negúit f r a s c o . l iOulones p a r a e l pe lo , 4,.>4>, 0,.1O 

y áO pe«miiiH, «earilufranna. 

ULTIMAS CREACIONES 
P r o d u c t o s «e r l e "HH&Wt» 

Acac ia , Mimos» UlaestA, Rosa de Jericó, AdmtFA^Io 
Matinal. C h i p r e . Rocío. Flor. Rosa . Vérngo. C U r a l 

Mufiuet. T l o l e t a . Jaamío. 
. 'ibón, ». Polvos, 4 Locicn, 4.50, 6,50 y 2D pssetis se
gún irioco, E.sciicia p s r j el pañuelo. 1 » |io-

Kctae rriiiKcu con « a t a c h e . 

Cortés Hermanos. Sarria. (Barcelona). 

Oficina 

informativa 

da Enseñanza^ 

CDairqaés 

de Cabás, 3 

Resuo've | 
graiuitamenta j 
las consuftaa \ 

ce /os maestras' 

IMPRESOS S S S I 
Manual López Oils« 

H I U o 9 ' 
ENCOMIENDA, 2Ch 

tVi/VVIA^VVVV'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVl'^A^VVVVVVVVVVV 

XAJREM, 
^BOD^GAS^ie/liJUS 

A PLAZOS 
.yn precios do contado j 

psgo mensual insigniíi 

can te , vendemos nuc 

t ros discos y A p a r , ! 

ODEON. infórmese i: 

nues t r a ser iedad y s d i -

cito catAlcgós, dir igién

dose a ODEON, Precia-

4Bfc.li.Ma4r?* 

L A DIGESTONA CHORRO 
jtnir» siempre ] M •oíennsdadea énl «8* 
támago por «ntiguan qu« Man. Se^ cual 
fuero la medicación empleada, sin resul
tado, pruebe uited con una eoia oaja y 

Be coa vencerá. 
D© venta ea laa principalea faraoaoiafl. 

Precio. S 0 9 PISBTAS OAJA 
MM| 

argenti.no
TBLlSP0N0l.58.5J
4Bfc.li.Ma4r?*


SJDirtes, 24 de febrero de 1920. EL DEBATTE (ti)' J.M, :ADBÍI)!^-Año ^v.—^NU'm. 5.<Jli 

(LA MARQARITA) 

AGUA MINERAL NATURAL 
Indiscutible superioridad sobre todos los purgantes, por s e r ^ B S O L U T A M E N T E NATURAL Curación de las en-
fermedades del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestión cerebral, bilis, herpes, escró

fulas, varices, erisipelas y especales de la mujer. Uso interno y externo. 

MAS DE SESENTA A Ñ O S DE U S O UNIVERSAL D E P O S I T O : JARDINES, 1 5 , - M A D R I D 

LA SEÑORA 

Doña Leonor Chacón y Herrera 
Descansó en el Señor 

EL 2 3 DE PEBBEBO DE 1 9 2 0 

D e s p u é s de r e c i b i r t o d o s lo3 S a n t o s Sacra 
m e n t o s y la b e n d i c i ó n d e Su S a n t i d a d 

R. I. P. 
S u d i r ec to r e s p i r i t u a l , el r eve rendo p a 

d r e S a n t a n d e r ( R e d e n t o r i s t a ) ; suiS fobr i -
noe, d o n J o s é ( ausen t e ) , don 'Frandisoo y 
d o n I g n a c i o A u ñ ó n y Chacón, d o ñ a Ooin-
suelo C h a c ó n y G a n d e l f o y d o n J o s é Mui
r í a C t a o ó n y C a l v o ; sobr inos pol í t icos 
y d e m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N a, isus amigos e n c c 
miendetQ su a l m a a] Señor y as'istan 
a la conducc ión d«l c a d á v e r , q u e 
t e n d r á l u g a r el 24 ¿e l c o r r i e n t e , a 
Jas c u a t r o , d e la t a r d e , desde l a 
casa m o r t u o r i a , G o y a . 18, a l ce
m e n t e r i o d e N u e s t r a S e ñ o r a d e la 
A l m u d e n a . 

E l d u e l o se desp ide e n el s i t io d e cos
t u m b r e . 

Sí £6 a d m i t e n coronas . 
N o se r e p a r t e n esquelas . 

Eci la cab i l l a a r d i e n t e se c e l e b r a r á el 
Saaito Sa<a-ificio d'S la M i s a , de ocho a 
doce d e la m a ñ a n a . 

P o m p a s F ú n e b r e s : A v e n i d a P e ñ a l v e r , 15 

LLENAS DE GAS ARSOn 

üícnrisígles !le km [alidai! mm'n. 
m Mea 

[jECiitaiiios [00 m m in \mm p. '• 
los mm Oculistas 

AMERiCAlO PTÍCL SPEGIAÜSTS 
Ai CALA, 14, 

MilORiD 
SAN fRAfi]!Sfl, 15 

SñHTANOEB 

Teléfonos de 
:L DEBATE 
R e d a c c i ó n , 365 iVÍ.. 
I m p r e n t a , 369 M-
A d m i n i s t r a c i ó n 

.-"-S M . 

SARNA 
A N T I S A R N I C O Marti es el único 
que las cara sin baño, bus imita
ciones son caras, peligrosas y apes 
tan a letrina. ¡Cuidado con las iiai 
taciones!. Véndese en tedas las far 

maclas y centros de especííicss 

íMi-í'' 

^/íiLlPS 
/}poV^^ 

• ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ B 

COSTE 

PTfíS 3.50 

25y32 BUJW5 

EL DE 
Redacción 

y Administración 
M a r Q u é s d © Oufc>as, 3 

t 
S E R E C ! 3 5 ? I 

esquelas da M'n-
cien y anmarsaríJ 

en la imprenta, oaüe da 
los Caños, núni. 4. Ta-
iéfono 359, hasta las 

tres de la mananai 

HISTORIA SAGRADA 
escrita por el presbi'tero don Luis Poveda Daries se-. 
gün ios textos originales de laBiblia, las versiones 
más autorizadas antiguas y modernas, las obras fun-
dameniales de los más célebies comentaristas, un 
número considerable de monografías, de lelaiosdej 
viajeros y de obras cicntí'icas e históricas, e ilustradi 
con una multitud asombrosa de planos mapas, gráfi
cos, fotografías de paisajei, ciudades monumentos, et
cétera. Cada pliego de 4 páginas (0,25 poro,35) de que 
se compone ia obra, comprende un asunto completo, 
y véndese a 0.1;. 1,1 susjripcióndeunpliegoquincenal, 
es 3, 50 aj año, que pueda comenzar con el tiempo_y' 
pl.ego que se desee. Biblioteca particular de miscelá-
en;aca3ace alud de >,an José y auta Adela (Cruí 
RojaJ Paseo de Ronda (Cuatro Caminos) Madrid. . 

MARÍA CANOSA 
Smi EDrtido en b^terfv - da eoolas; apuatoi para «InmbnAt 
( «llifualtfD te petróleo r soetUeno; braswoi Utrai pan «cu 
jmáquiuas de picii. i-hoz. il, y GATO, 1. 

La estufa en carbones 
' C l a u d i o C o e l l o , . 8 5 , y P a d i l l a , 4 

Carbones especiales p.ara cocinas y salamandras abnenan-
Ua Peñarroya 40 kilos 4.50, carbonil'a de cok 40 kilos ^,50, 
PnertaUano galleta 40 kilos 4,50, ovoides de antracita 40 
kilaa 4,00. Carbones de todas clases por toneladas, precios 

conVeñcionales. Segaiantiza el peso.—Teléfono 3 . 71 

, .j..j_iiMi 11 ^^^111 1—\- ._! ^~—.^— •!••— • iimmifc 

Acreditados talleras dei Escultor ' 

VICENTE: TENA 
i JBáseacs , a l t a r e s , aotlri^l-al i l o m o a t n l t 

en lo» im í l t i p l e s cnaar ' s»» <loI»iil» a l 
au i ae i ' o sa c t i u » t r a ü 3 p3r2i>>aal 

P A R A L A O O R R E S P O N D E N O I A 

VICENTE TENH, E s c t i i T o a m E H G l J i 
TELEFONO INTERURBANO, NÜM 133 

«•••• i»""^' '^™""""^" •""• ' - • • • • ' • ' • - • - I l i l i • I^^VHMMKHI^MKe 

Oficina* do jublicldad Corté».—Valverde, 8, 1.°, T«l. 1.33fl 

Eslnútl! oüullar m las lamparas di fllaiüito nasíai un 50|)ir 103 má? y llsnen n\\v. anariüi, La blanpisi'na ARGA le sala 
práClijaineníe dS b'ilt!!;. AI por mayor: Adolfo Ilielscher. Madrid. 

(Vleir'c|Lj63 cJ® CL4fc>a3, 10. A l m a o e n e s el® m a t e r i a ! y mac|Giln.airla @ é c t r l c a . 
8 ü R C E L © W A , C A' L L E M A L L O R C A , 1 9 8 . 

Plátanoi, 

A iinabaena madre no lo basta con dar un bu'^n alimento a «u hijo; quiera darla 

EL MEJOB ALIMElNrTb 
yesto sólo lo conseguirá con la WITTREI^".*. y los diferentes productos a base de 
plátanos quepreparala Sociedad Española Nutrina. 

Todo el Cuerpo médico lo reconoce asi; consúltelo usted y se convencerá de que 
t s el alimento que más conviene a su hijo, porque favorece el desarrollo de los niños 
y los hace fuertes y robustos. 

De venta en farmacias y buetias tiendas de ultramari.ios. Contra snvio de opese-
t4S se remi te i , franco estación, dos cajas grandes. 

A l i B E H T O A G r i t K S A , 5», MADII ID 

laPlatsria Felipa II! nil i i . lyB 
Es l..„-juepasa mis en a!ha -
jas; oro.plata platino densa -
durasy papeletasdelMonte. 

Kiosco de 

EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ 
FHENTE A LAS 

CALATRAVAS 
í VENOE TODA LA 
PRENSA CATÓLICA 

DE ESPAÑA 

Ror cás33huoio 
Tenemos que dejar el local el día 27. Liquida.Tios iiasta 
el día 2&, todas las existencias a cualquier precio. P.4.-

ÑOS, LANAS, SEDAS, PIELES y ABRIGOS. 

Príncipe 35 (JDDÍO a la iglesia) 
l»JI" I •••iiiim i w i i . • I II I ••m • I II I i i ^ ^ P ^ ^ ^ I [•••I I 11 W 

C3ÍD3n^ros 
(céinejoreB traips y ohriítoa, 40 per lOO in^s barato, un ¡"asa 
Cuwlra.du. F'ie.icaiia', 136. Premiado »n las laejoDa ^ga- i 
cicioiuu <láii luaiulü GieíMUCak 

VSBta tn Madrid: SATURNINA GARCÍA. Sea 84» 

•srtflos. IB. ÍCtu^títití, 

FABEICACION DE BRONCES A R T Í S T I C O S PARA IGLESIA 

HSÜOS DE m. DE iCIARTUA 
Antiguo Depóaito de San Juan de Alcaraz 

CASA FUNDADA EN ISSO 

A t o c t i a , 6 5 . ( K r e n t e a l H o t e l d e V e n t a s ) 

TELEFONO 3.87S M. 
Gran surtido en Atriles, Arañas, Gálico3, cooo.ijj , candáleros. candelabros» 

Cruces. Coronas, Ciriales, Cetms, Custodiai, Incensarios, Lámparas, Paimatoria* 
Sacras,etc., etc.. Balaustradas para cierres daaltares Comulgatorios y cuantos artíca-
)os ;on precisos para el culto Divino en los estilos gótico, románico, 'vizantino f ' 
renacimiento. Grandes existencias en toda clase da imágenes de pasta madera. 

¡nsiaUciones completas en iglesias y oratorios. Proyectos y presupuestos gratis. 
Iitiücasa ¡JO tiene sucursaks. i 

V Í N 0 3 Y C O Ñ A C 
Casa fundada en el 
ñño 1730 

PROPIETAEIA 
de dos tercios del pago de 

Macharnudo, viñedo el mas renora 
brado de la región 

Direcciü:i: FEDRO SOMECO Y C-" Jerez de la Frontera 

Servicios de la Compañía Trasatlántica 
I ^ l n e a d o C u b a - M í é j l c o . 

Saliendo de Bilbao, Santander, dn Giján y de Corufla, para Habana y Versorcz 
Baiidaa di Vcracruz y do Habana, para Corufia Gijón y Santander. 

L í n e a d e B u e n o » A i r e s . 

Saüendo d« Barcelona, de Málaga y do Cádiz, para Santa Cruz de Te^erif?. Hon-
fcirideo y Buenos Aires; ftuprondiaado el viajo do regreso desdo Bueaos Aires y da 
Montevideo. ' 

L í n e a d e V e n e z u e l a - C o l o m b i a . 
Saliendo de Barcelona, de Valencia, do Málaga y de Cádjz. para New-York, Ha

bana j V^racruz. Regreso do Veracruz y de Habaaa, con escaJa en New-York, 

L f n e a d e N e v y - Y o r l c , C u l D a - l V l é j i c o . 

SaJiendo de Barcflcma, de Valencia, de Milaga y de Cádiz, w a TM Palmaa. San
ta Crnz de Tenerife, í-'aula, Cruz dg la Palma, Pu irío Ricp y Hatana . Salidas de 
Colón para Sabanilla, Curasao, Pueotio Cabello, La Ouayra. Puerto Rico. Cana. 
lias. Cádiz y Barcelona. 

/ L í n e a do P e r n a n d o Poo . 

S^líaodo da Barcelona, de Valencia, do Alicante, do Cádiz, par» Las Palmas, 
Banta Cruz d» Teawife, Santa Cruz de la Palma y puertos da ia oo&ta occidea:tal 
de Alrica. 

BegTOBo dfl Ftemaado P<5o, hacieisdo las escalas da Canarias y da la Península 
iúdicadae an e^ viaje d« ida. 

L í n e a B r a s i l - ' P l a t e u 
Saliendo de Bilbao, Santander. Gljón, Coinfla y Vigo, para Río Janeiro, Monte

video y Buenos Aires, emprendiendo fl viaje de regreso de«d-í Buenpe Aires, para 
Montevideo, Santoe, Río Janeiro. Canarias, Vigo. Corufia, • Gijóa, Santander 
BiJbao. 

- Ademé* d2 los indicados Bervicio». Ia Compañía Trasatlénfica tiene er'ableeidoa 
1 ^ especsales de los pufirtofi del Mediterráneo a Ntw-York,( puertea Canlábtifeo a 
Now-york y la línea de Barcelona a Filipinas, cuyas salidas no son fijas y se 'anua-
ciarán i^xñtiuumenta un cada viaje. 

Estos vapores admiten carga «n las condiciones más favorables y pasajeros 
ficimes la Compañía da alojamiento muy cómodo y t ra to esmerado, como ha acre
ditado en su dilatado servicio. Todos los vapores tienen telegralia sin liiios. 

También ss adjjiita cargra y se expiden pasajes para todos ¡os puertos del mando 
servidos por líneag regulares. ' 

Í M tedias ds saiida so anunciarán con la debida oportunidad. • 

X.^ aVBAGION 
RÁPIDA Y SEGURA 

de los Resfriados, Afecciones ó Dolores de Garganta, 
Ronquera, Catarros cerebrales. 

Bronquitis agudas ó crónicas, Catarros pulmonares, 
Grippes, Influenza, Asma, Enfisema ó Pulmonías, 

e s un h e c h o p a r a t o d o s a q u e l l o s 
q u e e m p l e a n l a s 

ÜSTILLAS HkíU 
Antíséptioas 

P e r o e s p rec i so , a l p e r d i r l a s e n l a s f a rmac ia , 
ins i s t i r h a s t a o b t e n e r 

LAS VERDADERAS 

PASTILLAS VALDA 
que se venden sólo en cajas & P t a s 1.50 

con el nombre VALDA en la tapa 
y la dirección del único invenlor 

y propietario H. Canonne. 
Laboratorio : Diagonal. 418, fiercelona, 

bajo la dirección del farniacéuiico 
Don Aníonio Pena Deo. 

Se omíen en todas las farmacia 
y droguerías. 

La Caja P t a s 1.50 
Agentes Generales: 

V. KERHER y G« 
BARCELONA, 

m 

..«-

w 

M**** '*Wll Í I Í fMlMiMJ>iM'f t* i i fMiMif l .&l* 

te 
maquina^ 

afe it a-r—r̂ ' 
a(0> 

<«i1lHliMi«aiil|^ a S ' ^ S P " 

-..ffl¿f,!|ier|ecta'; 

„î  

!Í^tíl6tí^" 
# • 

Gil le t te Satety Razor S.AJÍ. 

J 
ANUNCIO^ BREVES Y ECONÓMICOS 

DESEO local g r a n d e , 
p a r a indus t r i a . Ofer tas , 
San Agust ín ; 2, l i togra
fía. 

l O C A L p a r a almacén. 
I m p o r t a n t e casa de ma
q u i n a r i a ' y e lec t r i c idad 
a lqu i l a r í a ampl ip alma
cén, ce rcano estación fe
r r o c a r r i l . Ofe r t a s : Apar
t a d o 235, Mg.drid. 

E N ESPACIOSO gua rda 
muebles se alqui lan de
p a r t a m e n t o s . Avisos:-Al
be r to Agui lera , 23, va
quer ía «La Concepción». 
Teléfono 10-50 J . 

COSIPBAS 

SE CEDE en a lqu i le r p i 
so lu josamente amaeb la -
do, s i t io cén t r i co . Razón: 
Casa Sotoca, Echega-
ray , 8. 

COMPBO solar pequeño, 
económico, den t ro radio, 
p a r a cons t ru i r hote l i to . 
Ofer tas esc r i t as a don 
M. Sant iago, Atocha, 9B, 
segundo. 

COMPBO alliajas, denta
duras, oro, p la t ino , pla
ta. Plaza jyiayor, 23, es-

RPTTnc <>cn.,«»i<,., . ,„„« i flU'fa Ciudad ' íüdrigo. ftLJ.,L,05> españoles, pago 1 p ip*. , - . -los múK nltnc precios, i ' ^ ' ' " - - "a . los múB altos 
con p re fe renc ia de 185Ó 
8 1870. Cruz. 1, Madrid. 

ESPECÍFICOS 

E S P E C Í F I C O S Santoyo, 
infal ibles; deiit icíon, pi
cores, pupas , erupciones. 
Anuncíalos, Zaragozíino. 

ENSEÑANZAS 

ICAEREHA cor ta y de 
porvenir! Aprenda iVle-
ca i iomal ia , Taqu ig ra i í a 
y i^urresponaericia co
merc ia l , por 7,50 mes. 
Y podrá o p t a r r. ipida-
m é n t é a empleo. 

ALQUILES de máqu inas 
e ior jb i r desde 10 pese-

, t a s mes. Orbis , S. A., an-
- t e a Bar^Lock, H o r t a i e -

ALHAJAS, n i e ' ' n s pre
ciosas, objetos de oro. 

C 0 3 Í P I . 0 V, vendo casas, ¡ P-^ta y pia t ino . ¿Qu¿ 
lioteies, solares y fincas i c^estí . convencerse q u e , ^ . ov,t»= 
rús t ica ; . Corral , corre- «adío las compra a ma- i ^ ^ i ^ ' s » , fe. A ant^s 
rinr rnlPírioflr) pá l lp Ar<. ' J'or preCio que el suce- Küi-Lock, Hor ta íeaa , l / , 
n ° í ' ^ ' ^ ^ . . ° - i . , f ' ^ ' " ' í " ' - de Camilo Orga . ? A i Teléfono 4.458 M. 

García. 13, Ciudad Ko 
cUigo. 13. 

na!, 22, "dupl icado. 

COSÍPRO cuadros an t i 
guos, mo'demos, muebles 
te las an t iguas , abanicos, 
MINIATURAS, , porcela-
na.s. Galer ía Fe r re res . 
Piaza Miffliel, e , a r i n c i -

COMPRO vendo muebles 
ant iguos , modernos , pin
t u r a s , pianos, cajas cau
dales. Puebla , 19. Telé-

- i fen" g7"!^r-M- • - - X d e r e c k a 

MATEMÁTICAS. Tenien
t e corone!, ex profesor 
academia, examinador in
greso, acep ta clase par 
t i c u l a r a domicil io. Car
denal Clgneros, 56, bajo 

H U E S P E D E S 

CASA catól ica, p a r a via
jeros es tables . Ecliega-
ray, 1 9 , segundo iz
quierda . 

O le r t a s r demandas 

SESORA independien te , 
r e g e n t a r í a casa. Alcalá, 
129, po r t e r í a . 

AL COMERCIO español: 
Ingen ie ro alemán, que 
irá p r o n t o a su país , 
compra r í a y t r a e r í a to 
da clase eíeetof! indus
t r i a a lemana, o acompa
ñ a r í a a quien prefiera 
compra r pe r sona lmen te . 
Di r ig i r se a don Emi l io 
Salazar , San Besrnardi' 

PROFESORA de Nueva 
York, inglés comercial , 
conversación, l i t e r a tu r a . 
JMabel IVIaxwelI, Zarago
za, 21, t e r c e r o derecha. 

PRECISAMOS señor i tas 
y corredores , sueldo y 
comisión. «Orbis», S. A., 
an tes Bar-Lock, Hor ta l e -
za, 17. 

AjOQ,^' Wl. 

TRASPASOS 

TRASPASO colegio, bue
nos locales. Razón: Li
b r e r í a Escolar , Bolsa, 12 

VENTAS 

HUEVOS Brahma , a rmi 
ñada y azul , «Las Gale
r í a s » . Quince pe se t a s ] 
docena. G r a n j a «La Tu 

JatJ¿a^£atae"^ - .^ 

FORD, disponibles. Ar
mando Corcho, San tan
der . 

OCASIÓN. Pathefono 44 
discos. Torri jos, 80, se
ñor Aye:nsa. 

MOTOCICLETAS de las 
mejores marcas , piezas y 
accesorios, a prec ios de 
fábr ica . Única casa, «El 
Tur i s ta» , Caños, IVTadrid. 

CANARIOS flautas. Ca
nar ias de t o d a * clases. 
Perros garant izados . «La 
Nueva Pajarer ía» , Caba
llero de Gracia, 48, Ma
drid. 

S I T I E N E us ted que 
hacer algún regalo de 
p lan t a s y flores na tu ra 
les, vis i te la t ienda de 
Luis Rodríguez, S a n 
Bernardo , 78; teléfono 
156-J. 

H E R N I A D O S . Radica l 
curación. Braguero espe^ 
cial . Única casa. Desen
gaño, 10, Ortopédico. 

TÁBIOS 

RECLUTAS. Equipos de 
cuota, bara t í s imos , com-
pie tos . Pe r r az , 18, sas 

iH¡yerfa. f r e n t a a l c a a r l ; ^ . j , ^ Ü ^ a r » 

MANICURA. Echegaray , 
22. Teléfono 3177. Servi^ 
cío a domicil io. 

AVICULTORES: Conejos 
g igan tes , aves acuát icas , 
muy product ivas . Catá
logos i lus t rados g ra t i s . 
Granja Melina, Ñápeles , 
99, Barcelona. 

TODA DIFICULTAD en 
cua lqu ie ra indus t r ia , la 
oov resue l ta . S. Ortega , 
Consul tor io I n d u s t r i a l , 

:-: BOLSA DEL TRABAJO ;-• 
NECESITAN TRABAJO 

OFRÉCESE, con inmejo
rables re ferencias , bue
na niodista, sombrerera , 
bordadora y p e l e t e r a . 
Fernández de la Hoz, 4, 
p r imero derecha . 

OFICINA catól ica de co
locaciones femeninas y 
Kolsa del Trabajo. Es
pada, 4, p r inc ipa l ; de 
nueve a una y . de cua
t ro a sie te . Urgen don
cellas, cocineras y mu
chachas p^ ra todo. Ofre- | 
cemos profesora de pin- i 
t u r a y 'profesoras do ' 
e l emen ta l , super ior y de 
a lemán ; señoras de com
pañ ía y p o r t e r a s , y pa
r a t oda c lase d«! B s n á ' 

^1 p^fm y1f>im^gfe»i»«».i>!f " 

SARGENTO de la Guar
dia civil desea coloca
ción. Esperanza, 12. 

BORDADORA y buena 
cos turera , a domicilio, 
económica. Fomento , 15' 

CENTRO colocaciones. 
Tudescos, 2. 8.320 colo
cados. Teléfono 1098. 

SOLEDAD Gonzále, sas
t r a y cos turera , ofréeeso 
p a r a t r a b a j a r en su casa 
o a domicil io. Jo rna l mó
dico. S a n t a Engrac ia , fti 
pr inc ipa l u a m e r o 3. 

VIUDA joven, se rv i t í» 
persona sola; píSoa cocí* 
na . H Q " 


